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- JULGAIKNTO, PBLO SUfE-K) T S I Í U S A L FEDEHAL, DO TE-

FOCAM FLLERAT, F1UI,CIS,C0 J ü S l FIKTO LOS SANTOS . 

(KDB/BA) 

DIÍUSÃO - ACANI • C l t P / l l a . Blí 

ANEXOS - Ver item 5 . 

Satã INt'ÃO consolida e amplia as i r f traaetiee transmitidas a 

AC, nu dxa IO out 74, r-sferent":.» ao julgsjtente de Deputa -

da Federei FBANCISCO ÍIMTO» '$• 

s . As 10,30 h s . fo i transn ^fa , por t e l e f o n e , una r a t j r . r t i -

va das sondagens fcitiyj|^L- .o aos t i n J 3 t r o a do STF, » » r i -

ficando-se es seguinte», tendências! 

1) Ve ta r i am c o n t r a S^ tese do Governo» ALIOLkF BALEEIRO . 

FRANCISCO XAV1LF: DE ALBU.UER„UE(Relator), OSVALDO T B I -

OUEIRO e BILA0 PINTO. 

2) A f a v o r da t e s e do Oovernoi ANTÔNIO NáDEH, J0S< HODKI-

5UES ALKIIr.IN, JOÃO LEITÃO DE ABREU a CCKIEIHC OUSKRA . 

1) I n d e f i n i d o s » 1WMQWB . - 'LCiS , DJACYH FALCÃO e U £ ? DA 

HÜCHA(l 'rp: J idente) . 

b . Xs 16,20 h s . TX 275l/10/*BS/74, not ic iando o desenro 

l a r do julgamento a t l a suspensão da sessão pública, para 

i n í c io da sessão s ec re t a , 

c . LiD E s i u c i s l n» 2/16,30 h s , ( t f l e f o r i c a ) expondo o seguin-
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t s i 

•O julgamento do "caso FRAUCISCO PINTO" teve ii 

13,*5 h s . co* • exposição do Re la to r , K i n i s t r e XAVIÉ1 

EE Alyu.um^UE. A|6s apresentação da acusação e defesa, 

foi suspensa a sessão pública e os K i n i s t r o s ee reuni -

ram para d e l i b e r a r em sessão s e c r e t a , Ainda não foi r e^ 

nic iada a s e s s ã o , 0 aud i tó r io es tá l o t a d o . Foram identj^ 

ficado» I ULIS;-ES 5UIUBÃES, GEHALEO FRlilHE, NELSCH CAH-

NEIHO, LISiNEAS KACIEL, SÍLVIO VACAEBIHA BRAGAÍEx-Bepu-

tade cassado) e SAIHT-CLAIR SiUTO(Aãvogade e ex - l ide r • 

e s tudan t i l da UnB-1964/1966), A sessão continua auspen-

". 
d, UD Especia l r.s 3/lB,0C h s . ( t e l e f ô n i c a ) , con os seguin

tes dados t VW 

"A sessão cont inua suspen%. Há tendência para desc la s 

s i f i c a r o crime cap i tu jS ío , pela acusação na Lei de Se, 

gurança Nacional , p a ^ crime comum, p r e v i s t o no Cídigo 

Penal B r a s i l e i r o " . 

e. UD Especia l n* 4/20,10 h s . ( t e l e f ô n i c a ) com a seguin -

te nota i 

"FRANCISCO PINTO condenado a 6 ( s e i s ) meses de deten -

ção e suspensão dos d i r e i t o s p o l í t i c o s durante o prazo 

correspondente a duração da pena. 0 crime foi desc la s 

s i f i cado de "crime contra a Segurança Nac i tna l" para 

"crime comum". Poi imposta a pena a c e s s ó r i a de Cr$ 9,00 

(nove c r u z e i r o s ) . Foi denegado o " s u r s i s " . 

2 . JULQAMLUTO 

a. 0 julgamento de FRANCISCO PINTO teve i n í o i o as 1.- 20 ha, 

com a l e i t u r a das peças a c u s a t c r i a s , pe lo t i n i s t r o XAV̂  

ER EE ALBU»UER,UE(Relator), 

b . As 13,55 h s . , o Procurador Oeral da República, Er. CAR-

LOS MOREIRA ALvSS, r e i t e r o u , oralmente, os argumentos * 

continua — 
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que fundamentaram a denúncia e refutcu os 

defesa arresentados nos au to s , 

c . A delesa esteve a cargo doa advogados PAULO BROSSARD e 

JOSAPHAT MAKINH0. Este sus ten tou , o r a l c e n t e , a i n e x i s 

tência de crime contra a Segurança Nacional , bem come 

de crime coruuc , capi tulado no Código Penal , em caso de 

desc laaa i f icação . Ne t ranscurso das suas alegações da 

defesa, r e f e r i u - s e ironicamente ao Procurador 3eral da 

República, tachando-o de "subvers ivo" , cor t e n t a r sub

ver te r o i r i n c í f i o do ênue da prova, fa to esse que j r o 

vocou h i l a r idade no a u d i t ó r i o , 

d. A sessão sec re t a teve inícj lfrss 16,20 ha . a terminou ' 

as 20,00 h a . , quando o Pf^sídente do STF, fcínistro R -

LOY DA KCCHA, prcceüe]fc,a rleitura da sentença . 0 STF , 

por n.aioria de votoeajyem s í n t e s e , dec id iu t 

<* 1) Desc lass i f i ca r o^crine p rev i s to no a r t . 21 da "Lei 

de Segurança Nacional? para o c r ine capitulado no 

a r t . 139, com'inado com O a r t . 141 , n« 1, segun -

da p a r t e , tudo do Cídigo Penal , condenando FRANCIS

CO PINTO a pena de 6 ( s e i s ) meses de detenção e a 

uiulta de Cri 9,00 (nove c r u z e i r o a ) . 

2) Denegar a suspensão condicional 4a pena ( su r s i s ) , 

c*n. base nos a r t s . 57, I I , e 696, I I , "espectivaaen 

t e , do Código Penal e Código da Processo Penal. 

3) Declarar imposta a in te rd ição de d i r e i t o s , de sua -

pensão dos d i r e i t o s p o l í t i c o s , enquanto durare i os 

e fe i tos da pena de condenação. 

e . Durante o julgamento, o aud i tó r io es teve lo t ado , cem a 

presença de cerca de 300 pessoas , en t re as qua i s , alem 

das já ^ e i n a l a d a a , as seguin tes i ALüNCAR FUKrADO(U)B/ 

PB), F R A ^ O MONTüROÍma/SP), GüTÜÎ O DIAS(IILB/K;), T % 

- continua 
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LT5 KAIJiLHO(13)R/PE), FHÍ.ITAS NGB8X(1IEVS 

KkIfflO(KLB/PR), PHLIIAS L Í N I Z ( K L B / I I A ) , ALEO PASUIÍETS 

( I Í E V H S ) , FERNANDO lIRA(MDB/rE), NâBIR IiOSStTI(KEB/a3\ 

os advogados SI0BARIN8A SEHAS(Fresidente da OAB/DF) , 

OERAHEO OROSSI(atin«ido pelo A I - 5 ) , BLIZAHETH E1NIZ , 

LUIZ CABLOS CLEBOT • lAHCUS IffiUSI. 

3 . HEPEHCUSSÕSS 

a . Antes da decisão do STF 

1) A p a r t i r de pronunciamento do advogado de defeaa , 

aa opin iões , no plenário do STF, ee dividia* es du> 

aa cor ren tes i 

a ) A dos parlamentares do KDB que admitia* a a b s o l 

vição t o t a l de FRAhCISCO F I M » , 

b) A doa espectadores, Ae UB, mede ge ra l , entre os 

q u a i s , j o r n a l i s t B t e ^ á v c ^ a d o s , que esperavam a 

desclass i f icaç-ãé^o cr ime, da Lei de Seguran -

ça Nacional,«ar? o Código l e n a l . 

2) A} ós a decisão do STP 

a) A Bentença condenatória causou impacto entre es 

presentes que, de i n í c i o , permaneceram em s i l e n 

c i o , não compreendendo o alcance da decisão. Aos 

poucos, foram surgindo os comentários e o assa — 

dio aos deputados ULIuüES GUImARÃES e THALES HA-

LALHO, os quais se negaram a opinar, enquan — 

to não formassem um j u í z o a respe i to da d e c i s ã o . 

b) A imprensa de BRASiÍLIA(DP) publicou, com desta -

que, o julgamento de FRANCISCO PINTO, los t rou -ee 

cautelosa nas publicações i n i c i a i s , nc que d iz 

r e s i e i t o a.s implicações p o l í t i c a s da decisão j u 

d i c i á r i a , embora o JORNAL BE BRASÍLIA tenha pu -

blicsdo o fato com uma conotação que demonstra o 

CONFIDENCIAL 
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esráter pc l í t i co - ideo lóg i co com que 

s i b i l i z a r a c{ in ião pública, 

4 . AFRBCIAÇiO 

A condenarão do Serutado FRANCISCO J1NT0 pode ser viata 

sob vários aspectos, doa quais destacam-set 

a. Sob o ponto de v i s ta jurídico 

"1) Houve inteira liberdadu de decisão do 1'oder Judi -

c i á r i o , o que tornará d i f í c i l aos setores de oposi

ção lançarem contra o Bxecutive o tnua da condena -

ção. 

2) Hão pode ser considerada como uma v i tór ia da tese 

esposada pelo Governo Federal, qual seja a da a p l i 

cação, na hipótese , da Lei de Segurança Naciinal • 

(Dec-Lai a* 898, ds 2 9 £ e t 69). 'casoa semelhantes , 

que venham a o c o r r e r . ^ tendência será a aplica 

ção da jurisirudênaia ora firmada, 

t . Sob o ponto de v i s t a ^ ^ t l í t i c o 

1) Não se pode a i ^ a aval iar as suas reaia implica 

í-^çtfes. Kntratanto, i de se prever a ampla exploração 

do fato na atual campanha e l e i tora l pelo U)B, fazen 

do aumentar a contestação ao regime, no que tange a 

liberdade de expressão parlsxentar, 

2)«-Da mesma forma, poderão recrudescer manifestações • 

das esquerdas na oampanha difamatória contra o Oo -

verno e as I n s t i t u i ç õ s s , tanto no plano interno, co_ 

BC ne «xterno, 

5 . AtffiiOS 

A - KeccrteB de Jornal "COHRBIO BUUXUHNr*| edição de 

11.1C.74 (5 f l s ) . 

B - Recortes do "JüHÜAl EK BRASÍLIA", edição de 11.10.74. 
(2 f l s ) 

- continua 
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sa, a r e s i e i t o do "!&*> FltA<iCISCO PHTO", 

/ 

Vi QC#& 

08", l - O aaaxo " ^ accnjariha BOI, ente a via da AC/3HI . 
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FO.ITE 

Chico Pfiito condenado 
ai te 

Fmese^ de prisão 
ijiillil i laoinoolul" "^ Be^jperom por mo.oriõ) dores do 5 T ^ e aerndíi pê*Vee*i io Pinte que oTorv. 'ti ' De"negor«m por maioria) dores do 5 l ^ e aemoí* p m 

olos, o v.<ip«oito rof * - eMrenhoeeem o tale g 

II doCodigodoProceeiePerreli p o l i c i a m e n t o 

No moi* longo F^i 
raoliiodo pote Supremo Tri-
l...."()• Federal reunido w i M m 
dat I 3h e 30m ot* d * 30 hore* 
tendo móis da 3 horas em see-
soo lecreta o deputado Fran
cisco Pinte foi condenado o «ei» 
meses de detenção P°" crime 
de difamação o r o * * " * 0 por ter 
lide contra o honro de Chefe da 
! ) ' Ü J O estrangeira (Aue>t te 
•' • '!»•• com a suspenso* do* 
diteitoi político* durante 
proio da prisão 1* meeoe) 

> w IK ipijrqm do |ul 
além do presidente £l«y 
(tocha ot mtnntro* Cordeiro 
Guerra Leitão da Abro» Ro-
d r i g u e i A lcWmin A n t ô n i o 
Neder Idoc Pinto Thompson 
Flor**. [):odf Palco». Ahomor 
le i te i ro e Otvaldo Trigueiro 
CABERÁ tModf tGOt 

Pela decisão do STF o par 
lamentar que te encontra e m 
campanha político "Windo a 
suo reeleição, deuero eer preee. 
De ia< *do de 5TF que n*e toij ° C * * ° ClW»Om«TK*oo 
unínime m i recurso* 
• • ••i..iiqi« no* termo* do I 
gmento Interne (artigo 31J) 
»*r oferecido pote deteoe. 

i logo ape* o Minutro-Pre-i mentore*) gw* 
ndente Eloy do Boche pre-l 9«n»nttr «*• mother lugar n « 
clamor o resultado d e deciee* «»detres do plenário do STF 
proterido no leeeeo secr * * . ao «**» s e * enquanto a seeefte to 

•potinco*. odvegodee o | « m m » P « » > " « permeneceu lotado 

' í J t u W h tn> « ' 
publfcamonto * honrei oe 

nol da pana, lendo em ton- comunico00 è Pre*idqncie do' General Augusto Pinoche* . 
tidereceo e dtspaeW ne ort 01 Supremo Tribunal nto rotobu. ; comporad* a um cnminoee dq 
II do Código Penal e o e r t 69é.| o aprovooêo Quem ordenou e | guerra E»M 

noi fretes 
Declorerem imposta a mi recinto da soseoo ter o lenqAlo 

lerdicao d * direitos, de iuip«n< Wagner togwrwio informou um 
toe do* direito* poUttcot en- dos soldodai A Preeidencio do 
quente durorem ot etetto* dd STF d u p e m e n d o a providencio 
condenação d* acorda com o o tenente do PM discretamente 
ort 149 Parágrafo 3o letro c. te? tme l p e r * o* sov» eoldodo* 
d a C o n i t i i u * à o federal a o* ar- »e ret i rarem 
ts »9 V eperagroto único V e Alguma minutos ante* de toe 
i" 70 perdg/olo únteo, do * * * o* Ministro* que aarttci-

Câdigo Penql param do lulgamenre {come * 

Rigorosamente ot I 3 h * 30m de pre»e conversem na Salão 
• ove inicie a sessão p'%ne e«-, * ' • " * • °*** tomem um 
t.aordmdno com o Ministro-I *•»•*»**•» om compqnruo 
Presidente floy da Rocha após 
o leitura d * ate da reunião 

• " m i considerar 

portal e der a palavra oe Mtnie-
iro Xavtor de Albuqerqwe re

mai* 

siantos do rotatório. 
qwe '•>, em seguide contenda oe 
pecam de detese que procurasi 
mostrar o inocência da pa« 
lamqnMr a ou sede Durante o 
letture do relatório queee todos 
os Mineiros lotiom íuo* o-
notatoos. le i to* do AOVOM. 
limitou-se o asm*r 

A(. : J t * C * 0 

* > ' Jh • U n e a Pr» curo dor -
Geral da Republico.concluído a 
leitura de rotatória, cometa o 
talar reiterando o retorce 
lodo* os argumento* 1 inHieWI 
na denuncia qwa eleracw coMfn 
Francisco Pinto Agradece 
deteve o genttleio de lhe t i 

Procurador-O oral No dia 
ontem, a conversa informal a 
l e o i e ganeraltdodos encontrou 
no Procurador-Geral 
onimodc e m ouvir tu 
rAinondo sempra con 
oito 
RELATOMO 

™" M m o t r e * 00 etup 

»u. iû™« MM ZSZi , ' T Í ^ J " ^ l~~-
todos pala detese 

e v o n t e m - . . O n ^ m o . que * o • * • • * * » • « « - * « « • * » « W 
evonto« .m am t-nal d o T r p T * * ? * ? ^ " V T ^ * " T 

. J _ C . * , « I T U Í ' • " * * • a* oiender a honra do 
Peito s a i memoro* iio igp'SfT« 

AuguetO Pnochot como roero-
sento oe Cheto d» Gqj>omb) de 
Nocaa «sliangaira, A 

distribuído o cedo Mlnietr*. a 
possa o refutar todo* o* ar-

em tai 

Cnrte provocaram um burulho 
nem sempra notada pote lo-
tac.sw de ia te que rei pequeno 
poro- looobojr tado* o* interee-, 
soda* e m eektettr ao julgomon . < > " « • ' • 
•o Com ee t H l f i t w e • me :qu* 

. • • 
I O Pois íl 

.tignitiealrvo Dentre o* ' o m e n • * * * • •>——*^- * * * • • « d V ^ y w a t e » procurareie o* suas dentro de ereoque dedo pe*e| 
lOnoi reletrvemente 4 •uspen- v n g a d l da detese chagou d » ! , , , , » , — , , 1 ) 0 i ^ o e » o Ministro dolosa Enquanto o Procurador 

• ' , . » , . . r w . i i r o i D , . . . . , I 3 h a 3 0 m totalô Marinho que 1 Xavier d e Albuquerque r-.«>o -l&.roí takj.o o* da i * rapreeen-. 
' s e e n t r e e i p r e * e n t o * a d « q u a o | ' • * • •«•tenlocoa oe tribuno, i i # u reUjtãna lendo todo* o» tente* de dete*o permane-. 
*"f 1 jbii i iuw o Supram» C o - | ' • • ' • • • " f a n < , ° • q # * # , ° - peça» ocuestóna* Todo* a r c r g M atentos laiondo olgwrno* 
mondo dq Revotu^do chegou o* 13h o tOm presoote* ouviram o discurso <anotacoe» O Procurador -Cerol 
í • V A U * • ' 3 h e 15m com a sala de proferido pelo deputado Fran j 0 i o u durante u n s horo, re-

í Na Ir tegra o decisão do STF l * • • • * • » I* ^uase letede entra o í l l ( 0 » ,„«, que ao ser mcrl Ip^ltndo todo* o* oigi.-monto* 
'fondenondo o doputado quei Procura dor-Gero' do República m m q d o pela Procurodorio-Umtovar d * Francisco Pmto irv daputado que 
-responde ainda a uma segunda 
ai.on penal ndo apreciado a e< 
frormtaçAo ne STF 

' I • Na conformidade d 
ort. 3 Í 3 do Código de Prctceesoi par" o pkirèio Apd: 

Penal dosc las t i t i ca ram 
ruoKina de voto*, a imputando 
poro o ar* I 39 do Càdigo Penal 

j^rimbinodo com o ort 141 I 
Í « U U I do parte, e condenarorr 
Francisco José Pinto dos Santo* 
a sen motes de detenção * 
••••'.( de nove cruzeiros o< 

ivnios vencidos iulrjorom pro 
.-«dente o denúncia para con 
,!i?iar Froncisco Jos* Pinto dos 

.Sanlol. como incurso no ai 
[doDl 1*8 de 3» 9 1969 o 
' r i* dois anos de redusAo 

prete**or Moratra Alvo* o Gera l resuflou no iuhomento-clunve o de tro'amento dis-
doiRO sobre sua mesa um en- ,t„ STF Quando o reloiôr o eraVriminaterio pelo tato do noo 
ve lope pardo visivelmente ouvido chegaram a sola d * ter sido denunciado também, 
cheio o olha discretamente sessdes vdnos portamentares [por ofensa a Fidsl Castre, o 

Deputado Clovit Steniel N S I I I 
ponto #m que o Procu»ador-
Geral tfboMH de denunciar por 
nflo tontderor Cuba uma no
ção omigo que mantenho re-
locooscom o •rasil . houve uma 
l.gairo advoríf - . Jo Ministro 

POUCIA.S FNTRAM MAS NAO ' *° ' • P ' o a u , , r ° * ° » í « " " )<•*•« d * * ' b u < í u * ' ^ m , # m 

FICAM iTiitocSo o Mmitlro-ielaior leu] brando qu* O tato nflo constava 
Sntdados do Poliria MVHlgff P o r o 'od*3* «nquorna a sendo dai alegocoes lino.s apresen-

torom colocodn* nas laterais no ( o ' P"W' c o " ° l o " dt>» debatei, iodos aot auto. Todo a ar-
soia de seisão plenAna durante " • * * < » veemente* do discunol gurnoniac9o à» delesa foi es-
apenas 4 minutos ante* do P«»'*rido contro 01 violAnciadjcoreda no ort.go 33 do Cons-
mlcio dos trabalhos o tempo ocorridas no Chilo A denún- ntuicoo Federol que limito a 
s^tit.ento pare quo o , f f s j ^ « * ° ' oler .cido con.ro Froncis-» .mun.dade poriomentor. 

r t l i ro-M. 
Pp^pertivoi 

resporrleu o urr 
do mico da sai 
Pouln Broitord 

Após deixor 0 

rocur odor-Geral 

boos foi 0 que 
lepArter a m e i 

ifto 0 Lausldico 
00 >ei instado 

d o E i e r u t i v o d o M D B entre eles 

Iheles Ramalho Franco Mon 
toro Aldo Fagundei e mon 
tarde |ó ao (mal da palavra do 
Procurodor-Oerrjl 0 deputado 
Ulisses puimaraes prendente 
d o , • • - • • 
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L Ç O E S 

HltH 
FOr'TE: C> B3AZILIES3S DAI A: Ü / Ü / I i PAG:°3 CAD: °1_ 

omsA 
As U h • SSmtn tal dada < 

j palavra DO dolente* da Frooci» 
• to Pinte minmaint JaaeM ' 
Monnha quo mKia a tua >u» 
icnto^Ao com a vai mac 
ia* ' • auoktu»' apreciação da 
qu* (oi d'>o pata Procurador 
Gorei. Cujo brilho a intetigérv 
cia" mereceram regi*iro 
ticulondo i a m argurnanf 

1 (ando com iitençao doa 
'••>•• a da toda* o» proiente* 
Dopois da lembrar qua o 
tam lido guordiAo rlai I 
dada*", o d*fe*a procurou d»»-
,tri/ir lodo* Oi argumento* ac 
ocuiacAo re la f ivamo 
ocorrência do delito político a 

, mairoo dentro ao Código Panai 
no hipòteie d * de*cloii i l icaç*o 

1 Foram citado* vòriot pronun-
ciamantai feito* onia* a dapoi 

da Francitco Pinto po 
, - i ' IOI ettaditto*. tncluMve ur 
apalo do Papa Paula VI contra 

violAncie* proticoca* 
Chila 

ii detfecado pata defeea 
qu* por afoito do diwurto. 

nAo ocorreu quaia.ua» eotre-
íecimento da • -laçde* tf 

plométicat oti ; o m * ( i a n orrti 
oro»il a o Chita' Para conti 
ar in citada etnda notkiArlo 

roeent* da tmereneo t 
Pinocha* -tu com •ottstecao a 
poitibihdoee da uma • 
1 >• t«- DO t h . i t No mo manta 

qwa foi colocada a v< 
tolta da comprovação do 

dolo atribuída na oti 
h o r a " da Ganorel chileno a 
que O Procuradoria nAo demort-
urou onda randa o intenção da 
ofenta. ioiotà Marinho, n\ 
|ogo dialético, friiou q u * 
P.Qcurador-Gorof pra um iub-
variivo i iii» lubvortou 

atribuído ao 
groieo Nacional Froncteco Pi 
to toi aproeenteda coma u 
pnméno do ponta v i u * pom 
qua t a i o ducurte incriminei 
objetivando criticar um onun-

corda comercial «ntra 
atil • Chlte a ainda olenden 

UniAo Inlarporlamantar 

RIAC,MU U U 1 r l M l H M * I T * ^ ^ 
* " 2 ? t Conhaodo o decitee da STF,: ' • ! • • * • " • " • _ _ 
A m ding^tai do MM mmmmâ v,u • p°rlomr*w \ 

: r ' , , e " DO lu lgemen» d . Fronotca P m l « " ° ' • - " < " * » d . prl anotca Pm-J*1 

meonttavomÉ ' 
p - * *dan te a o eaen«Mn»J P<" \ ° ' • ' »b° f T " * 

geral do partido Daputadeej C n * 7 * f * _ 1 ~ * ,' 
U i n i a t Gueneree* 
f lomalho t a r a m procurado* c 

paioi jornoliito* para ouvir lha* ' 

principio da 6nwi da prcn u CT Arocwrodor Gero! t n q u a r i » , . * . t i a m t u a plemtuéW. r o' 
Pio. urodo» Garol lenf-eu wrni oguerdeua ianè»iw o dociiec*. to mit teedorapretontar a peve 

_ _ aua 14 nso foi iloda pari da STf montava uma conuaraal declarou o Oeeutéee Ol.vu 
neo permitir o fteg imenTo Intor | trrferrnel cem laao amigai a k*-jGabando rMU» P"i <)•>• ' • - » • 

do ITT Not ia momonio i n o i . » to i ioroi i l ia aapaciatmanla pa>o o* 

20min • h « » « v « i
t l A C A O O O » POlITtCO» I n . t . f «nu lgorr^nto ' 

«a* . A notuiata de dlKuriaJ 
político Ioi o"ah»acj na " ' ~ 
como mitrumanta ia u-__ 

^ oo lutgamanio J» r rontuto r.n-4 —• — • - ^ 
to à c u t o t r a n t a i a ^ t a n t r a v a m l <*«• • * * • • * > • • ^ ^ 

» >-í nAo dtHingu* olanio a 
daato 

Thaíããl «-"•*• Vagima' lambrando 
- o do Dopwtaoa CI6v4« Stof» 

, . „ • <».tarado! va ia i uioca* 
acnoo ( i t a param tal » ^ ' • « ^ ' * * CoV,° H 

rT.ufiitaitodo otrovA* do atH ̂ " " 
* J ? * ^ L S ! Í ! Í ^ a » - » - * ^ » * ot.rmondo Ulmaab 

GuimarAoi qua nado 
doctaror porqua luntamantafl 
com ThaHM Komalho a 
vogado Joialá Warmho tano) Rarordou Olivir Gabarda am > 
anmarro qua aitudor a dacnoo S>amal Ioi muito mau contun 
da Suprama Corta < dant* no iuo crttica 

montar acuMÒa protariu o 'tu 
cuno p a b tau lontimanh» eria-l 
tAo E la 'amo gra^a da era' Por 
tim o dotaoa ra^torondo or 
gumantoi : o conhacidot 
da da4*M prévia da ali 
t inati afirmou a ume ocu-
iia. i i i a m prove, opee-ao uma 
dataia documantaee JoaetA 
inteou a tarmtrtau a luiten-
leçfto am daleaa da Freneitce 

l ibreda . chagando inc lu i r 
num datamilnade momento 
deoteaer o imareeaae da qua 
tene irrtreda o Procur*' 
Genvl. Othenda bom per 
Protaaier Moretra Alva* • i « » 

U l m a i a Tholav carcado* 
u m d e i parlamentara* opa» 
t icionit ie* parmanecarem por 
uni d e i minuto* A antrada da 
STF viiivatmanteewabrunhador, 

lad' i ta da qua e noi ia com 
panhairo FrandKo Pinte • 
apiiodie o Executivo broiilotr* 

« compartaw diferaMementi 
am relecae a um a outro Con 
cluiu o i ootitionitto qua o fot»j | 
A um i a ha pracadanta qu* 

JoietA Marinho qua par« a*-' chocorA como d n i e a De 
g u n * atuou bnlhantomonta í putado U l i i i a t Guimar 
comn advognde de iau coaa-t aleiterei a candidata* do M ü l 
•oduona Francitco Pmto adien-l em iodo* o* rincAa* da poli 
•ou porAm para oi pretifr-l Alam d * Ult**e* GutmarAa* 
nonait da imprania que o Thalai Romeme a Olivir Gabar' 
Rag imenta (do STF) prevA>do p a r m a r a c a r a m . duri 
recuna odmrtindo-i* portan-(todo o (ulgamente de Franciau 
to que na rauniae ela iria ai• Pmtn no STF o* Daputodo* 

D i a i l O AGUAUOAOA tudar o oi iunio com o i dirigen-i t n à n e a i Maciel. Fraitci DirrlT 
Enquanto o STF parmenecta t a i omedobntA* ,Freita« Nobra Aldo Fagundes 

am s t i i â o lacrata hauva m Lomentamai protmrtemerv Gatuiio Oial. Paet Androda 
cluitv* o i trocai da <mprao«oe*i ta o daitecha do cata Francitco tornando Lira Nadir Rotiati. 
antra o i advogadoi lornolii ioijpinto po» uma vet maii ficou'daputodo «noduel João Corloi 
a aitudoniai. qua dantro doi'*vidon< iodo c aitranaza a a Guital (gaúcho) a, rapraian-
proqnoiticoi (palpitai) arr iv limitação * m q u * • * ancontra o rtando o M D * d * Sargip* o a*> 

o da da*cla*-L P a r l a m e n t o bron la i ro cu|ot daputodo JoiA Carla* Tameira * 
j.prf>afio ,memqr f t ,_s t l

d P^"P. fyH. r f^^ Montorp 
codo* admiti 

http://quaia.ua�
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FRANCISCO PINTO 
CONDENADO 

I _ „ ~, ., , _ . . da Lei de Segurança, para torná-la mais 
| O Supremo Tribunal Federal conde- b r a n d a m a s a m a r u t e n ç S o d o A t o i ^ . 
inou, ontem, o Deputado Francisco Pm- t i t u c i o n a l nç 5 („„,<, instrumento de 
to a seis meses de detenção e cassou c o n f i a n ç a d a Revolução. 
los seus direitos políticos durante esse 
Iperíodo, além de aplicar-lhe a multa, Na Oposição o resultado também não 
ide nove cruzeiros. p 0 1 bem recebido, pQJs entendiam os 

XT . , . , . , ,• ,8eus líderes que a decisão correta se-
No mais longo julgamento de sua h.s- a b s o l v j ^ à o , n é o a desclassifica-

ona - quase sete horas - e que monopo-, d e ^ t r a vx Q j . 
lizou a opinião publica durante todo OiY . . j * r̂  _T J 1 _ * maraes chegou a dizer que estava abnn-dia, a Corte considerou o parlamentar , , g * ^ ^ . T " • • „ K ~ . . . , .„ j-f „- do um serio precedente que ira chocar baiano culpado de crime de ditamaçao , .. _„ D . Í . ;_*.;«, , • os eleitores no Pais inteiro. com o agravante de ser a vitima, ene-1 
fe de Estado (General Pinochet, do Chi- Depois que se retiraram do edifício 
le). Todavia, embora o Deputado deva1 do Supremo, os oposicionistas foram pa-
ser preso, ainda cabem recursos de em- ra a residência do ex-Senador Josafá 
bargos da decisão que não foi tomada Marinho onde permaneceram até altas 

1 por unanimidade. horas de noite examinando as conse-
1 Em fontes arenistas colheu-se a infor- íQuências do q.ie consideram uma seve-
mação de que a representação contra o r» Punição ao Deputado Francisco Pm-
Deputado Francisco Pinto fora examina-1*;0- ^K™* d ados d e natureza jurídica 
da detidamente pelas autoridades do f o r a m apreciados, mas todos os presen-
Govemo que ouviu seus juristas, inclu- i t e s P ^ u r a r a m aprofundar-se mais no 
sive os políticos, e chegou à conclusão je™me das conseqüências políticas. 
de que a Lei de Segurança Nacional te- O Deputado Olivir Gabardo, pouco 
ria de ser aplicada naquele caso. Mas o jantes desse encontro, lamentou o des-
Supremo Tribunal Federal, decidindo fecho do caso, "pois uma vez mais fi-
pela desclassificação, deixou de lado c o u evidenciada a estreiteza e a limi-
a Lei de Segurança Nacional, contra- fação em que se encontra o Parlamento 
riando assim as convicções do Governo .brasileiro, cujos membros estão impedi-
que não pedira o enquadramento do d o g d e exercer, em sua plenitude, a alta 
Deputado no Código Penal. Para estar h iBSào de representante do povo". (3a. 
fontes isto poderá provocar a reforma Pár inae Informe Políticoi. 
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Informe Político-
A decisão e as 
conseqüências 

. . . . . . que oa político» nao se- teria eido o'da omiaaáo. 
A deciMo d. ontem do b à M B M C M t o „ b, „, o u 0 d , , n í l c « i o do Al 

rt^^-tiZ^LiÔ" n * ° « • • • • P»i». maa 5 A puaiç*» pai. via con* 
darml nao atandau em to- ^urmamt, g J J t l l u c l o n J , , r o , „ do ra-
d a a . u a e i t a n u o a o q u . J J o u t r M „ *7 c u m o ' W 0 l u c l 0 I l „ o 
o Governo pedira, maa l i m , , (,„,„, p i . foM „,„, a e t u o o „ „ . 
importou na praao do n o c h „ n 4 o ^ , m cri — J J ^ r B o c u p . ç õ a . 
Deputado rrancacoPin- ticado no Braeil, maa um d» não provocar trinca-
to por s „ , maaaa e a sua- n p , ^ ^ , , , braaüwr» menti» n u mperança. 
penuo de seu. direito. n i o M U n , B - t 0 j, » e n u providencia, de 
político, por igual pano- mmüumtm „\,lultU4*im de.compree.ao do refia» 
do o que o impcibü, - d o , mtmmiSm caüa-
ta d. conconw a novo n o # P o r c o r i M l u l l J t , 
mandato eletivo. « •_* -«„ . No aek> do MDB o re-

— noaaa lei nao pareça **« •"•" "" .-.**•*« 
O que agora cumpre m e n o i „ . sultedo não foi ainda 
iber sao ai consaquen- J ^ ' o b n j ( l t üriadade « n , o daeejado To 
ai pohticaa da decisão, rf r e c i p r o c i d a d . De qual manifestavam «par 

•abar 
ciai 

Todoa 
eaperan 

re çaa de ver o Deputado 
arenista* Francisco Pinto absolvi 

2 Li do e recolocado em sua 

levando em conta <iuc: SutíTairRISÍ*pSST 
a partir **-*• * *•*—*"' 
Govamo ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
terá como orienUr-ee. " • ^ c U r » «TÉopod» campanha de reeleição 
com segurança na hipo- JJ (^y^m, deixar de na Bahia de onde eairia 
tesa do prevsjecimen- T9COrnt a M U t disposi- com uma votação extra
to da caaoe semelhan- i üvm ^ ^ 0 f # 1 J â ^ o r d i n á r i a , a ponto da ele-
te*. -i „ tomada inócua pela « « . co» ** » ° b r M d * s , u 

riguraa importante? decieèo do Supremo Tn próprio quociente elsito-
doCongraaao, !*•<*"• «o-bunal Federai. acreditam "»• m** d o > o u t r í * 
Govamo, argumentavam n a p n n i w r t o p o r t u n i . deputadoa. Tanto nao 
que a representação do' d f í d e 0 0 Govmo agradou a decisão que o 
Procurador-Geral da Re-1 prtderá propor a aua nrfor- «dvoiíado « 'o"" M ""-

Bubiica. aolicrtada pejo; ma, o que implicaria, con-nho, depoia de tarconvw 
Imiatro da Juatiça, nao; t u d« na praaarvaçâo da " d o com oi principais 

resultaráde u a ato ino-j incolumidade do Ato Ini- lídaree do partido, «ntre 
titucional n» 6, único °» «)"•• ° Preeidente 
instrumento que a Kevo- invsses GuimarãeseoSi-
luçio conudera eficiente CTsxánn-Garal Thalea 
para eataa e para outros Kamalho, decidiu recor-
casoe. Tendo feito um «r do julgamento, numa 
teste, Tiào terá u Revolu- tentativa de mudança de 
çào saído satisfeita com alguns votos do Suprimo 
os resultado» obtidos. Ti com oa quais possa ser 
vestem os juristas cônsul- mudada a decisão de 

pinado nem isolado. A 
questão fora maduramen
te examinada, tendo fi 
cado o Governo com a op
ção do Judiciário, uma 
vez que a outra, a aplica
ção do Ato Institucional 
n" 5, importaria na in
terrupção do lento pro 
Ce**S íÍ!»?b*r tDr" *—"!' *ad«™incíuiiVe"iTpoTí- ontem. se dispõe o Presidente 
da República. 

A Lei de Segurança Na
cional e radical e esta
belece crimes que em ou
tros países não f>xiitl«iti. 
Este em que foi enquadra
do o Deputado Francisco 
Pinto pressupõe uma re-1 
nprocidsrie do Chile i 

ticos, acreditado na possi- De t o d * maneira já 
bilidade da desclassifica- poderá a Oposição dizer 
ção do crime eseíturamen que a Lei de Segurança 
te o Ministro da Juati- Nacional não deve ser 
ça não tena concluidr aplicada em tais casos, 
pela representação com porque assim o decidiu 
base na Lei de .Segurança a nonsa Suprema Cor-
Nacionai. O caminho a te de Juniça. 
..guir, conforme jaton- K D I S , ) N L O B A o ' 

http://de.compree.ao
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CHICCTTINTO 
CASSADO 

A SENTENÇA: 6 meses de prisão 
(sem direito a perdão) e suspensão 

dos direitos políticos (com perda do 
mandato atual de deputado e 

proibição de concorrer às eleições dej 

novembro) e multa de Cr$ 9.00 
O "Ca**" Chico Pinto" - o processo 

judicial movido peloCioverno contra o 
deputado oposicionista da Bahta, 
Francisco Pinto, acusado de ter 
ofendido o general Augusto 1 'um I» i 
< hefe da - * •- J - i * Mi l i tar chilena -
terminou, as tf 1»- • • -. ~ de ontem, O 
ministro I >>\ d» 1 tocha, presidente 
do Supremo Tribunal Federal leu, 
uma sentença de I * linha», distribuí
da em três itens, cassando o» direitos, 
políticos He Cruoo Pinto e (onde-

nando-o a seis meses de prisão, sem 
efeito susnensivn, o que quer dizer 
que o ja cv-deputado lera que cumprir 
a pena integralmente e num .»•< *-n-

Curioaarne-nte, a «entença i -• • 
lielere t a m b é m uma multa de nove 
eruieiro* e f ixa a tassação dos direi-
U M políticos «orno "pena acessória , 
quando na verdade ela e a principal: 
durante «« s*-i> meses em que estiver 
preso, «- que correspondem aos ul
timou i M f M i do seu atual maialato, 
Chico Pinto deixa de s«r deputado • 
fica impedido de titndidatar-se a 
reeleição, no dia Ia de novembro. 

Ih i rante móis de quatro horase no 
segundo mais liwigo a aparentemente 
drama tu o - pois a votaçãoe discussão 
entre os Ministros foi secreta, e pode 
ser aval iada apenas pela M L i dura-

çAo - julgamento político da sua 
historia,o Supremo Tribunal Federal 
realizou o seu primeiro ato de cassa
ção judicial de dirt os político* de 
um |iirí. i!i .t pii.n federal . 

S a i n d o u m analista da sentença 
que inndVnoo Chico Pinto, o S y i r w m 
realizou u m incrível "trabalho de 
i clojoeiro i i»m iimu biauba de alto po
der explosivo". 

Na verdade, o Supremo realizou 
uma •••' prel iminar retirando a 
acusação ao contrario do que qiaria 
o procurador Morei ra Alves - do 
âmbito da '" i de Segurança Nacional 
o que significava enquadrar (bico 
Pinto no Código Penal . 
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i tal i tem foi Itdo - • era o 
I>I f i i r i in da sentença - houve um 
Kumurro congratu la tOno m i n o 
tp~upo maciço de deputados * sena
dores do M D H I D M W I I M mas, logo a* 
vKutu o anuane d» dura • inapnlevel 
sentença. 

Durante a longa aapara (fun-
riunarioa fio Supremo atnda reoor-
d a m o julgamento mais demorada da
quela uorta. o da um daaamaanjadar 
da Bahia, uo do senadnr Nelson 
Carne i ro ) o ambiaate entre os 
membros do M D B praaantew era 

ata aeaoantrairio. Deata 

A sentenvd final 

f o r m a , a sentença as deixou úv 
t e i r a m « a ' . e deearv orados e num 
primatrw inomonto nem souberam 
*ntende-l J , e o primeiro advogada a 
acordar para a condenação foi o ex-
mmiatro Martina Rodrigues, que I 
expl icava aea presentes o peso dol 
i tem n° 2 da condenação: negaano o 
sursia, ou seja • auapanaào da pana: 
por se tratar ds réu primene, o! 
Suprem» fet com nua a sentença 
adoutrtaen a gravidade maior da '< 
t aaear ua direitos palitiooa de Chico 
Pinto. Ali estava toda o segredo da 
< «Mwienaçao e seu ponto inexorável. 

Perdeu, ganhando. 

Jossft Marinho, advogado da defesa o primeiro item da sentença o animou, mas, os dois itens seguintes o demytavarn 
mapela ve/men te 
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AHunto :- HST2BSTJ" ÍO, Ni BAKIA, DO DSS7BBH0 DO "CASO 77Ur5I3C0 ?JJ 

Origem 
TO. - I V . 1 . 2 . 

ic./toi , C, 
Referência 

m o | 

« V t 
< s * • 

í< 

1 . A Imprensa de SALVADOa/TA, procurou Cnr o maior destaque poe fvel 

a oondanaçfo, pele StJPBSHO TBI3OTIAI 72DZUL, do Deputada FRANC]£ 

CO PIHTO. Som efeito , oi jornais flo dia 11 Out 74 concederam era^ 

des espaços ao evento, ando que aquele destaque vem diminuindo à 

prbporçío que o fato ee dis tancia no tempo, até* f i c a r redunido • 

pequaiias notícias , publloadaa en folhas interriõs. 

2 . Quanto ao embarque de Senhor FRANCISCO KTCTO, a cue esta iB H te, 

ve oportunidade de se reportar (Telex nt 205/15/AT» *• 15 Out 74), 

embora os jornais da Cs • - < ^s > r ° r >»1*nlJBl-s»d*i atribuído ura 

jsoac. ^ i dizer nãc 

!O0, o minere dos que saj^lvoram no ieroporto Dota de Julho , 

para levar suas despedlda»~jc emprestar seu apoio ao Parlamentar JÁ 

n ído , conforme a AT.' constatou, por interrildio de leus agente* qu» 

a l i eat ireran. Ai faixas conduzidas peloa nanlfeetantea, por seua 

"slogana" e dizeresi "NlO !iX DS1H0TA HSTINinVA VIU A LIJJ13A 

DV, "ATS BH37E, FT.ANCI3C0 PINTO», "ATÍ 1090, FRANCISCO PINTOU?^ 

T'"J S3R/ CCTBO DIA)", indicam não terem sido de inspiração popu 

l a r , mas dos polítioor' mais Interessado» na exploração do fato» 

3 . Ainda no decorrer dos preparativos para a decolagem r o avião, o 

advogado do noralnado - Dr. AD3HI0 J03Í D3 01IVSIRA - mostrava a 

alguns "o • seus amigos, aos quaia distr ibuía , um manifesto por e i 

ass inada, no qual oi! fui coi por uu> doa noasos agenoea, 

a frase "TuIÈUSl IODAS i i I3Pi ..: ,.\ . 3 UÍIA HüWS PAÍS". 

| * . ? o l eonstatado, também que gvaade p-rte dos que couparecoram uo 



ÍCONHu ,. ÍAL/ - , - ^ i 

Continuação ^a Infor:..ayão n° 0210AS/3::T/AJ'>f/74 («rf*# 
aeroporto, na oportunidade de que oe trata, prccedian do nunio^ 

pio de tWtU K StfliNA/B», princij i .1 reduto po l í t i co do Sr . 73A£ 

CISCO ?m?0, pote fora* notados a A n s Snibus (04 ou 0 5 ) , com es, 

para oa íuaic « ^ ' .ri, iras, apíg a 4< 

a v i ã o , m i t o s dos presentes -*3^" ' arque. 

Os reoorte3 de jornais (an^K' 91) e as fotografia» f e i t a s no Aer£ 

porto Dois de Julho, no dia do embarque do nominado (anexo 0?),<SD 

a d i ensão exata da repercussão que fo i tentada e da que, realmen 

t e , f o i obtida, com o fato p o l í t i c o que inegavelmente, f o i o de 

maior relevo no ar.o p o l í t i c o do 3otado da BAHIA, 

, n s i oi Duas icstaoi una. ooi-.tonJo cfyisi: xerox do recortes d 

:or::; .u ; eutr a . contando f o t ç y a f iaa. 

» « « 
« • 

» 
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SEIS MESES DE PRISÃO PARA 
O INELEGÍVEL FRANCISCO PINTd 

m BRASÍLIA - O dap.Fi «do 
Francisco Pinto M U * da Câmara 
para a cadeia, poiqu* ontem o 
Supremo Tribunal Fedaral conde-
ix.u c • laii metei da det*r>cào, 
negando-lha a suspensão condicio
nal da pina. interditando teu* 
direitos, mciusM oi políticos, 
pelo prazo d* codenaçio, o que 
enporta na perda do mandato 

A decisão loi profano» por 
maioria de votos, tendo qua uma 
minoria nàb revelada - a delibera
ção loi lecreta - co-rdenava o 
deputado a dou anot da reclusio, 
com bata no * n 21 da I t i da 
Segurança Nacional, acolhendo 
integralmente a denúncia. A deci
do do STF poder* ter embargada 
no prazo de dei d a i , not termot 
do r i 310 do regimento interno 
do Tribuna'. 

O deputado loi denunciado 
com bait no a" 21 da lai da 
Segurança Nacional fdecra:o-lti 
898. d» 19691, que puna t o m 

reclueao de dois a tal* enoi quem 
ofende "publicamente, por pala 
vret ou atento, chefe de governo 
da nacfo estrangeira" O STf 
detctasiificou o crime para o do 
ert 139 do código penei, que 
pune a difamação, aumentando a 
pena em um terço porque O 
ofendido é chata da governo de 
nacio estrangeira, o general Au
gusto Pinochet, cheia da junta 
militar que governa O Chile. O 
deputado foi denunciado por ter 
leito na Cimara 'loi Deputados, 
no dia 14 de março deite ano. 
discurso contida-ado ofenirvo I 
honra do general. Nesse dia o 
general Pinochet H encontrava am 
Brasília, chefiando mnalo de M U 
paia a poete no general Ernesto 
Genef na Prendancia da Repúbli-

0 deputado Francisco Pinto 
rato foi localizado am Salvador 

nem am Feira de Santana, no 
momento em qua foi divulgada 
ontam a noticia da tua condena
ção a teu mata* de prisão pelo 
Supremo Tribunal Federal 

Amigos do deputado disserem 
qua ala M encontre em local 
nnorado ' o u ria Beh.e. de onda 
deva taguir para aprataniar-ta as 
presidenta do STF, a fim da 
cumprir « pana i i .e lha foi 
imposta, segunde o próprio depu
tado dKlerou am nota distribuída 
è imprensa anteontem 

Frencisco Pinto tam ainda um 
outro processo, com base na lai da 
segurança Nacional - traia-tt da 
danúncia do procurador geral da 
República pelai daclereçôet do 
deputado na Ftadto Cultura da 
Feire da Santana A denúncia Io. 
leita peranta o STF e Francisco 
Pinto, sa a denúncia for recebida, 
teri também julgado por ino 

Nos maios oposicionistas da 
Bahia, lamentirse a petda qua o 
sartido sofrerá nat eleições com a 
meirgibilidade de Francisco Pinta, 
7 que seguramente enfraqueça a 
legenda do MDB, tobfeiuoo para 
s Câmara Fadara) 

O pretidante do MDB baiano 
Carlos Duboit, ao tomar conheci
mento do pronunciamento do 
STF no caso Francisco Pinto, 
dieta qua "a noticia * por demar* 
deiaientddoia para falar da logo" 
Pediu tempo para anal'tar, "dada 
a responsabilidade que o fato 
requer para qua te fala como 
pi- .idente du partido qua é 
atingido pala medida" Observou 
que "é por demais datalaniadors a 

decufc d J T F " e prometeu falar 
à impient* hoie sobra o assunto 

O deputado Newton Maçado 
Campos, lidar am e«erCie!io do 
MDB n» Attemblèia tegniaiWa, 
declarou qua "o STF tomou uma 
atituda poi demais dmtradora 
para aquela* Que ainda acreditam 
no restabelecimento dal franquias 
democrliiiat no P»f»". E enfati
zou: 

- Acredito qua safa e r a a 
primeira vet na hmòiia qua 
parlamentar é condenado è prreào 
por uma opimiu expressada n» 
tribuna par lamentar. í de a* 
asparai que o povo, na auavrvènca 
hisiòntn. conscientize-se de reali
dade brasileira a saiba rnegi. 
diante d* fato que nfo enobrece 
o* sentimentos democráticos qua 
alimenta na atual quadra da VIOJ 
política nacional. 
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SEIS MESES DE PRISÃO PARA 
O INELEGÍVEL FRANCISCO PINTO 

BHASIUA - O deputado 
Francitco Pinto teire da Cantara 
p a n a cadeia, porque ontem o 
Supremo Tribunal Federal conde
nou-o a teit metes d* detenção. 
Mpando-tha a tutpenafo eondrcio-
nal da pana. interditando w m 
direitos, inclusive ot político», 
pato p<*io da condenado, o que 
importa na parda do mandato 

A deciiio foi proff idf por 
maioria da votai, tendo qut uma 
minoria nto revelada - a delibera
ção toi facata - condenava o 
deputado a dou anoi da reclutlo. 
com base no an 21 da lai da 
Segurança Nacional, acolhendo 
integralmente s denúncia. A dacr-
• ío do STF poderá st< embargada 
no praio de dei diai, not termot 
do en 310 do regimento interno 
do Tribuna». 

O deputado roí denunciado 
com bate no ert 21 <*•* I*' de 
Segurança Nacional l_»cre:o-iei 
898. da 19691, qut puna com 

recluaao de otoit a taii ano» quem 
ofende "publicamente, por pala 
vraa ou atento, chefe da governo 
dt naçjo ettrangaire" O STF 
desclaiitficou o crime para O do 
eu 139 do còdajo panai, qua 
puna a difamação, aumentando a 
pena em um terço porque o 
ofendido é chefe da governo dt 
naçio ettrangeira. o general Au-
gutio Pinochet. chefe da («mia 
militar que governa o Chile. O 
deputar*'} foi denunciado por ter 
feito na Câmara dot Deputados, 
no dia 14 da março deste ano, 
discurso con liderado ofentrvo a 
honra do general Nesta dia o 
general Pinochei se encontrava em 
Brasília, chefiando misalo dt teu 
paít i posse do geneiel Ernetto 
Genel i i Presidência da Repúbit-

O deputado Francitco Pinto 
neo foi localizado em Salvador 

nem em Feira da Santana, no 
momento em que foi divulgada 
ontem a noticia de tua condena 
ofo t seis metet de pr i f fd pelo 
Supremo Tribunal Fadara! 

Amigoi do deputado di tetmm 
que ele w encontra am local 
qnorado fora da Bahia, de onda 
deve seguir para apretenter-te ao 
presidenta do STF. a f im da 
cumprir t pana M lha to. 
imposta segunde o próprio depu
tado diclarou em nota dütr ibolda 
i imprensa anteontem 

Francitco Pinto tem ainda um 
.'•• i •. • • •• com bata na lei de 

Segurança Nacional - trata-ta da 
denúncia do procurador geral de 
República pelas decfarecflei do 
daputado ne Rad» Cultura da 
Feira dt Santana A denuncia foi 
Iene perante o STF e Francitco 
Pinto, te t denúncia for recebida, 
tare também julgado por »teo 

Not menu opoticionisiet da 
Bahia, lamenta-ie a perde qua o 
aartido sofrerá nat eietçoet com a 
melegibilidada da Francisco Pinto, 
3 qua seguramente enfraquece a 
legenda do MOB, sobretudo para 
t Câmara Federal. 

O pretidente do MOB baiano. 
Carlot Duboit, ao tomar conheci
mento do pronunciamento do 
STF no cato Francisco Pinto, 
ditte qut "a noticia é por demait 
detalentadora para falai de logo" 
Pediu tempo para anelitar, "ciada 
a reapontabilidade que o feto 
requer pare que te fale como 
presidente du partido qua é 
atingido pala medida" Obtorvou 
qua "é por demait detalentadora a 

decttfo 'i » T F " e prometeu felar 
é anprente hoie tobra o aeaunto 

O deputado Newton Macedo 
Campot, líder am e»eroe»o do 
MOS na Atsemblèia Legislativa, 
declarou que "oSTF tomou ume 
atitude por demait fiuttradora 
para aqualai que ainda acreditem 
no reitebelecimento dat fianquiat 
democratioat no Perl". E enfett-

- Acredito qua teia este a 
primeire vai na hittòiia que 
parlamentar è condenado t prisão 
por uma opiniiu expressada na 
tribuna parlamenta'. C da et 
esperai qua o povo, na tua vtvtnca) 
hittõm., conteisntne-te da raaH-
dade bratilaira e taiba r«tagn 
dtante dt fato que nfo enobrece 
ot tentimentoi democreticot que 
alimenta na atual quadra da vida 
política nacional. 

Ü$aJ O L -
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BRASÍLIA - Francisco Pinto 

serl ••,;.,•' KJO a uma p*ts*o N P * 
ciai po' ser bacharel «m Direito 
t " ' nada lhe aproveita lua condi 
cao atuai da deputado tfcderei, 
porque perdtf l o mandato com a 
suspensão d m diraiioi políticos 

A sessio foi iniciada át 13 30 
horas com a sala d * sewôet do 
STF totalmente tomada, inclusive 
osetpaçot vazios do recinto, ADI 
quan dezenai da pessoas per mana 
caiam t m pé Enire o» presentes 
estavam o deputado Ulisaaa Gui
marães, presidente nacional do 
MDB, • vérios parlamentares a 
candidatos, entre o* quais Tela* 
Ramalrio. Paulo Broatard. Marco* 
Freire, Franco Montoro 

Oepoii da fo to o relatório pa
io ministro Xavier de Albuquer
que, 'alou • procurador geral da 
Repúbhta. profestor Moreira Al 
ve». sustentando durante uma ho-
ra a denuncia Inicialmente disse 
qua nlo se aplicava ao deputado 
Francisco Pm.o imunidade perle-
mantar, porque a e«c'uia. nos ca 
soi do» crimes contra a Lei de Se-
gu'á-c« Nacional, a segunda parte 
do an 32 da Constituiçlo.que lha 
beneficiava cem a garantia de foro 
especial, no cato o STF . 

Diiie também que nlo proce
dia o argumento de dejeta. segun-
do o qual o general AUGUSTO Pt 
nochoi nía t**rcia funçlo euuiv*-
lenta a Que t indicada no art. 21 
da Lei de Segurança Nacional: 
chefe de Governo, poit apenai ara 
chef* d* uma junta militar. Ousa 
o procurador geral que 0 general 
exercia a chefia do governo chile 

no que nâ© etteva acetato ma* co 
mandado por «te 

Em seguida o procurado* ge 
ra> da Ftepublice »u* tentou • «He 
qua o crime do art 21 da Lai de 
Segurança Nacional configurada 
independente mente de verif wacaTo 
te da olania resultou algum dano 
ai relações enire o Brasil e o peH 
•..-]-;! cheta 'o. ofanddo. no caeo o 
Chile Afirmou qu« o crtme defi
nes* pelo pt igo provocado pala 
ofania, metmo <•••* n*Te >••"•-••'» 

.danos 

Também durante uma hora 'a 
lou 0 professor Joaphat Marinho. 
defendendo o deputado Franciioo 
Pinto Sustentou que o deputado, 
no exercício da seu mandato, pro 
feriu um • ducurao político que 
era de teu dever, porque é da 
competência do Congresso Nacio
nal aprovar ou ruJo tratado! ou 
convenções, a te anunciou que o 
general Auguito Pinochet aprovei 
taria tua permanência no Brasil 
para piopor a formaçfo de wffi 
eixo político Acrescentou Que O 
deputado fez o ducuno também 
em virtude de uma recomendação 
da União Inier parlamentar, que ia 
dnigiu a todot oi parlamentoi e 
parlamentarei do mundo, tolici 
tando que te pronunciassem con
tra a KtuacfQ chilena, e ainda por 
força de lua formaçfo cnttf . in
conformado com ai "violência! 
qua vinham tendo prancadet no 
Chile" 

O profeuor Josaphat Marinho 
luttentou que o crime do ért 21 
lomema te configuraria com a 
produçfo da danen E citou vênot 

fato» rnoiirando que, depois do 
discurso do deputado Franciaco 
Pinto, ei reiacoei entre 0 Brasil a 
e Chité ainda se ampliaram foram 
a Sentuigo o prendeme do Banco 
Centra' e o mínimo da Fazenda. 
para tratar da assunto de interesse 
dos dou panes; intensificaram sa 
as transações comerciais o Gene 
ral Auguito Pinochet telegratou 
ao PresaJente Ernesto Gai sei cum
primentando o pelos de/ anos de 
Revolução, ainda asse general, in
dagado por um (orneiisu. lista 
que provavelmente o pro* i mo 
chefe de governo estrangeiro a vi
sitar o Chile será o Pretdeme Er
nesto Geisel 

Argumentou o advogado que 
com essat relações ampliada!, em 
nada o discurso do deputado 
Francisco Pinto prejudicou a boa 
vivência diplomática a comercial 
ent a Brasil a Chile E por náo ter 
• ir produzido qualquer dano 
na. . releçflet, nlo podia ter 
ocorrido o crime, porqje ette 
" n l o naice dai palavras, dai 
ideai ". mas de um fato compro
vado 

Lembrou ainda o advogado 
que o procuiadoi geral da Repú 
blica formulou a denuncia e nao 
juntou aos autos nenhum docu 
mento comprovando o dolo de 
Francisco Pinto, embora tenha so
licitado diligências para a raqurti-
çfo da documemos considerados 
por ele necettérioi para o conheci
mento da personalidade do réu 

Ne def eu-, que ia esiendeu por 
uma hora, 0 prolestor Josaphat 
Marinho argumenta que. no final. 

tinrsa-ee uma "denuncia aem pro 
vat e uma defesa tundamenteda 
Nos documentos que |uniou, en 
com ra vasa inclusive, noticie de 
unt pronuneianwmo do Papa de 
saprovando a ntuacio chilena 

Pouco ames das 'f- iioras •:• 
pretdenie do STF, ministro Elov 
da Rocha declarou suspensa a ses-
afe por vinte minutos, informan
do que. na reabertura, o Tribunal 
passaria a deliberar secretamente 
Essa delibereçfo prolongou-ta até 
por volta das 19 30 horas, qutndo 
a tesaio voltou a ser publica c o 
presidente teu a decitic sessflt, que 
provocou surpresa porque i de*-
classit ícacio do c ime nao vero 
acompanhada da suspensão condi
cional da pena. uma vei que o de
putado Francisco Pinto é pri 
mano. segundo informações |un-
tada* aos autoi e fornecidai pela 
S e r r a n a da Segurança Publica 
da Bahia e pela Policia Federal 

0 impacto not presumei to> de 
ampla derrota nara o MOd. qua 
esperava uma desciautftcaofo 
acompanhada do "turtit". O que 
dana ao deputado direto de cort 
(tnuar exercendo O mandato o nn-
de se candidatar à reelfiçfo Esse 
pretenalo desapareceu Mesmo 
que o STF. demro de mais algum 
diai . acolha embargos de Francit 
oo Pmto e lhe dé o livramento 
condicional - o qi>« parece irtv 
provével porque a deiiberaçfo de 
ontem foi tomada er- 'etsào do 
inbunal pleno, a reeleição eiteré 
afastada, p c a u e na*n dart mais 
tempo do registro da candidatura 
no TSE, que encerrara eita lata 

no prOximodM 1b 
A primeira imp*»s-.So desf^vu 

révei causade ortem no Siifr*mo 
Tribunal Faderat, pouco entes do 
lutgamento. foi a coisseaçao de 
quatro soldados da Pcv.ua Militar 
nas proaimxladat de meia, em 
tortna da "U ra quat os minis
tros tomam astemo NuncaaPoii-
t a v colocou netse potiçaV os 
tensiva no STF 0 pranuante, mi 
IsHM Elov da Rocha to sabia 
da ocorrência a tio logo teve co 
nnecimento do fato determinou 
que os toldido* deixassem imedia 
lamente e tale da sessões, iv qual 
admitiu que permanecetse apenas 
o mnente qua a comandava, por 
que éitave em i<.-,*t CIVIS 

Durante tua tustentavéo. o 
protestar Jotaphat Marinho disse 
que nSii seseal luritamenro preces 
suai a pretensão do prucurador ce 
ral da Republica no svitudo de 
que tostem piodu/idas petadeluta 
provat do dolo com que aavéj agi 
do o depuiado Franciicii Hmte. 
Por causa dnso, afirmou que o 
procurador geral agia como "sub 
varsivo", provocando nsoinopii' 
tlien e ume reatío do protesstn 
Moreira Aivei, para quem a ai» 
macio •' defesa era até "uma 
ofensa 

Participaram do julgamento do 
Supremo Tribunal Federal ut mt 
mstros Elov da Rocha, presidente 
Djaci Falcfo, vice presidente. Oi 
waldo Trigueiro, Aliomar Baleei 
ro. Xevier de Altiuquerque Uela 
tor do processol. Bitat Pinto, Cor 
de.'o Guerre. Ariomo Nedei, Lei 
toO de Ab'pu. Thompson Fiurt-s i 

http://Pcv.ua
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l*rl recolhido t uma prisão aspe 
ciai por ter bacharel ero D<f«itO 
Em nada lha aproveite tua condi 
cio aluai dt deputado federei, 
porque perderá o mandato com a 
tutpCnUO dOI dirtllOt DOliílCO* 

A j f iwo *o. micwda és ' 3 30 
horat com a sele d t M t t e i do 
STF totalmente tomada, inclusive 
otetpeços vaíiosdcrecmto. MM 
qua<> dritnat da pessoas par mana 
certm i m pé Entra o i p n t i e n m 
afiavam o deputado Uliesee Gui
marães, praiidantt nacional do 
MDB, • vários parlamentares a 
candidato*, entre oi quan Tetat 
Htmatho, Paulo Brosaerd, Marcoa 
Freire, Franco Momom. 

Oapon da feito o relatório pa
io minutro Xavitt da Albuquer
que, falou 0 procurador geral da 
República, professor Moreira Al 
vet, sustentando durente uma ho
ra a denuncia Inicialmente d u t t 
que nlo M aplicava ao deputado 
Francisco Pinto imunidade parla
mentar, porque a W t t é t , noi ca 
tet doi crirriet contra * Lei de Se
gurança Nacional, • tegunda parte 
do an 32 da Constituiçlo.que lha 
beneficiava com a garantia da toro 
especial, no caio O STF. 

Disse também que nlo proce
dia 0 argumento da delata, segun
do o qual o general Augutto Pi 
nochpi nlu e*ercia (unçfo equiva
lente a que é indicede no M . 21 
da Lei dt Segurança Nacional. 
cheia de Governo, po>t epanat ara 
chefe de uma junta miiiiar Dute 
o pmeurador geral que o general 
evercie a chefie do governo etütt-

nc o...:' "éc estava acéfalo mai co 
mandado por ela 

E m eafuida o procurador 9* 
raf da Republica luitentou e tata 
que o coma do an 21 da Lei dt 
Segurança Nacional configurada 
metape «Jante mente da verificação 
i» da ofensa resultou algum dano 
»•• raiaçots emra o Bratil e o pais 
«1*1 chata foi otenddo, no caio o 
O m At i rrrou que o cnme deft-
> i f i r paio perigo c h o c a d o pela 
ofensa, mesmo que nlo ptiíd-jU 

(donos 

Também durante uma hora te 
lou o protesto' Jovphat Marinho, 
defendendo o deputado Franciico 
Pinto Sustentou que o deputado, 
no entre iciO de seu mandaio, ora 
teriu um ' discurso político, que 
ara de **u dever, porque é de 
competência do Congretto Nacio
nal aprovar ou nlo tratados ou 
convenções, e te anunciou que 0 
jjeneral Augutto Pinochtt aprovai 
teria sua permanência no Braiil 
para piopor a formaclo de um 
aiao político Acrescentou que 0 
deputado te i o ducurto também 
i m virtude de uma recomendação 
da União Interparlementar, que se 
dirigiu a todos os parlamentos e 
par lamentarei do inundo, solici
tando que te pronunciassem con
tra a situeçlo chilena, e eirvjs por 
força de tua formaclo cnttf, in
conformado com as "violências 
qua vinham tendo praticadas no 
Chi le" 

O professor Josephat Marinho 
sustentou que o cnme do art 21 
temente te contiguraiie com a 
producJo de danoi 6 citou vários 

latos mostrando qut der*»! do 
ditcurio do deputado F .mcitco 
F':!-lt1-, as relações entra o Brasil e 
0 Chile ainda te ams, aram foram 
a Santiago o prtsiti-nte do Banco 
Central e o ministre da Faiende, . 
pare tratar de Miun' w de intaratef 
dos do» pa>ses <ruei>titicarem-ta 
es transações comerciais, o Gene 
ral Augutto Pinochet teiegrefou 
ao Presidente Crnesto Geisel cunv 
pnmentandoo pelot dei anot de 
Revolução, ainda esse general, in-
ií.i,j..ií.- por um jOrnalnta. dnse 
que provavelmente o proiimo 
Chefe de governo estrangeiro a vi
sitar o Chile teré o Presidente Er 
resto Geitei 

Argumentou O advogado qua. 
com essas relações ampliada:, em 
neda o discurso do deputado 
Ft jnciico Pmto prejudicou a boa 
vivência diplomática e comercial 
em e Brasil e Chile E por nlo ter 
s i ' pmduíido qualquer deno 
na. 4 ralações, nlo podia ter 
ocorrido o cnme, porque ette 
" n l o nasce das palavras, das 
idéias", mas de um feto compro 
vedo 

Lembrou ainda o edvogao 
que o procuiador gerei da Repú
blica formulou • denuncia a nlo 
juntou aos tuios nenhum docu
mento comprovando 0 dolo da 
Ftancitoo Pmto, embora tenhe so
licitado diligências pare e requisi-
çlo de documentos conilderadoi 
por ele necetsérioi para o conheci 
menfo da personalidade do réu. 

Na def etc. que ia estendeu por 
uma hora, o professor Josaphat 
Marinho argumenta qut. no final. 

tmha'te uma "denuncia tem pro 
vas e uma defesa fundamentada" 
Nos documentos que luntou en 
contrapese indutiva, noiicrt de 
um pronuncianiemo do Pana de 
saprovando a niuaclo chilent 

Pouco entes das IR horas o 
presidenta do STF . ministro Eloy 
da Rocha declarou Suspensa a tet 
tfc. por vmtt minutos, informan
do Que, rté reabertura. O Tribunal 
pastaria a deiibarat tacretamemt 
Esta deliberaçlo prolongou-te até 
por volta das 19 30 horat. quando 
a sessão voltou a ser públice e o 
presidente leu a dei téo final, que 
provocou surprate porque * det-
clestificaçlo do cume nlo vao 
acompanhada de suspenslo condi 
cwnal da pena. uma vai que o dt' 
putadu F rancisco Pinto é pri
mário, segundo informações lun-
tadas aos autot e fornecidas peia 
Secretarie da Segurança Publica 
da Bahia t pela Polícia Federal 

0 impacto nos presentes foi dt 
ampla derrota para o MOd, que 
esperava uma desclattificaçio 
acompanhada do "suriis", o que 
daria ao deputado direito de con 
!inuar exercendo O mandam e ain
da se candidatar ã reeleiçlo Essa 
pretensão desapareceu Mesmo 
que o STF. dentro tíe mau alguns 
dtft. acolha embtnjof de PffMe* 
00 Pinto • lhe d * 0 livramento 
condicional - o que parece Me 
provável porque e deiiberaçlo da 
ontem foi tomada em sestto do 
tribunal pteno, a raeletçlo esteré 
afastada, peque nfn dará mau 
tempo üo regittro da candrdetura 
no TSE, que encerrará essa fase 

nu prdximodie 1s 
A pi(mai'a - i ' f = detfavo 

rável causada ontem n^ S j p r f m o 
Tntjnfial Federal pouco eniat do 
lulgamanto. foi a colocaclo do 
quetro soidedos da Pol.cte Militar 
nas proiimidadtt da mea*. em 
torma de "U na qual oa mim» 
tros tomam assento NuncaaPoU-
cai se colocou nrnsa postçlu os 
tenwvB no STF 0 presidente, mi 
ms'ro ElOy da Rocha rujo i « u 
de ocorrência t téo logo *»«* co 
nhecimemo do tato determinou 
queot sotd'idoidamatsam imradta 
lamente a sele de sessões, rv nua* 
admitiu qut permaneceu* apanat 
o inrwnte qua a comertdava, po* 
qut tfttve em tiajet ti« t 

Duienre ma sustentação, O 
protesw' Josophat Mannho ditet) 
que r l n tinha lumla-nertio p r«o t i 
suai a pftenião do procurautor ge
ral tíà Republica no ttitttida de 
que tossem produzidas pela defesa 
provas do dolo com qua Meei agi 
do 0 deputado Francitcc» f i n i o . 
Por ctuta disso, afirmou qua o 
procurador geral aguj como "tut> 
versivo", provocendo r i iosnopu-
tlien 1 ume n= •<.:<• do pro<es»o« 
MortKa Alvts. pari quem a afir 
macio ua delr-sa era até "urna 
oienii , 

Participaram do jutgain«nto do 
Supremo Trfcunal Federal ut nu 
nniroí Elov da Rorha, presidente 
Ditei Falclo, vice prendüntt, Ot 
w*ldo Trigueiro. Aliomar B«t«ei 
ro Xavier de Albuquerque (rela 
tor do proetsto), Bnac P^nto, Cor 
deno Guerre. APIOAIO Nadei . Lei-
tua de Ab'0ti. Thompion Floret a 

Rodrejua* Ati-temm 
N-ngu^m tativ L.-mo vo' 

ot mintttos r w a J * 1 det*be< 
foi «ecreta Os VOKS nto tarei 
(untados aus ». r- * r i m r" dafj 
poeterior 

M O a . Otistai Ouim*--é>t. 1 
tario atrai do panaiu. IrwiaJ 
Ftamalho, e o advogadi dt det> | 
do daputado Francitco Pinta 
eap^sat Uermho «neram comunj 
caclO como datutad^ condenad| 
paio STF até as 23 horat 
tem tam nenhum é«itj . ob^tlj 
«ando rnant^ ent^ndiiií-ntos p 
urna tomada de potrçao do p a r i 
ÜO 

MOKl. O Trfcuriel Superio> E t i 
torul ettaré aprauandr, o ped*éj 
de • * j istro do deputado Frarmi 
Pmto. tu'n.3 •••;•'• é reetf| 
ç ío * náo lendo a wnttr 
ainc-i 'taniitada em lulgado poo| 
rá o TbE efetuar n 'ttfni'0 O <\ 
lator d t rrwteria ( o minn 
via» de Albuquerque, o mesrtl 
qut relatou o processo do depuéj 
do Francisco Pinto, ontem, nu 
prv-mo Tribunel Federal 

Às 10 horas da hoje. t di<i 
do M M deverá te itunn n 
mente, quando >lepoii dt mt 
entendimemot com o deoi;' 
Fraricitco Pinto, tari á naclrj 

i 
processo que culminou 1 
condenado * • tu ipeni lodot l 
renot político* r»o parlainenéj 
oposicionista Ot advogados 
chttese poderio realçar emuargoj 
santença (Mixlenatúruj, t 
informou se após t l u t l t i 
Io p>P|irienttdo STF 



DACO h ACffi 
A A J J 

Pinto • as 
As esperanças do MDB para 

as eleições de 1 & de novembro 
não se abateram com o resulta
do do julgamento no Supermo 
Tribunal Federal do deputado 
Francisco Pinto, condenado a 
se;5 meses de detenção por cri-
ma de difamação. A ausência 
do fundador do grupo autênti
co na Câmara no pleitu.sede 
um lado abateu o ânimo de al
guns candidatos, de outro, ad
mite-se que haverá influência 
fevorável ao seu partido, que 
não deixará de obter um pro
nunciamento seu indicando es
te ou aquele candidato, através 
da representação do diretório 
municipal de Feira de Santana, 
órgão, segrndcse diz, que pas 
sara a ser o seu porta-voz junto 
ao eleitorado. 

As divergências internas no 
partido de oposição limitam as 
pretensões dos seus candida
tos, envolvidos numa briga, em 
alguns casos, de caráter pes 
soai. As alas dissidentes -
adesistas e autênticos — mos
tram-se intransigentes em seus 
objetivos, não havendo conces
são de lado a lado, se bem que 
entre os autênticos encontram 
se os nomes de maior expres
são eleitoral — na eleição pas
sada contra cinco autênticos 
os adesistas elegeram um depu 
tado estadual, e contra dois 
autênticos na Câmara Federal 
foi eleito um adesista. 

A esperança do presidente 
rio MDB baiano, Sr. Carlos Ou 
bois — agara candidato à As
sembléia Legislativa — é de 
que o seu partido venha a capi
talizar os votos em branco pa
ra a sua legenda. Classifica ele 
que "o número de eleitores 
ornssas — quer pelo voto em 
branco, quer pelo voto nulo 
ou pela ausência às urnas — 
constitui um terceiro partido". 
E vai mais longe quando acre
dita que "esses eleitores pode
rão votar no MDB, numa de
monstração de contestação ao 
status quo vigente". 

N'acnSoestadúvidaque resta 
estreitas as perspectivas eleito
rais do MDB com as suas figu
ras de maior projeção política 
afastadas do pleito. 0 afasta 
mento do nome do deputado 
Francisco Pinto repercutirá, 
sem dúvida nenhuma, junto ao 
eleitorado, notadamente na 
chapa para deputado federal. 
Os candidatos do MDB, tanto 
à Assembléia Legislativa quan
to à Câmara, procurarão tirar 
efeito do atual processo instí-
tüCional brasileiro mm a «li». 

Eleições 
nação do seu candidato mais 
forte. Pinto, mas se acredita 
que essa tática dê pouco resul
tado. 

0 líder do MDB na Assem 
bléia Legislativa, deputado 

Clodoaldo Campos, ak, jmas 
vezes manifestou se confiante 
num crescimento da bancada. 
Entretanto, jamais vislumbrou 
a perspectiva do partido alcan
çar a um terço da representa 
ção no Legislativo, o que vale 
dizer, obter uma bancada com 
17 deputados. Esse reconheci 
mento do líder oposicionista, 
segundo se observa, é realista e 
se baseia, exatamente, na dissi
dência interna que tem esva
ziado o partido eleitoralmente. 

Destaca se ainda um ponto 
negativo na campanha: o fato 

deoscandídatosautènticos, que 
se dispõem a discutir os gran 
des temas nacionais, discutir 
os problemas concernentes à 
vida institucional do País e cri
ticar problemas de ordem re
gional, estarem vetados de se 
apresentar nos horários gra 
tuitos e obrigatórios do TRE, 
para a campanha eleitoral. Es 
sa atitude não só implica na 
descaracterízação da campa
nha emedebista, como tam
bém aprofunda mais as diver
gências internas do MDB, já 
debilitado das campanhas elei
torais anteriores. E a maior re 
percussão da ausência dos au 
ténticos reca; exatamente na 
disputa da eleição majoritária. 

Para os autênticos o MDB 
tem a possibilidade, hoje, com 
o afastamento de Pinto de ele 
ger nove deputados estaduais e 
quatro federais, o que importa 
numa melhoria inexpressiva de 
três representantes na Assem
bléia Legislativa e um na Câ
mara Federal, isso mesmo se 
houver a esperada abstenção 
de 40 por cento do eleitorado, 
que, de qualquer forma, bene 
ficiará a legenda minoritária. 

Comose pode observar, o 
MDB baiano joga com a ausên 
cia do eleitorado, o que é uma 
hipótese falsa. Os emedebistas, 
despreparados para o exercício 
da atividade pol ítica, como 
têm demonstrado, com as dis-
senções internas, facilitam, de 
pleito a pleito, o seu desapare 
cimento, pois em 66 consegui 
ram eleger 12 deputados à Cá 
mara Estadual e seis à Câmara 
Federal, em 70 ficaram reduz 
dos à metade em cada uma das 
Casas Legislativas e em 74, es 
tão completamente desorienta 
dos, quanto aos resultados. 
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MDB AINDA TENTA LANÇAR 
CHICO PINTO CANDIDATO 

Em now m u n i dittnbuida on-
t*m pelo w u presidente nacional, 
o deputado Ulisses Guimariev o 
MOB "memlesta lua trutifeçáo a 
exerce a prerrogetive democrática 
da ducordei da decisão do egrégio 
Supremo Tribunal Federei, qua.a 
um sb tampo, priva o daputado 
Francisco Pinto da liberdade, 
nega-lhe a suspensão condicionei 
da pana, embora fo*t* primaria o 
acusado, tuipende lhe oi direito* 
poriKcot" a anuncia quão parudo 
pnda procurará Mtegurar acendi-
daiura do parlamente* 

O diretório municipal do MDfa 
da Feira da Santana, bata política 
principal do daputado condenado 
i pr i i lo , promoveu uma reunilo 
do* candidato* oposicionista* lo-
<•>» — Roqua Arai , Noid* Cir 
quaira. Mano Morau a a Sra Mi
nam Marques, represem ar<do o 
mando daputado Oscar Marqun, 

i um tratamento 
i Unidos, - di 

i a reunião a ia 
guinte nota oficial 

" 0 Movimento DemoerétiCO 
Bramairo, teçio da Feira da Sen-
lana. profundamente abalado com 
o resultado do procauo inetaura-
do pala procuradoria geral da Re
publica contra o líder nacional a 
Mu prendam» deputado Frenéti
co Pinto, comunica e M U I fiiiauoi. 
corrai1910nar.ru > ao povo em oe 

rei que reiolveu. enquanto aguar 
da prununc ia m i n t o do diretório 
'•• «• do partido, suspender iu 
de lua programação política" 

A opoeiçio. em Feira, luipan 
deu toda e qualquer propaganda 
eteitorel eté que ee defina a ques
tão do embargo que poderá ter in
terposto pelo* advogado* Jota 
phat Marinho a Pauto Broaaard 
contra a dectiâo do STF e perante 
ette metmo tribunal 

0 Sr Roque Ara i , que emnou 
a nota do MDB da Feira, declarou 
que "o partido, equi, nio tem no 
momento qualquer candidato a 
daputado federal a tudo vai de
pender d e i determineçâei de 
Francisco Pinto que. alie*, é o me
lhor candidato á PrefeMura, na* 
eleições de 1976 

NA C Â M A R A 

Somente epó* e publicação do 
acõrdeo ou do recebimento de co-
municaceo formal do Supremo 
Tribunal Federal a Mata da Câma
ra podar* declarar a parda do 
mandato do deputado Francisco 
Pinto. 

Da acordo oom o pronuncia 
manto do S T F , o presidenta da 
Cernir» deputado Flivio Marti 
lio. reunir* a Meia, de qual feiem 
parta 0011 emedebutfli. para t>* 
•ar resoiuçio decierendo a perda 

do mandato do parlamentar pela 
Bahia Sei* um ato apenas decle-
ratorio, não havendo necessidade 
da »•( levado ao plenário O presi 
denta Flávio Mercílio loube da 
decnto do STF ontem b nona. t fn 
Forteleia, atreve* de um chamado 
telefônico a nada comentou 

Para a Câmara, nèo * tuficierv 
1* > publicação do ra*ultado do 
julgamento no Diano da Jui trc* 
Neceuano 1* torna aguardar a pu 
blicaçáo do acórdão Um oficio 
do presidente 00 STF minurro 
Elov da Roct.a produzira porem, 
01 metmot efeito* que e publica 
cio do acórdão 

Durante todo o dia de ontem. 
O telefone de um escmbrio em 
que o deputado l n m m . o Pinto 
coiiumava atender, em Safvedo*. 
nio parou d* chamar De vario* 
E 11*001 1 da capital do Pai* poli 
ticoi do MDB procuravem em vfto 
um contato com o parlamentar * 
a imprensa da todo o Pe' l e cor 
retpondente* do exterior tenta
ram obter uma declaração do Sr 
Franciico Pinto iam i x i t o 

A NOTA DO MDB 

f aiegutnte. na integra, a nota 
dtltrlbulda p*<0 pretidr-nt* nacio 
nei do MDB deputado Uliteot 
Guimariei, I M * a ata acrescentou 
> comentário da que ao mv** de 

levar o desanimo ao partido. "a* 
condenação do S' Francisco Pm 
to devera representar um nove 
atento para a noiie luta a fona 
tece popuiermeme a Francisco 
Pinto e a Jotafi Mannho" 

"O Movimento Democraitiii 
Brasileiro, detde tua primeira ma 
nttastaçio. Quando tni intentado 
proceuo contra o deputado f • >• 
cuco Pinto, identificou-o a denun 
ciou-o como grave o'ense ao ir»ti 
tuto da mvioiaO'1'dada pereman 
lar a rumota ameaça a pranto *o-
bre e* condiçõe* pracanai dt e m 
atncie e atividade da opo%>ção no 
leaal 

Da tribuna da Cimare do* D» 
putado*. o deitscadoeimimoraio 
homem puOnco baiano reprodu-
fiu critica* a ai condenaçõei unî  
verteu *ot acontecimento* e • u 
tuacao do Chila, energicamente 
verberedot palot moorei orgiot 
d * imprania internacional, pata 
Umio Interparlamenter, por mter 
vençoei lemeihante* anuncie-la 
no Podar Legmetivo dei nações 
damocrtticai por emidadai que 
no mundo *a dedicam I defe** 
de* direito* a garanti» do ho
mem, por g>gant*K« manifeste 
çoe* popuH'** t de mteiectuatt na 
Am*nca, na Europa, no Japão nê 
Au*tr*iia * outrotpaitat 

Apenas 2 prefeitos talam 

Hé, n i i f n contento umvertel 
ne roprovoçBb 

Por registra i* no Conoresso 
Brasileiro. <)ue peta Conitttuicfto 
Federai ponictpe da elaboração e 
condução do polmce exterior do 
Pei* pur K < de sua comtieténcia 
e«ciu*ive "roeotver defimiivamen 
te «obre tratado*, convenço** • 
otot iniernocionoi* celebrado* pe 
to Presidente da Republica lert 
44, incito 1í e pender o> aprova 
c io peto Senado a nomeeçio do* 
t m | j , i . i * i : i ' f s lart 47 inci iol l l l . 
O d^putedo f- rantuto Pinto (oi 
• r rat iado * * borra* do tribunal 

N o curto do procauo. o Movi 
mamo Oemocrancu B r a m v o deu 
intagr»! *oiidarledade eattmãncia 
•o pariemtintar ameaçado am tau 
direito, que é awancial » inttitui 
ção a Que pertence, de fundemen 
tada e l ivremente eipor, comentar 
e • •-*" a> a*euntoi e problemai da 
intereite da naçlo ou ntuadoi 
a i * " de luaa fronteira* 

Forom reiterada* a* manifette-
çõet da direção nacionel * da leu 
pretidente. * m Braailta • no* E na
dos àa* <KJ*rança* no Sanado * na 
Cèmar*. da aenedore* e deputado* 
oposicionista* falandr pelai ret 
pec uvas bancada*, bem como pro
cedeu a dntrrbuiçlo de memorial 
da defesa <KM eminamai mimitroí 
do Supremo Trabunel Federal Foi 

leu a lua 
o>er rogai tv 
cordar da 
preme 
um iô " " 
Franoico I 
s>-lhe i 
perw i 
acusado 
píXn-i i " 

eaamina < 
votados p 
W profe** 
e Paulo Br 
turidicai 
c o n c n i i 
pugnar pe 
ra no Tni 
da vt t qu 
mmattv* 
com o de 
tomar* 
mamarei 
Hgnificacl 
o* teu nt 
patnota a 

Enquanto os deputado* do 
MDB na AtwmblèM Legiilative a 
bancada conta com sen perlamcn 
tar** - *a encontravam ontem em 
campanha no interior • o presi
dem* do partido nao ara encon
trado em Setvador, o- orefwtot de 
Feire de Santana, reduto eleitoral 
do deputado Francisco Pinto, a de 
Vitória da Conquiita divulgarem 
um pronunctemento sobr* a con
denação do parlamentar baiano 
peto Supramo Tribunal Federal 

Cercada por tamiliarai a ami
gos. • mãe do parlamentar, D 
Inecie Pinto, nio etteva am con
dições de telar sobra a condena
ção do sou filho, me* • toda hora 
peiqufitavf intua o paradeiro do 

deputado Frenoaco Ptnto l**""'»-
oo o clima na cidade onde o par 
lamentar obteve quinie mtl doi 
40 mil voto* da* eleiçoei d * 1B70. 
o prefeito Jos* Falcio da Sibe 
qualificouode "trenquilomai corw 
tarnado e t r t t t t " . 

Em sou comunicado diitnbu-
ido no fim de tarde de ontem eoi 
jornais a estacoei da r idioi da 
Feira de Santana, o Sr Jos* Fal 
eeo da Silva afirma, entra outra* 
ooitat. q u * "o raiultado do retre-
ame to em • * externer o pensa 
manto * o detancanto político 
que por corto ,* o* n» muitovem 
atirqindo homam bom intancio-
nedoi e dispottoa a dar d* n pata 
ca.ua pública" 

Pare o pretetto d * I 
Saman*, ha dua* espécies de polí
tico* "Oi que le dedicam * polf-
ttea com o interet** de aarvtr I 
comunidade ou por Idealiimo. • 
equelei qu* dela a* aarvem para 
uiufruir vantagem a svrvilment* 
ia limitam a diiar amém ou a 
acenar com a cabeça C e i e m e m e 
que o deputado Frencitoo Pimo 
má antre o* que le n t u n a m do 
acordo tom o aeu peni 
portanto na primeira etpocie" 

M o pfefeito d * Vttbria d* 
C o n q u i l t * . Sr. Jadial Mat to* 
IMDBI, afirmou qu* "racebemo* 
com muito pe*ar a condanaçéd da 
Francisco Pinto. Foi como um 
premiu au trebefho que C h c o tem 

feno pelo Brasil a a hwbrie julga
ra esse trabalho". 

D*ienei d* peuoa*. entre oi 
quail 0 * " ttnador Jottpht Mar ' 
nho , o advogado do poético 
baiano, tentavam durante todo o 
dia de ornam st comunicar .om o 
deputado Frencuco Pinto, <- tu 
C*tso N) t*u ascntúrio ou no ai 
critono do stu amigo t advogado 
Br Adtlmo Oliveira, oi prOprioi 
«tendente* t* preocupavm com a 
paradeiro dot dou 

Com oi depuiedoi tmadebutai 
em campanha no mttrior * a lu-
bita autencia do prendante do D 
retòrio Reg>onat do partido pro 
fettor Carlçt DjbOn. ai* ontem * 
noita não .1 ttbi* qual t poncio 
oficial da opoKçio na eahia qusn 
to t condenação no deputado 
Frencuco Pinto EmFt i radtSen 

I* • caao o parlamentar fone 
absolvido * havia, mesmo contra 
a tua vontade, preparada uma 
g r a n d e ooncontraçio na praça 
Getulio Vargas, no domingo 

O prefeito d * t-eire da »m»n* 
Sr Joa* Fa lc io da Blva, informou 
ontem q u * o* vereadora* opou-
cionutot e eate arem*tai firmeiao 
sua p o i i ç i o tobre a condeneçio 
do poriamontar feirenw em pfani-
"•• na eataSo de terça-feira 

E m Recife, o deputado Marcoi 
Freire, que regressou ontem d* 
Bresihe di**a que a condenação 
do deputado Frencuco Pinto re
flete bem a etdrüauie «tuaçao 
institucional do pai i a revela m-
ciunve que o* cerceamento! ami< 
democr* t ico i n io eit io comagra 

doi apani 
no 6 " 
neçio. em 
•* • r 
Lagniet 
Judie ilr ii 
protelar 
tai* diii 

- Coi 
Cl mar a 
nio h* i 
Congrtiq 
do atuai 

http://corrai1910nar.ru
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MDB AINDA TENTA LANÇAR 
CHÍCO PINTO CANDIDATO 

Em not* otictai distribuída on-
» m pelo u u presidente nacional. 
D deputado Utinet Guimarães, o 
MDB "tfvanifesia lua frustração t 
exerce a pr*rrogative democrática 
de discordai da decitio do agrágto 
Supremo Tribunal Federal, que, a 
um tò tempo, priva o deputado 
Francisco Pinto da liberdade, 
nega lhe a suspensão condicional 
da pena. embota loi ie primário O 
acusado, iutp*ncjelhe oc direito* 
políticos" e anuncia quão partido 
ainda procurar! m suou r ar a candi
datura do parlamentar 

O diretório munic nal do MDb 
de Feira da Santana I ase política 
principal de deputedo ..jndenado 
* pn i io promoveu uma reunião 
dai cendidatoi opostooniitai Io 
céu - Roque Arw. Moid* Car-
i)u«ni. Mano Morau « a Sra Mi
nam Marquei representando o 
mando deputado Otear Marquei, 
que eitá (atendo um tratamento 
medico not Estados Unidoi. - di
vulgando ia apôs a raunifo a *» 
gumte nota oficial 

"O Movimento Der-tocrâttco 
BraiilBiro. seção da Faira da San
tana, profundamente abalado com 
o resultado do proceiio ineteura-
do pela procuradoria geral d« Re
publica contra o lidar nacional a 
•Ki prendam*, deputado Frenéti
co Pmto, comunica a i*ui filiados, 
correligionámn * ao povo am ge 

ra< que revolveu, enquanto agunr 
da pronunciamento do diretório 
nacional do partido, suspender to
da lua programação pol Ittce" 

A oposição, em Feira, tuspen-
deu toda a qualquer propaganda 
eleitoral até qua ia defina a ques
i to do embargo que poderá ter in
terposto peloi advogado* Jota 
phat M»rinho a Paulo Brottard 
contr> • decisão do STF a perante 
este metmo tribunal 

O Sr Roque Arai. que Mtmou 
t nota do MDB da Fura, declarou 
qua "o partido, aqui, não tem no 
momento qualquer candidato a 
deputado federai a tudo vai de
pender dat determinaçãet de 
Francisco Pinto que, aliai, á o me
lhor candidato I Prefeitura, nat 
e-ecòeida t97S" 

NA t ÀMAhA 

Somente apót a pubhcaçio do 
acórdão ou do recebimento da co
municação formal do Supremo 
Tribunal Fadara! a Mata da Câma
ra podará declarar a parda do 
mandato do deputado Francisco 
Pinto. 

Oe acordo com o pronuncia-
manto do STF. o prattoent* da 
Câmara, deputado Flávio Marci-
lio, reunirá a Ume, da qual fazem 
parte dou emedabittai. para bai
xar retoiuçeo deparando a parda 

do mandato do parlamentar pela 
Bahia Será u m ato apenas dada 
ratono, njei havendo necestioad* 
da «ar lavado ao plenário O preu 
dente Flávio Marcí l io t"ub* dá 
deciifto do ST F ontem « noil*. em 
Fortaleza, atravéi de um chamado 
tefetònicn a nada comentou 

Para a Câmara, nao é tufioen-
ta a publicação d<> multado do 
lulgamamo no Diarto da Justiça. 
Necessário se t o m a aguardar a pu 
blicaçáo do acórdão Um oficio 
do presidente do STF . ministro 
Elov de Rocha, produzira porém, 
oa m t i m o t efe i to* que a publica
ção do acórdão 

D u n n t e todo o die de ontem, 
o telefona de u m etcntbno em 
que o deputaao Frenaico Pinto 
costumava atender, em Salvador, 
n io parou da chamar Da vtnot 
Estados a da capital do Paii polí-
Iicot do M D B procuravam em vlo 
um contato com o parlamentar • 
a imprensa da todo o Paíi a cor
respondentes do exterior tem* 
rum obter uma declaração do Sr 
Francisco Pmto . *em êxito. 

A N O T A D O M D B 

É a tegutnte. na Integra, a not* 
distribuída paio pratidant* naao 
na< do M D B . deputado Ulmti 
Guimarães, qua a ala acrescentou 
o comentário da qua ao mvái de 

lavar o desânimo ao partido, "ai 
condtnação do Sr Franosco Pm 
to dner* representar um novo 
alento para a nossa luta e fona 
l*c* popularmente a Francisco 
Pinto a a Jatai* Mannho" 

"O Movimento Democrático 
Braitlairo, dttdc lua primeira ma 
nifcuaçáo. quando foi intentado 
procauo contra o deputado Fr»n 
cuco Pmto. identificou-o e denun 
ciou o como grave ofenia ao msti 
tuto d* tnvir>iarj<iidadc parlamen
tar • rutnot* ameaça a pressão t o 
br* H condições pracanai de Me» 
i#ni>i e atividad* da opoatçeo no 
Brasil 

Da tribuna da Câmara dot De 
putadot. o deitacado a mtimorato 
homem público baiano reprodu
ziu criticai a ai condenações u•-•< 
v*n*ii *ot acontecimento* t m 
tuatícj do Chile, energicamente 
vcrbeiadoi paloi mporct órgão* 
da imprenu internacional, paia 
Unilo interparlementar, por inter 
vançõai semelhantes enunciada* 
no Podar Lagiilativo das nações 
democrática* por antidadei que 
no mundo » dedicam * defeta 
dos direito* e garantia* do ho 
num, por gigantesca* man.feita 
eóes popularei e de intaiectuan na 
Amenca, na Europa, no Japão n* 
Amtrilia e outrot panai 

Apenas 2 prefeitos talam 

Há. atum, con»en*o univeria' 
na reprovação 

Pot ragiitra-la. no Congresso 
Brstiieiro. que pela Constituição 
Federal participa da elaboração o 
condução da política exterior do 
Pais por ser de tua competência 
exclusiva "resolver delinit.vãmen
te sobre tratados, convenções a 
atos internacional! celebrado! pe 
Io Presidente da Republica lari . 
44. incito I I e pander de aprova 
çlu polo 5enedo a nomeação do* 
embrtixadore* |ajp| 4? inciso I I I ) . 
o depuiado i rancisi:o Pinto foi 
arrastado ás barras do tribunal 

No cuno do procniso, o Movi 
mento Democrático Bratiieno deu 

l integral solidariedade e assistência 
ao perlemuniar ameaçado em seu 
direito, qua * eiienciat á mititui 
cão * qu* parKi ca, da fundemen 
teda e livremenij expor, comemar 
* enticar aat-.ntos e probiem** de 
interesse t i nação ou iituado* 
alam de tuas (romeiras 

Foram reiteradas ai manifesta
ções da direção nacional a de teu 
presidente, am Brasília a noi E lia
dos hm iidarançet no Senado a na 
Câmara, da senador' a deputado* 
oooii ei omita* faltndo pelai rei 
pectivat bancadai, bem como pro
cedeu t diitnbuiçio de mamonel 
de defesa uot eminantai minutro* 
do Supremo Tribunal Federal Foi 

o único parlamentar citado a anal 
tecido nn manual tio MDB, d t t i 

butdo ant milhar» au* rorrpiigio 
nánot 

O Movimanio Democrfltteo 
Brai'lwrr>, s«in deixnpaito mim 
festa *ua frustração * exe'c» a 
prerrogativa democrática da dts 
cordai da dmnão do egrégio Su 
preme Tribunal Fedviei Que a 
um 16 t«mpo priva o det'Utado 
Francisco P.ntu da liberdade, ne
ga lhe a luiper ào i Í •••\&, «JIW- d * 
p*"'i# embor* *o«> primário o 
acusado, lutpande lhe o* d<r*ttoi 
pol t ti COS 

Desde que a sentença *«• pro 
(atada, a direção nacional do Mo
vimento Democrático Brasileira 
examina com ot eminentat * de
votados patronos da hntonc* ceu 
*a, profesorat Josaphat Marinhe 
a Paulo Brottard. lua* impiicaçóai 
jurídicas e a viabilidade legal da 
c o n c r e t i z a r lua ducordánoa. 
popr-ar pato 'egutro da candidatu 
ta no Tribunal Superior Eleitoral, 
da vez uu* a dacitáo nfo foi ter 
m i nativa, a. am entendimento 
com o deputado Fr*ncisco Pinto, 
tomará toda* a* medida* Parla 
manterá*, lagati, política* * d* 
ngniticacao partidária na defesa 
de seu nome u da i u * luta como 
patnote a damocrata" 

Enquanto oi daputadoi do 
MDB na Attembiáa) LaB>i»tiva a 
bancada conta com sen parlaman 
tarai - ia encontravam ontem em 
campanha no interior * o presi
dente do partido nao ara encon
trado am Salvador, ot prefattoi da 
Paira d* Santana, reduto ataitoral 
do deputado f ranciico Pinto. • da 
Vitória de Conqunt* divulgaram 
um pronunciamento sobra a con
denação do parlamentar baaino 
paio Supremo Tribunal Fadara! 

Cercada por tamiliarei a ami
go*, a ma* do parlamentai, D. 
Inácia Pinto, nao estava am con-
dlçSet de falar lobre * condena 
e#o do »au filho, mas a toda hora 
Wfluniffuej tnbra o petedei^o do 

deputado Francisco Pinto Uatinm 
no o clima na cided* ond* o par 
lamentar obtev* qumze mil dot 
40 mil voto*dai alaiçOai d* 1970. 
o prefaito Jost Feiclo da Silva 
qual<ficouode"trenquilomat cora 
ter nado i t i n t i ' 

Em teu comunicado dlttribu 
ido no fim os tarda d* ont*m ao* 
jornart • *itaço*i d* rtdiot da 
Feir* d * Santana, o Sr. José Fal
cão da Silva ai uma. *ntr* outras 
ooitai. qu* "o ratultado do relre-
amento em H *nt*rnar o penia-
mento á o desencanto político 
que por cano i* oa há muito vem 
atingindo homem bem intencio-
nedoi • diipoitot • dar da fj p*W 
causa publica". 

Para o prefeito de F*ira da 
Santana, há doa* aipáciet de polí
tico*: " O * qua le dedicam * poli 
tica com o interesse de tarvir i 
comunidade ou por idaslumo, * 
aqualai que dela *a servem par* 
usufruir vantagant e lervilment* 
•a l imitam a dizer amam ou a 
acenar com a cabaça Certamant* 
qua o daputado Francisco Pinto 
está entre o* qua ia externam de 
acordo com o teu pensamento. 
portanto na primeira etptcte". 

M o pfteferto da Vitória d* 
C o n q u i i t a , Sr . Jadiel Mattot 
( M D B I . af i rmou oue "reccbamoi 
com muito pesar a condenação d* 
Francisco Pinto. Foi como um 
prêmio ao trabalho qua Chico t*m 

futo paio Braul * a hntóne julga
rá »*>(• trabalho" 

Dezenas da peiaoei. entre ot . 
quaii o ax senador Jotapht Man-
nho o advogado do poniico 
baiano, tentavam durante iodo o 
dia d* ontem * * comunicar com o 
d*Put*dO Francuco Pmto sem su 
cisto I4> teu eicntório ou no e r 
critóno do teu armgo a advogaoo, 
Sr Adetmo Oliveira, ot própnoi 
etendentet te preocupavam com o 
p*r*d*<ro doi dois 

Com o i deputados emedebiitat 
am campanha n„ interior • • s ú 
bita auttnoa do pret idtnt* do O 
retório Regional do partido, pro-
fatior Carioi Duboii. atá ontem á 
nona não ,g wbia qual a posição 
oficial da oponçad na Bahia Quan 
to á condenação do deputado 
Francitco Pinto Em Feira de San 

tanu ca*o o parlamentar foia* 
absolvido á havia, meimo contra 
a lua vontade, preparada uma 
grande concentração na praçq 
Getuho Vergai, no domingo 

O preUitO d* l-eire d* ^ntana 
Sr Joa* Falcão da Slva, informou 
ontem que oi vereadores opon-
cionittat e Wt* araniitst firmai I o 
lua polição sobre * condenação 
do parlamentar tairen** em plená
rio, na lettao de terca-fáira 

Em Recile. o deputado Marcos 
Freira, que regreitou ontem d* 
Bretilia. diiai que a condenação 
do deputado Francuco Pinto re
flete bem a esdrúxula ntuaç*Q 
•nttttucionei do paii a revela fcv 
clunve qua ot cerceementot anti
democráticos nto eit io consagra-

doi apenai no ato miniucionel 
no b "A Junta Militar outorgou á 
naclo, am 1969, uma carta autori
tária, restritiva da loberania do 
Legiilet.vo Dapoit provoca-et o 
Judiciário para. com bate nela, 
protelar deriiãai escoradai em 
tan dtspoiittvoi" 

- Como i* d i v da Tribuna da 
Câmara, fniou Marcoi Freire -
nio há etantedo maior contra o 
Congreiio Nacional que O Ari. 32 
do atuai texto conshtucional, ta 
ca. meimo ái exceções que ei 
abriram para o sagrado mitituto 
da imunidade parlamentar Qie 
brou *a com nio toda * nots* tra
dição constitucional, eclipsada t io 
somente not período do Ettado 
Novo de 1937 a 1945 afirmou o 
candidato oponcumiata ao Sana 
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O deputado Francisco Pinto • 
que está numa chácara nos arredo
res de Feira de Santana, estudanto, 
com seu: advogados locais, amigos e 
correligoninos, o* efeitos jurídicos 
e políticos de sua condenação pelo 
Supremo Tribunal FederaJ, embarca 
às ui -a horas de amanhã para Bra-
aftia 

No aeroporto do Ipitanga o de
putado da oposição manterá um rá
pido e formal contato com a im
prensa, mw se reservará para fazer 
um discurso da tribuna da Câmara 
Federal No aeroporto de Brasília, 
estarão a esperá-lo as bancadas da 
oposição na (amara e no Senado e 
a direção nacional do MDB. 

admitia-se ontem á noite a forte 

Ktssihil idade de o advogado Josafá 
arinho, p;itrono do Sr Francisco 

Pinto, vir hoje da capital do pais 
para Salvador, de modo a acompa
nhar o parlamentar baiano na sua 
viagem para tirasflia N> entanto, se 
não vier, o Sr. Josafá Marinho esta
rá a espera do deputado no aeropor
to de Brasília 

O Sr. Francisco Pinto continua 
no pleno gozo dos seus direitos po
líticos e do mandato de deputado 
federal, até a publicação do acórdão 
da det isáo do STF. Ele soube da 
sua condenação pelo rádio c, segun
do seus amigos, recebeu a notícia 
com "serenidade e sem surpresas: 
ele próprio se encarregou de tran
qüilizar os que o procuraram, sobre
tudo familiares". Sua mae, li Iná
cia I nu.: soube pelo próprio filho 
que a condenação pelo STF envolve 
seis meses de prisão. Encontrou-se 
com ele no sábado. 

Pinto viaja amanhã 
Nenhum parente quis dar a notí

cia de que o deputado seria preso, 
nem mesmo o seu irmão, o indus
trial José Pinto, que se limitou a fa
lar à sua mãe da condenação (sem 
referência a prisão), "o que deixou 
D. Inácia m-iito consternada", se
gundo o depoimento de alguns fa
miliares que ficaram com ela toda a 
quinta-feira, dia do julgamento. 

Depois de passar todo o sábado 
com Francisco Pinto na chácara, li 
Inácia voltou ontem ásua casa em Feira 
de Smtana. Na chácara, onde está, 
o deputado vem sendo muito visita
do por pessoas mais chegadas Além 
dot advogados Adelmo Cliveira e 
Ina.in Go.ies, alguns correiifôoná-
riot tén> ine feito companhia desde 
• sexta-feira. A reserva que st' guar
da em relação ao local exato onde 
ele está é explicada pelos seus ami
gos como um modo de "evitiir cons
trangimentos maiores ao parlamen
tar". 

O ministro Aliomar Bale«vo, do 
STF. numa conferência qw; fez na 
Universidade Católica de Goiânia, 
afirmou que o "julgamento do de-
putatio Francisco Pinto foi condu
zido de forma política, e a sua con
denação, na forma afinal estabele
cida, ÍM um ato político na acepção 
helénica da palavra". 

Acrescentou que. no rif <•< da Lei 
de Segurança Nacional, o deputado 
pela Bahia poderia ter sofiido pena 
de até seis anos de pri&to "Mas 
nem por isso o Brasil vai acabar, 
apesar dos elogios duros do depu
tado ao presidente da junta militar 
do Chile e ainda que esset elogios 
tenham contido algumas verdades 
sobre o general Augusto Pinochet' 

axai 
Ài 
AAJ 



- U TSE NEGOU A 
CANDIDATURA DE 

CHICO PINTO 
O Tribunal Superior Eleitoral negou ontem, à noite, por 

unanimidade, o registro da candidatura do deputado Franeleco 
Pinto à reeleição pelo MOB da Bahia, entendendo que neo é em 
bsrgável a deciaào protenda pelo Supremo Tribunal Federei, que 
o condenou e seis meses de detenção e suspensão dos direi
tos políticos pelo mesmo preto 

O TSE. acolhendo o voto do relator, ministro Xavier de Al 
buquerque resolveu que a decisão nào pode ser embargada pot 
terem todos os ministros do STF condenado o deputado Fren 
cisco Pinto, sô que a maioria o fez aplicando a penr menor A 
defesa echav? que sem embargável o restante do acórdão, que 
negou a suspensão condicional de pena e suspendeu os direitos 
políticos do deputado 

O min-s-tro Xavier de Albuquerque lembrou no seu voto 
que o Regimento Interno do Supremo Tribunal Federal era omis 
ao quanto à possibilidade de se embargar parte da declsèo, no 
ponto err que ela for favorável ao réu Por isso ele dava ao 
caso uma interpreterão pessoal, que lhe parecia mais razoável, 
entendendo que embargável e a própria decisão do Tribunal, 
quando ocorre circunstancia que o permite, isto é quando ele 
nôo teia adotada por unanimidade de votos Podendo embergar 
te a perte principal, pode o interessado pedir reforme do resto 
Mas nlo pode embergar apenas uma parte acessória, na qual 
tenha ocorrido voto divergente em favor do réu 

Embora adotada por maioria de votos • declslo que con 
Óenou o deputado a seis meses de detenção, neo ocorreram vo 
tos divergentes mais favoráveis ao réu para possibilitar os em 
bargoe. Os votos que o condenaram lhe foram oa melt favoré 
vels Por íaso. segundo o argumento do ministro Xavier de Al 
buquerque — ecolhido pela unanimidade do TSE — ri" decisão 
Inteira nao cabem embargos, circunstância que torna executável 
Imediatamente toda a decisão do STF 

Referindo-se e essa dificuldade do Regimento interno do 
STF, o ministro Xavier de Albuquerque mencionou que o Ideei 
seria que o próprio STF lhe desse uma interpretação autêntica, 
pedindo ao presidente do TSE que fosse tolerante e permitisse. 
recurso extraordinário aquele Tribunal O ministro Thompson 
Flores concordou, dependendo agorq da defesa a apresenteçáo 
do fecurao extraordinário, o que poderá ser feito no praio de 
três dias e contar da decisão, hoje proferida 

Hoje o Tribunal Superior Eleitoral fixou uma jurisprudência 
mais liberal para as pessoas absolvidas de denuncie e sem que 
tenha ocorrido o julgamento de recurso ou o tréna.to em julga
do. Entendeu o Tribunal que. nessa circunstância, a peasoa passe 
à condição de «legível Antes o TSE só admitia esse elegibillde 
de no caso de ter transitado em julgado a decisão absolutóne 
Votarem contra essa nova orientação do TSE epenas oa ministros 
Antonl Neder e Moecyr Cetunds 

Francisco Pinto segue hoje pela manha, pela Veap, pare 
Brasília onde pretende conseguir horário na Câmara pare falar 
sobre eue ellueçáo No aeroporto o parlamentar receberá e i dea-
padlée* de emlgoe, perentee e correligionários. 
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JÜm deputado a caminho da prisão: 

500 PESSOAS FORAM 
~SE DESPEDIR DE PINTO 
Â 

Mais de 500 pessoas fo
ram ontem ao aeroporto 
para as despedidas do 
deputado Francisco Pimr> 
que, envolvido por abra
ços, vivas, choros e lamen
tações, embarcou para 
Brasília, onde hoje preten
de fazer um pronuncia
mento na Câmara. Na ca
pital federal Francisco 
Pinto aguardará que o 
STF ordene sua prisão. 
Muitos dos que compare
ceram ao aeroporto leva
ram faixas com inscrições 
como «até breve Francis
co Pinto», «amanhã será 
outro dia» e «não há der

rota definitiva pars. a li
berdade». Lá estavam o 
prefeito de Feira, José 
Falcão da Silva, acompa
nhado do secretariado, o 
líder e o primeiro vice re
gional do MDB, prefeitos 
de outras cidades do in.. -
rior e a bancada do parti
do oposicionista na Câma
ra Municipal de Feira, 
além de mãe, familiares, 
amigos e admiradores do 
parlamentar. Em meio á . 
emoção, a mãe de Francis
co Pinto desmaiou. Ela 
ainda não sabe que o filho 
foi condenado à prisão. 
Página 3. 

• • 



PELO RGEN©S §®0 PESSOAS NA 
©ESPEJMBA BE CEflUC© P1INTO ' 

"Néo M a*'"»" èefinitivm pmtm • ii**r«««f " 

Envolvido Dor abraços, vi 
vai choros, aplausos! lamen
tações, o deputado Francisco 
Pinto conseguiu libertar-se as 
1 0 2 0 horas de ontem da mul
tidão de pelo menos SOO pes
soas que o empurrou t carre
gou no saguSo do aerooorto 
do Ipitanga e subiu as escadas 
do boemg 737 da Vasp. que o 
levou a Brasília, onde se aprt< 
sentará ao presidente do STF 
para cumprir a pena de seis 
meses de prisão a que foi con
denado 

O deputado do MDB da 
Bahia chegou ao aeroporto as 
10 10 horas, dirigindo o carro 
TL verde do advogado Adel-
mo Oliveira, que o acompa
nhava, c logo ao abrir a porta 
foi abraçado e esmagado por 
uma multidão que começara a 
se concentrar no local desde 
as 0 horas e que sõ o deixaria 
quando conseguiu no box da 
Vasp, seguindo um caminho 
inesperado rumo ao avião 

Muitai pessoas portando 
fotos de propaganda polftico-
eleitoral do parlamentar a fai
xas com inscrições como 
"Até breve, Francisco Pinto", 
"Amanhl será outro dia" a 
"Não há derrota definitiva pa
ra a liberdade" davam um co
lorido especial ao aeroporto, 
onde chegaram antes do de
putado condenado os repre
sentantes da bancada estadual 
do MDB. o prefeito José Fal-
c io da Silva, de Feira de San-
,ana e todo o seu secretaria
do, o líder e primeiro vice-
presidente regional do MDB, 
que foi representando o parti
do, familiares, amigos e corre
ligionários do Sr. Francisco 
Pinto, incluindo prefeitos d* 
outras ededes, como Cruz 
das Almas. A bancada do 

MDB na Câmara do Feira 
também compareceu incorpo 
rada. 

Lentamente, do carro até 
o saguão do aeroporto, o de
putado Francisco Pinto foi 
abrindo caminho, ajudado 
por alguns amigos, abraçando 
e sendo abraçado, apertando 
mãos, respondendo aos ace
nos c cinco minutos após foi 
levantado e carregado pelo sa
guão Um popular espetou-me 
um cravo vermelho na iapela 
da camisa (o deputado só ves
tiu o paletó és 15 15 horas, 
quando conseguiu entrar no 
box da Vasp) Ao acenar da 
escada do avião, o Sr. Francis
co Pinto tinha nas mãos o cra
vo vermelho. 

Depois de dedicar três mi
nutos à imprensa, o parlamen
tar baiano dirigiu-se ao avilo, 
voltando se três vezes para 
acenar aos populares, a esta 
altura já concentrados na ha 
laustrada do andar superior 
do aeroporto, de onde par
tiam vivas e mãos se agitavam. 
0 Sr Francisco Pinto foi o 
primeiro passageiro a embar
car, só depois sendo liberado 
o embarque dos demais. 0 
avilo decolou ãs 1030 horas. 

HOJE NA CÂMARA 

Em Brasília, aguardando 
presidente nacional do 

•ItJB e pelo líder da oposi
ção, deputado* Ulisses Gui
marães e Leerte Vieira, além 
da bancada federal do partido 
* do advogado Josafá Mari
nho, o Sr Francisco Pinto de
sembarcou ãs 12:10 horas, 
mantendo um rápido contato 
com a imprensa o acertando 
ainda no local o pronuncia

mento que faria logo mais da 
tribuna da Câmara 

Entretanto, uma hora an
tes do momento previsto para 
o seu pronunciamento, este 
foi adiado e o presidente da 
Câmara, deputado Flávio 
Mercílio. assegurou que hoje 
o parlamentar pela Bahia terá 

acesso á tribuna. 
0 pronunciamento, em 

que o deputado Francisco 
Pinto definirá sua posição 
diante d>j sentença condena 
tona do STF, deverá ser feito 
na sessão da tarde de hoje, ás 
1430 horas, no período de
nominado grande expediente, 
que não é o reservado a pro 
nunciamentos das lideranças. 
Ontem, o deputado baiano fa
laria por indicação da lideran
ça do MDB 

D. INÁCIA DESMAIOU 

Familiares do deputado 
Francisco Pinto, que vieram 
de Feira de Santana em três 
ônibus especiais, juntamente 

com o secretariado do prefei 
to, os vereadores e populares 
(informou se que cerca do 
600 pessoas ficaram no bairro 
do Queimadinho, em Feira, 
por não conseguirem trans
porte para o Ipitangal chora
ram na despedida e a mie do 
parlamentar, 0 Inácia Pinto, 
chegou a desmaiar logo após 
o embarque do filho - antes, 
eta ainda conseguia chorar e 
sorrir - e foi atendida no pos
to médico do aeroporto. 

Ela ainda não sabe que o 
filho cumprirá seis meses de 
prisão Seu médico, anterior
mente, tentou comunicar lhe 
isso, mas começou revelando 
a suspensão de direitos poifti-
cos. D. Inácia "desfaleceu e o 
médico não prosseguiu" -
afirmou um irmão do deputa
do. "Ela sabe apenas que Pin
to vai fazer uma viagem -
acrescentou - mas não pode
remos guardar segredo por 
mais tempo". 

pelo 
MDB 

0 povo •tptrou o parlamentar no Itou dr Julho 

ADVOGADOS COMENTAM 

0 advogado Adelmo Oli
veira, que vinha prestando as
sistência ao deputado em Sal
vador, distribuiu c-ntem no 
Ipitanga uma declaração assi 
nada, que depois transfor 
mou, com o mesmo texto, em 
telegrama ao presidente da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil A declaração do advo
gado é a seguinte: 

"Diante da densão que 
condenou o deputado Fran
cisco Pinto, ruiram por terra 
todas as lições de direito que 
aprendi r\ê vida acadêmica o, 
depois, no exercício diário da 
advocacia A decisão proferi
da subverteu a estrutura do 
ordenamento jurídico consti
tucional do País, porque re
sultou de pressões políticas 
do sistema, que detém nas 
mios a espada do Ato Institu
cional no. 5- Neste caso, cabe
ria agora á Ordem dos Advo
gados do Brasil, instituição 
autônoma, da qual sou mem
bro, que tem, entre outras fi
nalidades, o dever estatutário 
de zelar pela aplicação das leis 
e contribuir para o aperfei
çoamento das instituições ju
rídicas da nação, interpelar a 
Suprema Corte de Justiça, no 
sentido de formalizar o seu 
desagrado e o seu protesto". 

O advogado Inácio Gomas, 
que também prestou assistên
cia ao deputado Francisco 
Pinto, comentou aspectos téc
nicos di decisão do STF, afir
mando que "a declaração, ex-
offcio, do tribunal de que o 
réu não terá direito a sursis é 
anormal, pois o normal é que 

sa negue ou tonei 
de um pedido da di 
do réu primário e 
cadentes criminais, 
advogado, 
ofício do sursis pei 
dera estimular com 
to idêntico de mui 

o que não é bom" 

0 advogado In * 
estranhou também 
do Tribunal Super 
'<)' "que procurou 
e realmente o fez, 
cio que só o temp 
poderão definir" 
que a negativa do i 
candidatura do Sr. 
Pinto "baseou-se i 
de que a sentença 
definitiva, quando 
dade, ainda não tr, 
juloado". 

ACÓRDÃO NA I 
OFICIAL 

0 presidente i 
Tribunal Federal 
Eloy da Rocha, 
em sessão, e em seJ 
teu para publicaçãT 
da Justiça, o acòroj 
do pelo tribunal, i 
o deputado Francl 
seis meses de detervf 
reito a sursis, 
seus direitos polítil 
o mesmo período J 

0 ministro Elo 
aguardará 
acórdão para depi 
lhe dá ou não éx< 
diata. comunicando 
a Câmara dos Depuf 
pedindo o manda 
são. 
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mm j .••MU ÉIÉMI.I — - * • È , î utMd . Á** L iÉà m ,.um rk A 111 11 • !•• 11 mà . i »„ Bwinifr •• • ! ÈU-J - .HM»£. 

( UM J« i {"-HOtu t»ni*<i„e um 1 orkii com • ««ftilfitff ia**»**: 
"Não ha d * ' " » rfe/inittw p a r a • f i tvreWe" 

Envolvido oor abraços, vi 
« , choros, aplausos e lamen-

Ões: o deputado Francisco 
into conseguiu libertar-se as 
0.20 itoras de ontem da mui 
tdSo de pelo menos 500 pes-
oas que o empurrou e carre

gou no saguão do aerooorto 
o Ipitanga e subiu as escadas 
o boeing 737 da Vasp, que o 

evou a Brasília, onde se apre
sentara ao presidente do STF 
para cumprir a pena de seis 
[meses de prisão a que foi con
denado. 

O deputado do MOB da 
"ahia chegou ao aeroporto às 
1010 horas, dingmdo o carro 
TL w d e do advogado Adel-
mo Oliveira, que o acompa
nhava, e logo ao abrir a porta 
foi abraçado e esmagado por 
uma multidão que começara a 
se concentrar no local desde 
as 9 horas e que só o deixaria 
quando conseguiu no box da 
Vasp. seguindo um caminho 
inesperado rumo ao avião 

Muitas pessoas portando 
fotos de propaganda polftico-
eleitoral do parlamentar e fai
xas com inscrições como 
"Até breve. Francisco Pinto", 
"Amanhl será outro dia" e 
"Não há derrota definitiva pa
ra • liberdade" davam um co
lorido especial ao aeroporto. 
onde chegaram antes do de
putado condenado 0$ repre
sentantes da bancada estadual 
do MDB, o prefeito José Fat-
cto da Silva, de Feira de San
tana e todo o seu secretaria
do, o líder e primeiro vice-
presidente regional do MDD, 
que foi representando o parti
do, familiares, amigos e corre 
tigionários do Sr. Francisco 
Pinto, incluindo prefeitos da 
outras cidades, como Crui 
das Almas. A bancada do 

MPB na Câmara de Feira 
também compareceu mcorpo 
rada. 

Lentamente, do carro até 
o saguão do aeroporto, 0 de
putado Francisco Pinto foi 
abrindo caminho, ajudado 
por alguns amigos, abraçando 
e sendo abraçado, apertando 
mios, respondendo aos ace
nos e cinco minutos apôs foi 
levantado e carregado pelo sa
guão. Um popular espetou lhe 
um cravo vermelho na lapeta 
da camisa (o deputado só ves
tiu o paletó as 16:16 horas, 
quando conseguiu entrar no 
box da Vasp). Ao acenar da 
escada do avião, o Sr. Francis
co Pinto tinha nas mãos o era 
vo vermelho 

Depois de dedicar três mi
nutos i imprensa, o parlamen
tar baiano dirigiu-se ao avião, 
voltando-se trét vetes para 
acenar aos populares, a esta 
altura jé concentrados na ba-
laustrada do andar superior 
do aeroporto, de onde par
tiam vivas e mios se agitavam. 
0 Sr, Francisco Pinto foi o 
primeiro passageiro a embar
car, só -,\ -<oii sendo liberado 
o embarqut dos demais. O 
avião decolou ^ 10 30 horas 

HOJE NA CAMA* \ 

Em Brasília, eguardanH., 
peto presidente nacional do 
MDB e pelo lider da oposi
ção, deputados Ulisses Gui
marães e Leerte Vieira, além 
da bancada federal do partido 
e do advogado Josala Mari
nho, o Sr Francisco Pinto de
sembarcou as 12:10 horas, 
mantendo um rápido contato 
com a imprensa e acertando 
ainda no local o pronuncia

mento que faria logo mais da 
tribuna da Câmara. 

Entretanto, uma hora an
tes do momento previsto para 
O seu pronunciamento, este 
foi adiado e o presidente da 
Câmara, deputado Flévio 
Marcllio, assegurou que hoje 
o parlamentar pela Bahia terã 

acesso â tribuna. 
0 pronunciamento, em 

que o deputado Francisco 
Pinto definirá sua posição 
diante da sentença condena 
tona do STF, deverá ser feito 
na sessão da tarde de hoja, às 
14:30 horas, no período de
nominado grande expediente, 
que não é o reservado a pro 
nunciamentos das lideranças. 
Ontem, o deputado baiano *a 
lar ia por indicação da lideran
ça do MDB. 

D. INÂCIA DESMAIOU 

Familiares do deputado 
Francisco Pinto, que vieram 
de Feira de Santana em três 
ônibus especiais, juntamente 

com o secretariado do prefei
to, os vereadores e populares 
(informou-se que cerca de 
600 pessoas ficaram no bairro 
do Queimadinho, em Feira, 
por não conseguirem trans
porte para o (pitanga) chora
ram na despedida e a mie do 
parlamentar, D. Inécia Pinto, 
chegou a desmaiar logo após 
o embarque do filho - antes, 
ela ainda conseguia chorar e 
sorrir - e foi atendida no pos
to médico do aeroporto. 

Ela ainda não sabe que o 
filho cumprirá seis meses de 
prisão Seu médico, anterior
mente, tentou comunicar-lha 
isso, mas começou revelando 
a suspensão de direitos políti
cos. D Inácia "desfaleceu e o 
médico não prosseguiu" -
afirmou um irmão do deputa
do. "Ela sabe apenas que Pin
to vai fazer uma viagem -
acrescentou - mas não pode
remos guardar segredo por 
mais tempo". 

i»,f'í*LáW4±! |íWW?t; 
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ADVOGADOS COMENTAM 

O advogado Adelmo Oli
veira, que vinha prestando as 
sístência ao deputado em Sal
vador, distribuiu ontem no 
(pitanga uma declaração assi
nada, que depois transfor
mou, com o mesmo terto, em 
telegrama ao presidente da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil. A declaração do advo
gado é a seguinte: 

"Diante da decisão que 
condenou o deputado Fran
cisco Pinto, ruiram por terra 
todas as lições de direito que 
aprendi na vida acadêmica e 
depois, no exercício diário da 
advocacia A decisão proferi
da subverteu a estrutura do 
ordenamento jurídico consti
tucional do Pais, porque re
sultou de pressões políticas 
do sistema, que detém nas 
mãos a espada do Ato institu
cional no. 5- Neste caso. cabe 
ria agora à Ordem dos Advo
gados do Brasil, instituição 
autônoma, da qual sou mem
bro, que tem, entre outras fi
nalidades, o dever estatutário 
de zelar pela aplicação das leis 
e contribuir para o aperfei
çoamento das instituições ju
rídicas da nação, interpelar a 
Suprema Corte de Justiça, no 
sentido de formalizar o seu 
desagrado e o seu protesto". 

O advogado Inácio Gomes, 
que também prestou assistên
cia ao deputado Francisco 
Pmto, comentou aspectos téc
nicos da decisão do STF, afir
mando que "a declaração, ex-
ofício, do tribunal de que o 
réu não terá direito a sursis é 
anormal, pois o normal é que 

se negue ou conceda dianta 
de um pedido da defesa. Son
do réu primário a sem ante 
cadentes criminais, além de 
advogado, a negativa ex-
ofício do sursis pelo STF po
derá estimular comportamen
to idêntico de muitos juízas, 

o que não é bom". 
0 advogado Inácio Gomas 

estranhou também a decisão 
do Tribunal Superior Eleito-
rat, "que procurou antecipar, 
e realmente o fez, uma situa
ção que só o tempo e o STF 
poderão definir". Explicou 
que a negativa do registro da 
candidatura do Sr. Francisco 
Pinto "baseou-se na premissa 
de que a sentença do STF é 
definitiva, quando ela, na ver
dade, ainda não transitou em 
julgado". 

ACÓRDÃO NA IMPRENSA 
OFICIAL 

0 presidente do Supremo 
Tribunal Federal, ministro 
Elov da Rocha, leu ontem, 
em sessão, e em seguida reme
teu pa.a publicação no Diário 
da Justiça, o acórdão proferi
do pelo tribunal, condenando 
o deputado Francisco Pinto a 
seis meses de detenção, sem di
reito a sursis, suspensão da 
seus direitos políticos durante 
o mesmo período e multa. 

0 ministro Eloy da Rocha, 
aguardará a publicação do 
acórdão para depois decidir sa 
lhe dá ou não execução ime
diata, comunicando a decisão 
a Câmara dos Deputados e ex 
pedindo o mandado de 
são. 

i i 

J 
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Pinto III 

Com a negativa do TSE to regis
tro da candidato do Sr. Francisco 
Pinto t | i quase esgotadas oi recur 
sói de que a defesa do parlamentar 
pode lançar mão n» tentativa deset 
perade da assegurar a tua eiegibili 
dada, surgiu o problema do preen 
ctimifiiiv do vazio eleitoral decor 
rente il, não participação do dapu 
tado pela Bahia no pleito da 16 da 

* * * 
A oposição enfrenta o probtema 

de transferir para outro nome oi vo 
lot do principal núcleo polit.co Ou 
Sr Francisco Pinto - Feira de San 
tana - , bem como de alguns redu-
toi M U I am outro» município» do 
interior a de setores da opinião pu 
bdca da capital e uo próprio Efta 
do 

MM 
O candidato substituto é o Sr. 

Domingot Leonetli, |á intcntü "<> 
devido tempo na chapa eni«deto>sta 
para a Câmara Federal • com regis-
tro ,a concedido pelo TRE lito 

o que te pôde apurar |unto a fon 
tes do MOB de Feira de Santana, 
acrescentando se que a presença do 
Sr Domingos Leonelli na chapa i* 
visava i eventualidade de impedi 
mento do dep>-tado Francisco Pm 
to. 

MM 
Por enquanto não existe, eviden 

temente, qualquer decisão formal 
A indicação de um nome como 
substituto do Sr Francisco Pinto 
nas eleições partira do diretório do 
MOB de Feira, da bancada na Cã 
mara Municipal e do prefeito José 
Falcão da Silva a com a aprovação a 
apoio do parlamentar condenado 

MM 
O Sr. Domingos Leonelli, inter

rogado a respeito, afirmou que nada 
tem a comentar sobre o assunto, 
"que é da inteira competência do 
MDB de Feira a do deputado Fran 
cisco Pinto", acrescentando que 
"minha inscrição como candidato 
não visou a uma possível substitui
ção a foi, sim, uma questão de diici 
pi'na o partido comunicou que eu 
devia efetuar a inscrição a eu o fi>" 

Pinto II 

Políticos da oposição mais liga
dos ao deputado Francisco Pinto 
mostravam-te ontem muito preocu
pados com "a necessidade de impe
dir que o desfecho eleitoral de todo 
o cato se/a iMW avalanche de votos 
em branco a nulos". Segundo esses 
amigos do deputado, este escolheu 
a participação no processo político 
e eleitoral como o caminho para a 
pregação e a defesa dê suas idéias e, 
processado, condenado e, dentro da 
mais alguns dias preso, não alterou 
sua opção, 

MM 
Csset setores mais ligados ao par

lamentar pela Bahia chegam a iden
tificar, no momento, uma certa ten
dência de áreas do eleitorado para 
escrever na chapa o nome do Sr. 
Francisco Pinto, no Que seria um 
"voto de protesto " pre/udicial para 
a oposição, pois forma/mente esse 
tipo de voto, não sendo o Sr. Fran
cisco Pinto candidato, sare conside
rado nulo e como tal computado. 
Ou não computado 

* * * 
Tratar-se-ie. portanto, de "uma 

I atitude emotiva, pouco racional" e 
I pode-te mesmo esperar uma campa-
I nha de esclarecimento tendente a 

m 

O deputado Francisco Pinto es 
tavm em Salvador no dia «to teu tu* 
gamento pelo Supremo Tribunal 
federai uuiiue feira pastada - a 
não b*iu da cidade até ontem, quan 
do entltarcou para Brjtilte A notf-
na d* que estava cm uma chácara 
nos arredores rf> Feira de Santana, 
bem como outras, anteriores e con 
traditónas. torneadas por amigos 
teus, roram parte de uma bem tuce-
iida manobra de dnpistamento to-
brt o looal cm qt.e verdadeiramente 
te encontrava Foi am Salvador que 
ale scube i/o tesultaiio do n-ipamen 
tv p-lc ràaiv e recebeu a visita da 
sus mãe, bem como de alguma» oif-
tiat pessoa- N f e chegadas 

Pinto iV 
A direção nacional do MDB ja ia 

manifestou *obre a condeneçio do 
deputado Francisco Pinto O MDB 
de Feira também A bancada oposi 
aomila na Assembléia alem, pela 
palavra do vice líder Macedo Cem 
pos e ontem, no aeroporto, pele p* 
lavra do lider Clodoaldo Campos 
(que por t,oinc>denci«. é primeiro 
vice-presidente da executiva regio
nal) Mas é só coincidência O diré-
tóno regional nio te manifestou, a 
executiva regional também nCo a o 
presidente Carlos Duboti, depo.i d* 
duer, ne quinta- feira, que falaria no 
dia seguinte, viajou para o interior t 
não v o l t o u ^ n a i s ^ ^ ^ m ^ * * ^ ^ ^ 
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tado pela Bahia no plaito da 15 da 
novembro 

* * * 
A oposição antrenta o problema 

d* transferir para outro nome ot vo 
toi do principal n-ietao potit.co do 
Sr Francisco Pinte - Feira de San 
Una - , bom como Je alguns redu-

outros municípios do 
intarior a da setores da opinião MU 
btica da capital e do próprio Esta 
•to. 

* * # 
O candidato substituto è o Sr 

Domingos Leonelli, |á inscrito <><» 
devido tempo na chapa eim-debuta 
para a Câmara Federal a com regis
tro |à concedido pelo TR E Isto 
foi o que se pôde apurar junto a fon 
tes do MDB de Feira de Santana, 
acrescentando-se que a presença do 
Sr. Domingos Leonelli na chapa )a 
visava è eventualidade do impedi
mento rio deputado Francisco Pm 
to 

*k+ 
Por enquanto nlo existe, eviden

temente, qualquer decisão formal 
A indicação de um nome como 
substituto do Sr. Francisco Pinto 
nas eleições partirá do diretório do 
MDB de Feira, da bancada na Cl 
mara Municipal e do prefeito José 
Falcão da Silva a com a aprovação e 
apoio do parlamentar condenado. 

* * * 
O Sr. Domingos Laonelli, inter

rogado a respeito, afirmou que nada 
tem a comentar sobre o assunto, 
"que é da inteira competência do 
MDB de Feira e do deputado Fran
cisco Pinto", acrescentando que 
"minha inscrição como candidato 
não visou a uma possível substitui
ção a foi, sim, uma questão de disci
plina: o partido comunicou que eu 
devia efetuar • inscrição e eu o fn". 

BBBJ .uriTTW"»* pej i i i u na aeeni 
bem como outras, anteriores * con-
treditónat. fornecidas por amigos 
seus. rorarr parte dr uma bem suce
dida manobia de despistamento so
bre u locai em qi.e verdadeiramente 
ar encontrava foi em Salvador que 
ei* scube tfo multado o : jutyamen-
tv peto rèotv e recebeu a visita de 
sus -na*- bem como de alguma* ou
tras pessoa' inais chegadas. 

Pinte iV 
A direção nacional do MDB |ã te 

manifestou sobre a condenação do 
deputado Francisco Pinto O MDB 
de Feira também A bancada oposi 
cionista na Assembléia aJem, pela 
palavra do vice-líder Macedo Cam
pos e ontem, no eesoporto, pela p» 
lavra do lidar Clodoaldo Campos 
(que. por coincidência, é primeiro 
vice presidente da executiva regio-
11411 Mas é to coincidência O dire
tório regional n3o se manifestou, a 
executiva regional também não e o 
presidente Carlos Duboit, depois de 
diter, na quinta-feira, que falaria no 
dia seguinte, viajou para o interior e 
não voltou mais. — 

Pi r. to II 

Políticos da oposição mais liga
dos ao deputado Francisco Pinto 
mostravam-se ontem muito preocu
pados com "a necessidade de impe
dir que o desfecho eleitoral de todo 
o caso se/a uma avalanche de votos 
em branco e nulos". Segundo esses 
amigos do deputado, este escolheu 
a participação no processo político 
e eleitoral como o caminho para a 
pregação e a defesa de suas idéias e, 
processado, condenado a, dentro de 
mais alguns dias preso, não alterou 
sua opção. 

eee 
Esses setores mais ligados ao par

lamentar pela Bahia chegam a iden
tificar, no momento, uma certa ten
dência de éreas do eleitorado para 
escrever na chapa o nome do Sr. 
Francisco Pinto, no que seria um 
"voto de protesto"prejudicial para 
a oposição, pois formalmente esse 
tipo de voto, não sendo o Sr. Fran
cisco Pinto candidato, terá conside
rado nulo e como tal computado. 
Ou não computado. 

+++ 
Tratar se-ia, portanto, da "uma 

atitude emotiva, pouco racional" e 
pode-se mesmo esperar uma campa
nha de esclarecimento tendente a 
convencer essas áreas eleitorais que 
pretenderiam daquela forma eMpres-
smr um protesto a "mudar de tática 
e protestar velidamente, votando 
pare valer". 

*** •**- ^ M # ~ ,*-W 
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O Deputado Francisco Pinto não 
comparecerá ao plenário do Supremo 
Tribunal Federal amanha onde será 
Julgado por ter pronunciado discurso 
consideiado ofensivo ao chefe da Jun
ta Militar Chilena, Ofneral Augusto 
Plnochet, "por evidentes razões de de-
lesa a que tenho direito", segundo co
municado que uistribulu i Imprensa 

Caso seja condenado, o parlamen
tar promete que "tão logo saiba me 
apresentarei ao presidente do Supre
mo T.ibunal Federal, Mnistro Elol 
da Rocha para cumprlr no cárcere a 

pena que me for Imposta". 
A nnta riistribuida ontem á Im

prensa pelo parlamentar ê a seguinte, 
na Integra: 

Quinta-feira serei Julgado. Con
tinuo temendo mais pelas instituições 
de meu Pais do que por mim própilo. 
Confesso que minha vida até aqui es
teve e sempre estará a serviço da con
quista da liberdade para o povo. 

Outros Julgamentos advirão. Nâo 
me Intimida o da hlstóra. Tendo jcm-
pre procurado exercer com fidelidade 
o mandato parlamentar, espero, com 

a consciência trano.iila. que a Justiça 
seja feita. Sem fugir á responsabili
dade de que estou investido, me farei 
presente ao plenário da Suprema Cor
te, por evidentes rarões de defesa a que 
tenho direito. 

A absolvição, que espero, será a 
vitória da lazâo e dá Justiça. Mas, se 
por motivos outros for condenado, tão 
logo saiba, apresentar-me-el perante 
o Pies dente d" Supiemo Tribunal Fe
deral para cumprir, no cárcere, a pena 
que me for Imposta. "Francisco 
Pinto" 
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O DEPUTAOO FRANCISCO PINTO ESTA DE
FINITIVAMENTE FORA DAS ELEIÇÕES. MAS 
FOI EXCLUÍDO DA LEI DE SEGURANÇA 

NACIONAL. 

BRASÍLIA — <AJ3> — O deputado 
Francisco Pinto <MDB-BA) saíra da Ci -
mara para a cadela, porque ontem o Supre
mo Tribunal Federei oonlpnou-o a seta mf-
Mi da detenção, negando-lhe a suspensão 
condicional da pena. interditando seu* direi-
toa, Inclusive os político*, pelo prazo d* con
denação, o que importa na perda do man
dato. 

A decisão foi proferi ria por maioria de 
voto*, sendo que uma minoria nao revelada 
— a dell^eraçSo foi secreta — condenava i 
o deputado a doli anoa de reclusão, com I 
baae no Art 2] da Lei de Segurança Na
cional aco'h"nrto Intetralmente a denúncia 
A dcl-fto do RTF poderá ser embareade no 
pra*»i d» á*r. dtaa noa termo» «*o Art 110 
do Re<nmento Interno do Tribunal 

O deoutndo foi denunciado com b«*e no 
Art Jl da l e i de R-eiirani-a N..cione' (De
creto-lei B9R de 1«U)V que ;vine com re-
clusio de Í*OÍS a seis anoa unem ofende 
"publicamente por palavra* ou escrito, chefe 

de governo de naçio estrangeira". O STF 
desclassificou o crime para o do Art ItS do 
fv.<ii|--. Penal, que pune a difamação, au
mentando a pena em um terço porqu» o 
ofendido t chefe de governo de nação ea-
traneetre. o Oeneral Augusto Plnoohet. Che
fe da junta Militar que governa o Chile 
O deputado foi denunciado nor ter feito na 
Câmara dos Deputados, no dia 14 de março 
dente ano, discurso considerado ofensivo a 
honra do Oeneral Nesse dia o Oeneral Pi 
nochet ae eroontreva nesta capita] chefian
do missão de seu pais à nos&e do Oeneral 
Emeeto Oetsel na Preatdencia da Repu
blica 

A decisio oficial do B I T * •**#.; 
"I — Na conformidade do Art 369 de 

Código de Processo penal, deaclaaslrlc-axem 
por maioria de votos a lmputecao para o 
Art 139 do Código Penal, combinado com o 
Art 141, l, eegunda parte e condenaram 
Francisco José Pinto doe Santos, a eels me
ses de detençSo e multa de nove cruzei
ros Os votos vencidos Julgaram procedente 
a denúncia para condenar Francisco José 
Pinto dos Santos, como Incurso no Art 21 
do DL 808, de 2» 06 106», a pena <U doU 
Mios de reclusão 

II <— Renegaram, por maioria de votos, 
a suspensão condicional da pena, tendo em 
eomlderacAo o disposto no Art B7, II, do 
Código Penal, e o Art «96, 11 do Código da 
Processo Penal, 

III — Declararam a interdição de direi
tos, de suspensão doa direitos políticos, en
quanto durarem oa efeitos da condenação, 
de acordo <'•••<•>• o Art 149, parágrafo 29, letra 
"C", da Constituição Federal, t os Art* 69, 
V, e parágrafo Unloo. V, e Art 70, parágrafo 
Único do Código Penal" 

EMTURr.o A PENA 
O advorftdo Adelmo Oliveira disse, on

tem, logo a;>ó* a decisão do STF. que con
denou Francisco Pinto a sei* meses de re-
elusio « f,i.'i.i seus direitos político* DA 
mesmo prajo que os advogados do parla* 
mentar pretendem entrar com um embargo 

, à pena "acuando a sua obscuricede ja que ' 
o STF aaaaeu oa direitos políticos do depu
tado baseado no CocMgo Penal quando, Ju
ridicamente, a cassação só pode ser reallsa-

ida através dos ato* Institucionais" 
i • • - • i que este é o seu pensamento 

e do nrofr.vnr JosafA Marinho, mas que no 
entanto o encaminhamento do embario de
pende da aprovação por parte de Francisco 
Pinto Arresopntou. atnc?a, que o MDO baia
no recciien "ormatemado e surpreso a de
cisão do STF uma ver que ela, representa 
um retrocesso no processo d* reabertura 
democrática" 
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I d* governo da naçlo estrangeira" o STT 
1 ãr.*laaslficnu o ciime para o do Art 1M do 
• Cúúign Penal, que p w* a difamação, au-
I m<: • indo » prua em um terço porque o 
I ofendido é chefe de governo ri* nação «•• 
1 ttajiifeire, o OenereJ Augusto Plnoohet. Cha

rla Junta. Militar que governa o Chi* 
I O deputado *'•• denundado por ler feito na 
I Câmara don Deputados, no dia 14 de março 
I dane ano discurso considerado ofensivo à 

honra do General N>-. s. dia o Oeneral Pi 
nochet «e encontrava nesta capital, i heflan-
di> mina» de aeu pala a posse do General 

| Ernesto Geles] na Presidência da Repú
blica 

A decisão oficial do STF è eat»' 
•I — Na conformidade do Art MS do 

Código de Processo penal. deaclasdllcaxam. 
por maioria de voto», a Imputarão para o 
Art 13» do Código Penal, combinado com o 
Art 141, I, aeirunda parte, e condenaram 
Francisco .!«*•* Pinto An flantos, a eala m«-
«e» d> detençSo e multa de nove CTUKPI-
roa Oa vou» vencidos )ulfraram procedente 
a denúncia para condenar Francisco José 
Pinto dos Santoa como tnctuop no Art 21 
do DL » • de » OB lHft. a pena da dou 
anos de reclusa© 

II — Dem-garam, por maioria de votoa. 
a auspetwao oondlrtonal da pena. tendo em 
oon*lderarào o disposto no Art 61. II. do 
Código Penal e o Art «M. H. do Código da 
Processo penal 

III — Declararam t Interdição de direi
tos d^ r.iM» naao doa dii«'lios polltlcoa, en
quanto durarem oa efeitos da condrnacào, 
d, acordo com o Art Uí parágrafo 29, letra 
"C". da CoiiMliulçao Federal a oa ArU 69, 
V. t parágrafo Unloo. v, a Art. 10, parágrafo 
Unlco do Código Penal" 

EMH\HOO A PENA 
O advomdo Adelmo Oliveira dlM*, On

tem, logo após a dirlsfto do 8TP que oon> 
Onou Francisco Pinto a «ela meses da re
clusão a cassou aeu* direitos poiltiooa no 
mesmo pi ••••'•• que os advogados do parla
mentar pretendem entrar tnm um embargo 

( à pena "ak-íxando a sua ©bacurtcade i» qua' 
o STF cai t os direitos políticos do depu
tado baseado no Código Penal quando, ju
ridicamente, a cassado só pode aer naUaa-
da através dos atos Institucionais" 

EsTirrív i q\ie este é o aeu pensamento 
• do nrotcN-or J-safa Marinho, mas que no 
entanto o encaminhamento do embano de
pendi d^ aprovação por parte de Francisco 
Pinto Acrescentou, alnla que o MDB baia
no recebeu "consternado e aurpreao « de
cisão do STF uma vei qua ela, representa 
um retrocesso no proceaao de reabertura 
democrática" 
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O can&klato a deputado federal pelo MDB, 
i r . Tardio Vii .r» de Melo Filho, que também 
é suplente de deputado federal, declarou on
tem ao JORNAL DA BAHIA que mesmo oom 
a vacância da cadeira de Francisco Pinto 'não 
assumira o cargo, "porque apesar de ter 
acatar a decís&o do Supremo Tribunal 
deral, nao concordo com ela". 

O ar Vieira de Melo consuiere que "uma 
cadeira deve ser conquistada no Congresso pe
lo voto popular e não pela cassacio dos di
reito» políticos de vm companheiro". Noa 
círculos < irrcdebistas baianos a nfio participa
ção de Francisco P in to no prtwomo pleito vem 
sendo interpretaria como uma grande perda 
para a oposição 

O presidente do Diretório Regional dd 
MDB. prof Carlos Dubols, falou anteentern . a 
televisão prestando a solidariedade da oposi
ção na Bahia »» deputado Franc sco Pinto, 
tendo afirmado que o parlamentar sempre 
soube aer coerente com as sias posções de
mocráticas O deputado FraXiCisco Pinto n a s 
foi encontrado ontem em Salvador e oa seu* 
advogado» na Capital que o deSendem Junto 
* Justiça Eleitoral, nao quiseram fazer dec'a-
rações sobre a decisão do STF, enquanto nâo 
mantiverem um contato com o s^j constituin
te O bel Ion Camplnho confirmou que 4 
desejo do pref Josafã Marinho entrar com 
um embargo junto ao Supremo deniro do pra
zo legal, a fim de pedir m-.lores esrlarec' 
tos à Suprema Corte toixt a decisão, 

D. INÁ CIA ESTÁ DESOLADA 

CHICO PINTO E DONA INÁClA 

raftA "•-: BANTANA — (Sucursal) — 
Apesar de t.tscjnliecer que o seu filho foi con
denado ã pris&o — pois os seus familiares pro
videnciaram para que nenhum Jornal chegasse 
às suas máos — D Inacia Pinto dos Santos, 
mais conhecida como D Pombinha, se encon
tra num eatado da mau; completa desolação e 
quase nada pode acrescentar a reportagem. 
Apenas dMlarOU que "nem sei mesmo o que 
di.er, pola estou sentindo tanta misa". Cho
ra -Io Ooasumt-emente. mas rodeada do cari-
.uJi de familiares e amigos que ali acorreram 
Mf% levar-lhe um pouco de conforto, D Pom-
bu.ha. afirmou que "fie tenta ponieaea e es
perava confiante n a ajuda de Deus" . . . 

Durant» todo o dia de ontem o assunto que 
predominou nos quatro cantos oa cidade foi a 
prisão do dep Frani t s i Pinto sendo que a edi
ção do JORNAL DA BAHIA, em Feira esgetou-
ae litro as primetraa norma do dia. 

Comenta-se n a cidade que os correligioná
rios do parlamentar em questão preparavam 
uma passeai* par*> «ate domingo, caao ele fos
se absolvido 

Enquanto isso, todas as atividades envol
vendo campanha. política foram suspensas, 
mima decisão d*, presidência do diretório do 
MDB em Feira de S.tnUna, aguardando-se 
uma decisão do diretório nacional do partido 
para uma tomada de posição. 

< 
FEIQA CONSTEnTíADA 

FEIRA DE BANTAKA SUCUT-
sal> — Toda Feira de s. ,tuna — 
sobretudo correlitrtonári'^; « sim
patizantes do Deputado j"ranclsco 
pinlo, se encontra nonutnmaéi 
dia nu da dswtoâffl tomada pelo 
Supremo Tribun «1 Federai, conde
nando a 6 meses ri. prisão o Depu
tado Federal, Francisco .WÍP Fln 
to dos £ Liitos, por ter pro 
do, na tribuna da. Càrna. . a 
ral, um discurso conslde: 
slvo ao Chefe da - u n i a ' r üu 
Chile, general Augusto , het. 

O Dlretôr.o no M. . . i . en to 
Democrático Bn-, le'ro ..... Felt» 
de Santana, erm > oficial 
que tem o i ••jUi&ttf I : 

"O Movln >-nx De.noeHtíCO 
Brasileiro - M . a - òecAjfto -Je Fei
ra de tl i t lafia ;irofui-ií; urente 
abalada com o .-«sultão.© uo pro
cesso Instaurado pe'a Procurado
ria. Oeral c j Rep .Dlica, contra o 
líder nadon. . «. *u Presidente. 

deputado Francisco pinto, comu
nica a seu.s filiados, correligioná
rios v ao povo cm geral que re
solveu suspender toda a sua pro
paganda polítlea, enquanto aguar
da llimiIlilllllUll» do Diretório 
Nac.on do partido, Feira de 
•astai M Éa outubro de 1974-
Abh itoque Ara» - Vlce-
preftiúf.iu em exercício n a Pre-
í-identia". 

f Asam i rrue, todo o serviço 
volante t ;iií>p&g;jidft e até mes
mo um cmuiclo que seria realiza
do onUm fl l i , no município da 
IpacueU, foram cancelados. 

Disse | vereador cmcdchlBta 
Roque Aras que o MDB i^uarda 
a der,sõo do Diretório Nacional 
do partido, concordando até mes
mo com a dissolução do próprio 
•arttda em âmbito nacional. 
Acrescentou ainda que foi uma 

grande surpresa para ele a con
denação de Francisco Pinto, "pois 
todos aqui confiavam serenamente 
na sua absolvição". 

Também o prefeito Falcão da 
BUva assim manifestou-se sobre 
o "caso RftMssoa Pinto": "Enla
tem duas espécie* de poiítlcos: 
aqueles que se dedicam a política 
com Interesse de servir A comu
nidade ou por idcullsmo e aque
les que dela v> wvfla, para usu
fruir de vanta-';,. ou manter po
sições anterlorm. ute adquiridas. 
No caso dos pr.metros, facilmen
te externam os t u s sentimentos, 
niio se Importando, as vives, de 
arcar com as .vsuonsabllidadcs 
ou conee'AiPncib.' vez que partem 
tais pronunciar.. ,:» da sua con
vicção e dos asua sentimentos. 
Estes, pela conveniência e pela 
condição em nue se encontram, 
embora discordem e comentem 

RO- \ "intra-muros" de poslçfies go-
vernamenUls que Julguem erra
das, quando no exercido de suas 
funções, se omitem, se desdizem 
e contrariando a si próprios, ao 
limitam a •< -et amem e a c a n v 
com a cabeça". 

Prosseguiu: — 'Fntre os pri
meiros Se situa o deputado Fran
cisco Pinto que, por se externar 
de acordo com o seu pensamento, 
acaba de H t N t a sanção de que 
todos são conhe edorea. Em tal 
smia<,&t> acredltimos que o re
sultado do •:,•:•=•. i;!n (..,, se ex
ternar a ;n'tisaji'ento t o desen
canto poiiiico que, por certo. Ja
de hã moita ven atingindo ho
mens be ii intenrionados e dispos
tos a da de »| pela causa pública 
•n t r e o- ,,u-ais iodemos citar o 
ex-senador Josftphat Marinho ê 
outros tantos por esse Brasil a 
fora". 
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Registro 
de Pinto 

BRASÍLIA (AJB) — O 
Tribunal Superior Eleitoral 
negou ontem, *. noite, por 
unanimidade de votos, o re
gistro de candidatura do 
deputado Francisco Pinto * 
reeleição pelo MDB da Ba-
hla, entendendo que nào 4 
embargavel a deciaao profe
rida pelo Supremo Tribuna) 
Federal, que o condenou a 
sele meses de detenção • 
suspensão doe direitos polí
ticos, pelo mesmo praso 

O TSE. acolhendo voto 
do relator, MHiM.ro Xavier 
dt Albuquerque, depreiou 
o* argumentos da defesa, 
segundo oa quais a condena
ção do deputado era defini
tiva, impossível de ser em
bargada, por terem todos 
oa ministrou do STF conde
nado « <Wput*do Francisco 
Pinto 

- ~* tfc « f i e * - , 
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PÔCÍLO ĜQQO&a Pcera se • 
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FAMILIARES DO DEPUTADO NO AEROPORTO CHICO PINTO SE DESPEDE DOS AMIGOS 

Num clima carregado de emo* 
çõfs, lágrimas e alguns d«imaloi, 
mais de quinhentas pessoas, al
gumas Inclusive portanto faixas, 
compareceram onlem »•) Ae*c-
porto 2 de Julho para o embar-» 
que do deputado Francisco Pinto 

Desde cedo o movimento do 
Aeroporto 2 de Julho n&o era nor
mal e a multidão se comprimia 
nervosamente no salão de espe
ra As 10 horas e 10 minutos che
gava o deputado Francisco Pinto, 
num carro que ele mesmo dirigia 
Quando foi notada sua presença 
todos correram para fora e com 
uma salva dr palmas começaram 
a gritar: "Viva Chico Pintor Viva 
a liberdade" 

AS FAIXAS 
'imediatamente a multidão 

cercou o parlamentar, todos dese
jando abraçà-lo. Neste momento 
um cidadão de compleição forte, 
Identificado depois como estivador, 
aproximou-se do deputado Chico 
Pinto • colocou em sua camisa um 
cravo vermelho ' As pessoas mala 
próximas e que presenciaram a 
cena n&o resistiram à emoção 
e choraram. 

Imediatamente o drputado fot 
conduzido nos braços dos popula
res, Inlclando-ae uma mini-
passeata pelo Aeroporto. 

A mae do deputado, d Inácla 
Pinto, nlo resistindo k tensão 
emocional, desmaiou, sendo leva
is1* fca pressas para a enfermaria 

do Aeroporto 
As faixas que Inúmeras pes

soas portavam, por ocasl&o do 
embarque do deputado Chico Pin
to para Brasília continham, entre 
outras, legendas tais como "Até 
Breve, Pranrlsd' Pinto"; Até 
Lopo. Chico Pinto"; • "Amanha 
Será Outro Dia" e "Nlo Há Derro
ta Definitiva Para a Liberdade" 

Vários políticos estiveram pre
sentes no Aeroporto Dois de Julho, 
entre eles os deputados estaduais 
Clodoaldo Camms e Antônio José, 
o prefeito de Feira de Santana, 
Sr José Falcão, além de eleitores 
de Feira de Santana, que ocupa
vam doía ônibus especialmente 
fretados a grande número de es
tudante» universitários 

AINDA ACRtSDITAM 
O i sdvovadof lon Campi-

nho e Thomas Bacelar, que 
defenderam o Deputado 
Francisco Pinto junto à ius 
uca eleitoral, ainda acredi
tam que o parlamentar tem 
chance* da se candidatar a 
reeleição, porém isto vai de
pender da resposta ao em
bargo une terá a p r e c i a d o 
pelo pinf losafá Marinho 
junto ao Supremo Tribuna) 
Federal. 

O» advogados n l o quita
ram comentar detalhadamen
te a deca io do Tribunal Su
perior Eleitoral aue impug
nou a candidatura de Fran
cisco Pinto, porém lon C»m-
p<nho afirmou, após ler a 
notícia da decislo do TSF_ 
que "nSo me p v e c r u corre
to o procedimento do TSE 
em negar o registro *ó Por
que entendeu que náo cabie 
embaraoa á dec ido do S T F " . 

CAUTELA 

O advogado Thoaiaa Ba
celar, procurando ser bas
tante cauteloso nat suas de-
clnraçoct. preferiu n l o dizer 
nada metmo sobre a decisão 
do T S E mai deixou trans
parecer que acredita ainda na 
possibilidade de Chico Pinto 
se candidatar, apesar de tu
do lon Campinho encerrou 
dizendo que o Tribunal Su 

penor Eleitora) deve ter tido 
outros fundamentos. 
tornais n&o publicaram, para 
negar o registro de Pinto 

INCONSTITU-
(TONALIDADE 

Soube-se ontem que o Tri
bunal Superior í; lei oral dis
cutiu a lesa apresentada neloa 
advogados Thomas Bacelar i 
lon • antPinho. que no re
curso especial contra a deci-
aão do I R E . que impuenou 
a candidatura de Francisco 
Pinto, arsuiram a inconititu< 
cioualidade da Lei Comple
mentar n* 5, no que diz res
peito ás inelepihil idades. 
Três juizes de> TSE concor
daram com a teta a outros 
três discordaram. O presi
dente desempatou, dando < 
teu voto discordante 

. _ 
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Altos Dirigentes 
do f.lDB Receberam 

Francisco Pinto 

0 DEPUTADO FRANCISCO PINTO, NO AEROPORTO 
DE (PITANQA, AMfct, OÊ VIAJAR PARA BRASÍLIA 

BRASÍLIA ÍAJCI — ' O clima bii»n„ fei bem * 
você" — disse o pre*ád*nt* do Mim. Ulisses Guima
rães, ao deputado Francisco Pinto, que chegou on
tem a Brasília, procodeule de Salvador às IShlOm, 
•• I.H-, recrbldo tio aeroporto por vários companhei
ros do partido O parlanwntar dmgla-se ao local 
desl IÍ (i , ao recebimento cia bAKMgeni. demonstrando 
preocupação Notando a pre*ei«ça de aeu* compa
nheiros, alterou seu roteiro e abraçou com emoção 
o» depuUdcs Ulisses Guimarães, Laerte Vieira, Aloeu 
Colarei, Gelúho Dias, S e ^ r o Euliho, FVrtuuido 
Cunha, João Borges, J G. de Araújo Jorge e o advo
gado Josafà Marinho FVi lambem questão de cum
primentar todo» oa Jornal i*ta# presentes 

Francisco Pinto disse aoa Jornalistas que Iria 
fuer apelo ao deputado Jo&o flores, para que mu-
daate de opinião aceitando disputar A reeleição. Se 
Mo for atendido, acha que alguns candidatos do 
Mim ii i, Ni,) estarão a altura para rweber o apoio 
do «alterado que o elegeu cm 1870 Citou, entre ou
tros, o filho do ex-siJer Vieira de Melo 

ACÓRDÃO NO IflARlO 

BRASÍLIA <AJB) — O presidf-níe do Srpremo 
Tribunal Federal, ministro Eloy da Rocha, leu on
tem em sessão e em apfruida remeteu para publlca-
yt •• no "Diário da Justiça' ' o acórdão proferido pelo 

Tribunal, condenando o deputado Francisco Pinto a 
•ele ine/cs de detenção e p-Apenaão, pelo meamo 
tempo, de seus direito* politlcoa. 

O ministro ;...>- da Rocha aguardará a puotlcs-
Ç&o do aoórdAo no órgão Oficial, p«m só depois deci
dir se lhe d i ou n.io execução Imediata, com a co
munidade da decisão à Câmara de* Deputados e 
expedição do mandado de prisão (Outras 
n i ps* n* D y 
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Comunicação do STF decide 
perda do mandato de Pinto 

Somente após a publica-
elo do acordo ou do recebi
mento de comunicação for
mal do Supremo Tribunal 
Federal a BJJR, d* Câmara 
poúera dedaia. a perda do 
mandato do deputado P r s n 

cisco puito do MDB da Ba
hia condenado ontem * 
prisão e ML-f*TÍ. ao rios direi 
toe políticos pelo pra*0 de 
SC.S nvscs. 

tte acordo eom o proniiB-
etaniento do STF. o Presi-
o . i i ' da Câmara' deputado 
Denta Marciiio reunira a 
m«sa diretora da qual fa&m 
parle dois representante* do 
MDB — Para baixar resolu
ção declarando a perda do 
mandato do sr. Francisco 
Pinto. Será um ato apenas 
declaraiório. sem neceseidá-
de de «cr levado ao plenário. 
O Presldenu? da câmara sou 
be o" tem a noite do resulta
do do julgamento do stipre-
mo. atrave8 de telefonem^ r« 
cebido em Fortaleça, onda 
ae encontra 

Para a Câmara não é sufi
ciente a publicação no I->i»-
r*o da Justiça do restiltorio 
do Julgamento «.. sr Fran
cisco Pmto. Necessário «• 
toma aguardar a publicação 
do acórdão, para as provi

dencias reiaeionaaa^ com a 
dec.jaraçia) da perda do 
mandato, em decorrência 
da, suspensão doe direito* 
políticos. 

Um ottci© do Min^tro 
Eloi da Rocha, presidente 
do STF contudo produzira 
os mesmos resultados que a 
publicação do acórdão os 
Dl a no da Justiça. 
FRUSTRAÇÃO 

Km nota oficial distribuí
da ontem pelo seu Dissiden
te nacional deputqd0 Ulis-
aC Guimarães, o MDB sem 
desrespeitar, man lesta Mia 
frustaçáo e exerce prerro
gativa democrática de dis
cordar da decisão do Egré
gio Supremn Tribunal Fede
ral que, a um só tempo. 
i1 • ••> -\ o deputado Francisco 
Pinto da liberdade, nega-
)hr a Fuspensáo condicionai 
de pena. embota Tos.se pri
mário o acusada, suspende. 
Uip os direitos políticos 

A exeuipl0 do secretaria 
Geral Tales FUmalfao. o 
presidente do M1)B acha 
que o episódio, ao invés de 
levar o desanimo aos can
didatos • á campanha elei
toral, deverá representai 
um novo alento da ooeia 

tut* Os dois dirigente* cão 
de opiniá0 de que, se con-
firmada a Imposstbiliaada 
da ar. Francisco P is ta 
disputar a reeleição c depu
tado João Borges a>veria 
concorrer, mudando sua de
cisão de não pleitear nova 
mandato, Já que alem da 
seus próprio* méritos, 4 con
siderado o político mais li
gado a Chico Pinto e a Jo-
tafa Marinho na Bahia. 

A nota oficia! do MX>B • 
a seguinte na integra: 

O Movimento Democráti
co Brasileiro, desde s ua pri
meira manifestação, quando 
foi mtentad0 processo con
tra o deputado Francisce* 
Pinto, identificou-o e denun» 
ciou.0 como grave ofensa 
an instituto da inviolabili
dade parlamentar e ruinosa 
ameaça e pressão sobre as 
condições precárias de exis
tência e atividade da OPO
SIÇÃO no Brasil. 

Da tribuna da Câmara 
dos Deputados o destacado 
e intunorato homem publico 
baiano reproduziu criticas • 
as condenações universais 
áos acontecimentos e á situa
ção do Chile, energicamente 
veroerados pelos maiores ar-

Suplente não assume 
t 

O primeiro suplente oe. 
deputado ietíerai do MDB 
baiano, sr, Tarei Io Vieira de 
m i H , qu, deveria ocupar a 
vaga na Càrnara Feoer«l 
tom a condenação do sr. 
Francisco pinto pelo Supre
mo Tribunal Federai, decla
rou que não astumiria por 
não concordar com a deci
são do STF. 

Durante iodo , d a de on. 
tem, O sr Frani-ioco Pu.to 
To* procurado pUa imprensa 
bsiana, tem ser encontrado. 
Ja o suplente lUrãfla Vie, 
ra de Mello afirmou qu* 
aca'e a decisão do Supre
mo Tribunal (• • • mas 

se receber o comunicado ofl 
ciai pa^a e&umir a cadeira 
cm? pertei.ceu ao deputado 
Francisco Pinto irá respon
der à C a r n a l Federal que 
!>••,. vai assumir por não 
concordar com a decisão 
do BTF. 

6 o br o a condenação és 
drpuiado Francisco Pinto a 
seu meses de prisão pelo 
Supremo Tribunal Federal, 
d presidente do Tribunal 
ftc^onal Eimorai Antônio 
Cai ins Souto, acha que a 
dectsflo sobre o registro do 
candidato do MDB cujo re
curso PKH no TSE seríi »e.-
la impugnacão do sr. Fran-

eiscn Pintn porque eom a 
condenação ela se tornou 
inelegível. 

O diretono regional do 
MDB, ainda nào se p /onun-
ciou sobre a condenação do 
deputado Francisc0 Pinto. 
O presidente Carlos Duboia 
ÉJSM que lamenta profunda
mente ã decisão do Supremo 
Tribunal Federai, conside
rando "com muito pesar o 
afastamento de um homem 
como Francisco Pinto da 
vida pública p ÍN60 vem p ro 
var que estamos muitn ion-
r» Ofl propaiudo retorno à 
plenitude demncrãttea''. 

gàoa da imprensa intema-
cional, pela uoião interpar-
hunentar, por intei-vençô** 
sefiii.rmnt.es snuncladas no 
Poder Lepislativo das •Na
ções Democráticas, por en
tidades que no Sundo *s 
(h-i:,< •••-,. a defesa a<* curei tos 
c garantias do homem, por 
ClganbKca» manifestações 
populares e de intelectuaia 
n a America na Europa no 
Japão, na Austrália t outros 
Falses. 

Hã assim, consenso uni
versal na reprovação 

Por registrá-la, no Con 
fre^so Brasileiro, que pela 
constituição fedeial participa 
oa elaboração e eonduçáo da 
r*-- ••'•< f exterior do Pais, 
pca- ser de sua ooinpetíncia 
exclusiva resolver deftmtt 
vãmente sobre tratados, con 
v«nçde« e atos internacio
nais OF|ebTsdos pelo Presi
dente da República (Art. 44, 
Inciso I) e pender de apro
vação pelo Senado a nomea 
cão dos embaixadores <Art. 
43, inciso III). O deputado 
Franrisco Pinto foi arrasta
do as barras do tribunal 

No curso do processo, 
o Movimento Democrático 
Brasileiro deu integral soli
dariedade e assistência ao 
parlamentar ameaçado «ra 
eeu direito, que é essencial 
A Instituição a que perten
ce, de fundamentada • li
vremente expor. cow!»ntsx e 
erítiesi! assuntos e proble
mas de Interesse da nação 
ou situados alam de suai 
fronteiras. 

Foram reMerades as manj 
festações da direção nacio-
n&l • de seu presidenta «m 

- Bras:nft « nos Estados,' das 

hr>rant*s vtr. Eenado a os 
Câmara o> genanores e oepJ 
tados oposicionistas falando 
pelas respectivas banuados. 
fcem oonm 0m»vd?íi - a is tn 
IniiÇso de memorial «le Oe-
íesa aos eminentes R * M 
do Supremo Trioui.al Fede
rai Foi o uniCo parlamen
ta* citado e enaltecida na 
manual do MD li C^-.nbai* 
av- ao miihAiet aos i- . . . .u 
spotuu-ios 

O Movimento Democrátl. 
ea Brasileiro, sem derrespet 
t" BBSNtatãfl "u.i fruetai,aei 
. exerce a prerrot-aíiva d* 
BOgratica de discordar da 
dfccisáo do Egrégt-- Supremo 
Tribunal Federal que, a uot 
so tenipo Priva o deputai 
Prannsco Pinto da übeni 
àf nega lhe a r-uspea*,io 
oendicionai de pena. embee 
ra fosse primário o acusado 
suspende lha es direitos po
líticos 

Desde qu« a sentença foi 
prolatada a Direção Kario* 
nal do Movimento Democrá
tico Brasileiro examina com 
os «-minentee e devotados m 
tronos d.i histórica eau^a, 
professores Jo»aiá Mari
nho e Pauo Brossard> suai 
ímplicaçòes jurídicas c a via 
nu d«o> legal de concretizai 
sua dsrordãneia. py. > JT pa
io registro d a candidatura n« 
Tribunal ^üpci jor Eleitoral 
dr vez que a decisão não foi 
terminativa e. em entendi
mento eom o deputado F raa 
cisco Pinto tomara todas aa 
medidas parlamentares le
gais, poiiuciis e de síejiiíic* 
Cão part idáns na defesa da 
aeu nome e de sus luta cocas 
patriota • democrata. 

http://Tos.se
http://mnt.es


• 

1) tf - '3 i 14/10/74 -I 

Pinto estaria em Feira 
redigindo declaração 

I> pon da deo^ao do Supremo Tribunal 
K ;• •• que condenou o V, Francisco Pinto 
» | ii.» A • de prl&so. toa» imprensa b m i m a» 
movimentou para tornar unii declaração 4o 
parlamentar feirense, mais el« cão (oi encon
trado. 

Os advogado* Adeimo Oliveira i Inicio 
Onmee foram, « mali* procurado» .entretanto 
haviam seguid" pnra a cidade de Feira do 
feantana onde acredita-se tenham se encoli* 
trado com o ar. Francuvco Pinto, para redi
gir um documento que ser» rhstnbuid© a tm* 
prerus brasileira. 

O p^ní>amento inicial de professor Josafa 
Marinho é de comparecer arruaria ao Tnbu-
nal Buperlor fcltitoraJ para defender o recur-
ao contra a <:>••,••. do TRE baiano que nao 
registrou a candidatura do ar. Francisco 
Pinto. 

• • 

Quanto a decisão do Supremo Tribunal 
Federal, o deputado Francisco Pinto ao par-
dera o mandato quando for ••»*.-u' ano o acór
dão do STF t n*o imediatamenu, como 
cornaram a comentar 

A deliberação do STF foi secreta Ofi
cialmente não te divulgou e voto de nin
guém. Mai aoa poucoi vlo ia definindo a» 
correntes que ae fornmf.im no julgamento. 
Pela formarão mais ou menor liberal dos 
Ministros presume ae que voteiara descla»-
Mlicsndo o crime oa Mínistrut Xavier d* 
Albuquerque, Aliomar Baleeiro. Osvaldo Trt-
gi •!•' HiiH'- Pinto u-.'-si-í quatro «ao dadoi 
com certwai. Djad Falcão e Thompson Fio. 
ras ou o presidente, Ministro Eloy da Ro
cha desempatando, aplicando a pena mau 
favorável ao réu. condenando com base r*« 
lei de segurança nacional íerjani votado 

Antônio Nedw. U l l t o de Abreu, Rodrigues 
AJcknun, Cordeiro Ouerra «estes quatro s io 
dados com oerteaa) e provavelmente Thomp 
son Flores KxJst» dúvida quanto à posição 
de*u ministro. 

Acredita se que votaiam pela eu&pervao 
condiuonal da pena — o que significaria 
uma vitoria do deputado, pois por ser prW 
mano, continuaria no exercício do manda* 
to e seria elegivel, os Ministros Xsvter de AU 
buquerqua (relator da ação penal), AHomaf 
Baleeiro, BUac Pinto e Osvaldo Tneunro, 

Essa especulação é corrente eta Bra>ilia, 
cujos meio* jurídicos apontam oa Mmuw 
tros Atiomaf Baleeiro, Osvaldo Trigueiro, 
Bllac Pinto « Xavier de Albuquerqut eom 
os mais liberai do Bupremo Tribunal, cor
rente à qual por vezes 4 Incluído lambe» 
• Ministro Djaci Falcão. 
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Aliomar: condenação de 
Pinto foi ato político 

O Julgamento do depu-
uMo Francisco Pinto se cos-
duiti. de forma política i 
4 «Ua Condenação li» ÍO» 
ei» efw»i estabelecida foi 
ua «to político na acepcèo 
helémc* n» pai* v rs decla-
rou ontem durante conit 
rencia pronunciada Qa u u -
vemdade Católica de Oolts 
o Ministro Aliomar Baleeiro 
do Supremo Tribunal *v. 
deraí 

Acrescentou que no ri. 
g-or da Lei de Segurança 
Nacional. • parlatnen.ar 
baiano podaria ter aoCndo 
uma pena d. ate seis su-x 
de i" •> M„. M B | por le
so o hiit. vai acauai *p« 
•ar dw eiQRios duro* 4o 
deputado %u Presidente da 
Jun'a Miiiur do Chile * 
ainds que case* elogios ia. 
nham eontido algumas ver
dades nobre o General Au
gusto Pinochett — disse em 

tom de B i i t i i 
Aliomar Baleeira. 
MA CÂMARA 

Apenab trét. parlamentem 
do MDB usaiain ontem a 
tnouna da Cam*ra paia fa
tor «obre a decisão do Su
premo Tribunal Federa, em 
cascar o deputado Francisco 
Pinto Grande parte dos ln-
tegrsiites da bancada reler
a m a atua Estados, muito 
embora a',» esta uma »rma-
na de esforço concentrado 
durante, A qual devera ser 
votado .Inclusive o li Pla
no Nacional de Desenvolvi' 
BJBjdjR, 

Desse modo. criticaram a 
decisào daquel» Corte oa 
dcpuusdc* Oetúlio Dias 
iR8>. Paft de Andrade <CE> 
t JO de Araújo Jorge <GB\ 
todos sti.i^f de pronuncia
mentos rápidos e premidos 
pelM advertências da Mesa 
quanto A obedt*ncl« so tem* 

po regimental destinado ao 
Pequeno Expediente, que é 
dt cinco minutos. 

A au&encla de matéria a 
ter votsda durante a Ordem 
do Dia da sessão de ontem 
contribuiu para o asvazte-
mento do plenário e, lam
ber» nara o retomo dor par
lamentar» a campanha elei
toral. Apenas o líder do Oo-
verno deputado Cetto Bor-
ia esteve com mau quatro 
representantes oposicionl-tai, 
presente ao plenário 

•em ©ondiçr** da debata, 
o MDB limitou-se. atrevei 
do deputado Oetttlío Dias a 
ler a nota emitida pela di
reção do partido eom reis* 
çáó ao episódio qu- envol
veu o deputado Franrisco 
Pinto — faw que na» susci
tou nenhuma resposU por 
parte da M«"" i» naquela 
Casa do Congresso. 
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Pinlo falará à Nação 

da tribuna da Câmara 
o deputado fadara! P i » " 

eu.*) Pinto do aCDB. Q.US . 
foi condenado pelo Bupremo ' 
Tribunal Pederai • seia me 
ar* d» prisão, sague hoje i* 
10 nora* par» Brasília « i-
ri um pronunciamento • Na 
•Ao na Câmara Pederai pro-
testando contra a su» cono> 
Bacio « suspensão doa ar» 
d M I , pollltaoa A informa* 
ca, e do tu-,..• ,B.-!i• Yon Cam 
pinho 

Apesar de nio ter stdc en 
contrado pela imprensa ss-
toe-M que O deputado pran-
aiatc Pinto M*a am f* *• 

dar, desde aecorxla rai 
ra ' mantendo aatendimen. 
toa com os advofauoa m i 
ei« Oomaa • Adelino Olivei
ra sobre o ernbarao que a* 
ra apr*eentad<, ao Buprtaw 
Tr bunaJ Pederai 

BCQISTftÜ 

O Tribunal Regional EM -
torai da Bahia registrou o» 
tem oa novos candidate» da 
ARENA t «o aCDB Pata 
oposição foram registrados 
oa ata. Carlos Dubois presi
dente Refianai do partido • 

Jnsp Nivaldo doa Santos oaa 
éloatos 4 Assembléia befii 
tativa • pela ARENA «a ara 
Carlos BanWn» a Nev/tr» 
Qonçaives tatnbern oanoada 
tos i OBmers Estadual 

O ar. Amaury Nasari, 
Chefe do Be^vlto da Movi* 
mentaoio e ContrtHs s> v-r 
bsa do Tribunal Racional 
BXtoral da. Bahia, sssru* a» 
t* ;..<ra BrasiU* a lim de li
berar'! milhão e MO mil cr» 
-a -* solicitados •-• Tnbte 
nal Superior Eleitora. _ para 
tansports a ailmentacie dos 
eleitores nas sonsa nu-ata. 

1 bh nega o registro 
t Pinto vai à Câmara 
O Tribunal Superior Eleitoral 

negou ontem, a noite, por unani
midade de votos, o registro da can
didatura do deputado Francisco 
Pinto à reeleição pelo MDB da Ba
hia, entendendo que nao é embar-
gáve) a decisão proferida pelo Su
prema Tribunal Federal, que o 
condenou a seis me-ses de detenção 
e suspensão do» direitos políticos 
pelo mesmo prazo. O TSE, aco
lhendo voto do relator, Ministro 
Xa^ei de Albuquerque, desprezou 
o* nryumentoi da defeaa, lembrando 
que o reg mento Interno do STF 

era omisso quanto à possibilidade 
de se embargar parte da decisão 
Enquanto isso, espera-se qua o 
deputado Francisco Pinto faça, nas 
próximas horas, um pronuncia 
mento da tribuna da Camar*. O 
sr Joio Borges, que ao lado de ar. 
Josafi Marinho, figura entre oa 
amigos mais Íntimos do sr Fran
cisco Pinto, acha que nao deve 
concorrer a uma eleição que nfto 
me merece confiança, como « tá 
sendo demonstrado, segundo afir-
mou. (Pág-na I ) , 
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Antes de embarcar, o deputado do MDB conversou com amigos e 
correligionário*, entre eles o prefeito êt Feira de Santana e o líder 

do partido na Assembléia Legislativa 

• 

, r. i 

v.-..*3?£3* 

• * 

?,JÍ •"A/V 
. i 
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Após 
gutu 

a mawfebtação no salão de embarque, Francisco 
para o avião da VASP que o levaria a Brasília Os amigos 
ai*i*íiram a deipeaida do primeiro andar do aeroporto 

Pinto embarcoi 
a caminho da\ 
. dc *m: r» «•» * •tam» M * * * * «o Asropona Carcado 

Í
^ti^d de sua «i4». u 
OSSSÈ Pinta ' M ">"» tl* 

5UU pcMow. embarcou ca
iem 1» JOítlOrnin, ao Acro-
porto Do» tu lulbo, o *-pij-
i.iítn I H I I V H C Pimo, Li>rn 
:>• ir* t Brasília onde mm 
pnra a pena *** • «CM» d* 
prtfcáo * ou* K» condenado 
pelo Supremo Tribunal f< 
derai. 

Presentes corre iiiioBarto» 
do MDB, o tf f-ntw. Lsto Pin
to foi carregado por ioda • 
exteatao do «afeto de entoar. 
que, enire vtv» « mantie*ia 
çõe* dc solidariedade, pnau-
p..miri<r dc grande nmncio 
de pessoa* dc Paira d* S*o 
lana Pouco ante» do cmhar-
que sua mie. não iupund». 
do a emoção desoisiou, 
SOLIDAR ItOAD* 

As lOhlOm PT»nc:wM Pin 
to chegava ao Aeroporto 
Doía de Julho, nwü-iüQ, o 
próprio curo tj •aJ.Oo da 
invd ato (o. açudado com 
uni, .va.lv» d* P*'»*» P*» 
m.i.-.idao aii aglomerada S 
logo te «u carrtitado p îo» 
sm ••*:<» que. etn solidariedade 
«inrum U4 pal iwi , elo
giosas, enquanto outros em-
pur.liavam f» «a> com ma-
ntfeetaçaca õ> apoio desta-
c*ndo-i>r. tntre outra*, 
breve Francisco Pinto" 
toen Pranctaco Pinto, 
nh* ser» outro dl»-' 
ha derrota defimvivs por» » 

"Até 
"Até 

• ' -

"Nao 

Só tV paira ée Santana fo-
rain deslocado» do» ornnu». 
tendo fitado seiwealas pei
tou no bairro de Quetmsái-
nho. que por falta dc tra«t-
porw, n*o piMleram nt P 
entre « airtipoa tju* fora» * 
•na desped"»». de*'acavam-
u o* advotadop Arie'mo Oli
veira. Inácio Cioiwc*, Pvao. 
dro Guerra PrefeiHf loa» 
l . .. de Feira da taritau. 
Carmehto •arbou jaPm, és 
Cnii éaa Alma*, depuiado» 
rindoaldo Campoa, A«io«to 
Jo%e. e »inda o Prmdeiite da 
Câmara Municipal de C M 
da* Alman, Cunidemiro Dtaa 
Pamponelh. 
MOMFNTOU DP PMOÇAO 

I •> <tm vinu anibutoa de 
tmoçao, ale m i m o p.. . 
aqurle.<- pa»tnteirm que at< 
*••'«<• "n lotalmenie Mlbnm 
»o ftio. PraiKivo Pint.. (oi 
carrepado por iodo o hall do 
Arronono O mnit ajpjgajuoj 
cbraaram às láanma^ f em 
meio a toda • '•••.. n- • vl< t 
cáo um pnputai lhe .'•' . ",i 
um cravo vermelho ã lar"U. 

Ahf d hora do embarque 
na,, faluram palftvraa ne 
kpowt. E quando foi anuncia 
da a decolatrem toda » mui* 
tirtfco ne dirlfiu par» o ter> 
r»ço. par» o - - n o de d»*r* 
<<wia Or* amiRin* mai* Inü-
mo« ae preocup*..-m com o 
ne-ie-to e oom a poau de do-
eumenio,, d„ deputado que 
•m meio à euforia h»viam 
•ioo ruardadoK so à tmpren 
•a tot pcrmltld» . checaria 
à ;••-•<* rnde Fraociiico Pin. 
to fr- niais uma oeclaraçno. 

Nào •uportando » «morráo, 
• mi» do deputado D mà 
n» r.iiW' deamaiou aondo 
lera da imedlauurwriU ao 

Lnlim tunm m'>sa*num de 
anioi.ao t nenot^ir.o para 
•juai.vaa * • ' . . . • « , oreac&UM 
ao *••••-. 
rtVJS t NC1ANA.NTOC 

Anui do eanbaruuc m ao 
vogado AdCime Ü U . . I I » . vm 
dof ic»tm.«-.*-•» : pai» toa 
tfefajfca, loa um pr«»muxw,a-
an«n>« a ift.j.cr- M. «•!•.. 
nando a auo epm.i 0 » res
peito do torideaaci* do 
Ptmnciaco pmio. 

— D>antc da deciahO que 
qonalaaou o doputAde P t a c 
ciAco Pinto ruirain por ter
ra, todas M iiçoe* de direi
to que aprendi oa fido a• *. 
attnico t. depoia, a^ txer-
CK.Q o*i:f. do tdvocacia. 
A d .̂ ti», profprtda suoTer* 
teu » «atruiur» do ordena-. 
•sento jurtdico coiutUueio-
r.a. do pau» porque rosultou 
dp preuooi po.iticat 4o » -
toma qu« deteoa noa B U M 
a aapoda do » f l institucio
nal a 6 ht t cato cabe
ria »cora li Ordem oa* Ad. 
•ogado* do BraaU, — IBUi-
tu içao autônoma da qu») 
•ou ar moro r que tam «a. 
ire outra» finajdaúe* o de
ver estatutário da Mlar peta 
•pucacao daa leis t eon'n-
buiT par» o »perfeLOoameD-
tn daa instituiçòos juridi-
ca* da Nacfto —. aBt*rpelax 
» Suprema Corte d> Ju.it-
ça no cernido de foraaaliur 

• ••• djuofrada a B >*.. 
proteito 
OUTRAS 
l i M M K A h . l v 

"Ne. * caso. o prtaioa» ro 
B»o ser» Pinto, e •>• a X o . 
pr,« Ju«tica, tal a inoon-
lormiuno que ' W rti-n \c 
causou em toda a " -> 
publica braaileira". Eata foi 
• daclaracao do deputado 
Cioaoaldo Campos, em rola. 
çko » eondenaçao de cr-co 
Pinto. PinalmeBta, c •* 
eu- "Infelu do po*0 oie 
P* a a éescrar am sua pra-
pna Jujtiçs' 

Ainda » raspaiia do falo 
faiarsm os advogados Eeas-
dro Guerra e Inácio Gomes 

De Bvandro: "No stusl 
quadro político brasileiro 
um unt 0 melancólico, a Le. 
a.••!»•.*o perdeu parta d« 
«ua função leeisferante. O 
Knecutivo letr^ia t. a « '• 
t ms;> grave executa » po-
Ittca do Ooverna". 

Dr Inaoo: "Aaedito que 
a cskbsçje «V PraneMci 
Pinto ae*r-M ato ao que. 
ele Islou aobic Pinochet, — 
pois isto vanos depuudiH a 
personsiidsdck Uiarasi laav 
bem. a luto foram f. 
nadw — mas stm. pela aua 
pfl*ie>o politiza n«. lü.k 
Ia, qu- pregg » união ** 
•tws e militarea para um 
n-.-.Tim, • ,ni( 1,1 autônomo 
capas de romper com a* 
atuair ettrui uras aorta-aco-
n,sm,. Sc F.*ve dr«eti»oivi -
jnento t em tudo, oposto 
ao atual modelo do di*»n-
voívitniiUo ecorv>niico do 
pala que marsinalua mu -. 
let que produaem as nque. 

i t i 

i6iBf»ypj 

Francisco Ptnto chego 
arrug- idelmo OUvetra 

* ̂  J#J(nJWlJf'..j(i. • •* 
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puíodo lio MDB conufrioi/ eom amigo* « 
et o prí/etío «> Tetro a> Santana e o lider 
Io M «Membieia Ug'slat>va 

*PQp*t'1** "'T * 

' na salào de embarque, Francisco Pinto te-
_j VASf que ê levaria a Brasília Os amigoe 
^speaida do primeiro andar do aeroporto 

Pinlo embarcou oittem 
a caminho da prisão 

turca de amigos, cem * 
>t *i\» ú " i - mae, D . 

macia d o u < * m»» de 
50Ü peüso* embarcou i>n 
tem. to IOHJ nnr,. ao Aero-
porig DOM de I lho, o 4eeu-
udo Fraoc». Ptnio. eom 
defino * Stasf onde c a » 
prua a pena <> ' me**» 4c 
pmão c g w to oedenado 
polo Supierao tfUBaVJ F« 
derai. 

prescritas correligionários 
do MDB.osr . h » M m Pin
to toi carregado por toda * 
extensão do latao de «mt**f> 
que, entre viva* « maniLesta-
afp] de iolidarieda4«. pnaci-
prilmeme de grande numero 
dr frc-.ii.,. de heira de Saa-
lana. Pouco ente» do etr n** 
que. aiia mãe, nao auporua-
do a émoyão. desmaiou. 
•OLIDAKIIDADE 

Aa lOhiOm Francisco Fin 
to chegava ao Aeroporto 
l>- dr Julho, dinftndo e 
propno carro, quando. 4a 
irn.c aíii foi Mudado tom 
umB «alva o, palmas pela 
multidão ali »«if>m'r«ie % 
logo ar nu carregado pelos 
amigos que. em solidartcdarta 
dirigiam-lhe palavra^ ele-
gioaaí, efiquatit« ©«troa em
punhavam faixas com ma
nifestações d« apwo ae*ta-
eando-te, gggeaj outra*, "At* 
breve rranclaco Pinto". "**• 
iodo prancfawo Finto **"*" 
nh» arra outro dia" "Wao 
h» derrota rtetimuva para a 
líberdad*" 

Sé dr Feira 4e Santana to . 
ratn deslocado* doi* ônibus, 
lendo ficado eetwenta* pev 
sotts no hairro de OoeimaJ»-
rtho. que por falia ae Uaa», 
porie, r*o puderam /if F 
«nire o* amiera qo* tora» a 
*,u* despedida, éaVaftaeaaa» 
u » ítdvoparliv Ad<-'m" '""'•• 
veira. Inácio Ciomea. Fv* •-
dro Guerra Frefeno* loa* 
! .ii. ÍU: de Feira áe s.,n'*ti*. 
Carmelito BarboM AIVM. aa 
Crur aa* Alm». depuiado» 
riodoalrlo Camooa. Anioqio 
to^e, e ainda o Pre%ideaie da 
Câmara Municipal de Cftal 
riax Alm», Claudemiio fia* 
P^mponelli. 
MOMFVTOK I>F rMOCAO 

f-oran vtrtte aimutoa *e 
emoção, ale mesmo p<t-« 
aqurle-. pa-s»«aetrw que ali 
r••••«•: •m lotalmenie ••!!"»» 
ao laio. Francivo Fiat" foi 
caireg.itlo por todo e haM do 
Aeroporto O maia '»'••• - v 
chegaram »* láerima.* f em 
meio a tods es^ mituír^u-
çao um popuiar lhe aafeajaaj 
um cravo vermelho a laaa%, 

Ate a hora do «•rnbarque 
nir, faturam paia<raa tM 
apoio r quando f«M anuncia 
da a decolagem toda a mui* 
tidà^ v dwigiu para o M T 
f*!-r> para e aceno de denpt 
Cio» o amigo* mais inti
mo* te preocupavam c«m o 
paletó e eom a paata de d» 
eiimentog d„ deputado que. 
•ns mfio à euforia haviam 
•ioo guardado* sn * impren 
•K foi pcrmiUda a chegada 
à pista< ende Frahctaco Pin . 
to fer. mate uma aWlaracno. 

Nan •uportando a «morao 
a mA» ée deputado O Inà' 
u a Pmto desmaiou aemdo 
l*-"ada tmedlatamenta ao 

Posto M'«i>oo do Aoropono 
fcrUbn loraro a.- ÍÍX-HÍIM 0* 
ani(n,*o a iaVaaaaaaflM para 
quajibu« e.-.ti.r.Mrt preac^Laa 
ao aeroporto. 
| - 1 U ' M N« U M ! ' n,s 

Aatea do embarque 0 aaV 
vogado Adeimo Oliveira, uai 
do» ícaituiUiti.t»,, peifc n « 
4efe*a, fe* mn praBusc^-
meni« • imprensa, aater. 
nando a aua <>;•'•'> -u, a gav 
petLo da condeoaçao da 
Franci&co Pio:o. 

— D<»nbe da ck-cii.Bü que 
eendanou o deputada Fmr,-
Ci&cs Pinta, ru:ram por ter
ra, toda-- •* i.çõefi de direi
to que ai-rv. <, oa vida gab 
dêmica e otpoia, a^ exer
cício a *;.(.' da advocacn. 
A desvão iir •'• ••"•» *.,.,vi. 
t*u a totrutura do ordcLa. 
menio juiiflUco coníUWci»-
nal do paw pavsaa) MSUÍUHI 
Cp preiÊóec poUt.ca» 4o aia-
tama q t̂e detém Dat n i u 
a «pada da a t 0 iUsUtucio-
•Ul n t, Nest« cace ube> 
n a asora ã ordem 4as Ad. 
eogadot 4o Braiii. m Uwu-
tuicao autocoma da q.» 
sou membro e que una en. 
tre outra« tmalidadea. o de
vei estatutário da selar peia 
apacaçao dac leu e con ' r . 
biin para o aperleigoamen-
t e das mstituiçòes jundi . 
cas da Nação —, Utatpelar 
a Suprema Corte s> Ju-ri
ca no aenttdo de formalitar 
• «ou aatagrido a „ a*u 
proteato 
OUTRAS 

l ' K | . » l i * ( . . | . . v 

"Nefie caao o priBion» ro 
nao será Pmto, e i.m a pró
pria ji,..'i.a, tal * inoon-
iornusmo que ' ta d*e*. se 
causou em toda a opinião 
pública brasileira". r'-:» foi 
a rier ,aiai..,(? Oo deputado 
Clodoaldo Campos, rm t* m-
cá. a condenação 4 t *"' •• -•• 
Pinto. Finalmente. oi>» 
a%ll "Inleltt do povB que 
I- * a a- - •" BA aua pró
pria Justiça' . 

Ainda a raapftjto 4o fato 
falaram os advogados f.Mm 
dro Guerra e Inácio Oorrea 

De Evsndre: <*No atual 
quadro político brasileiro 
um u n t 0 melancólico, 6 Le. 
giílauvo perdeu parte da 
sua lunçáo legu-ferante. O 
Executivo lep:-;a a. a que 
* mu - grave executa a po-
iítics do Ooverno". 

Dr Inácio: "A^edi te que 
a aasaajaaj d^ FtanciM-ci 
PJ I IO deve-ae a io ao que 
eip lalou sobie Pinocliftt, — 
poit isto vários deputado* * 
ptrsonalidaact lalaiaoi IgnaV 
bem. t ruio foram a%Mt* 
n*(iw — ms* um pela Mal 
pc*iC«o polmca Bacionaiis. 
i« qup pr>>ea a união r 
«via e atilitaraa para um 
BBãaaaaBdjaaBfeajB%jj autdnnmo 
capai úe romper eom * 
atuaií e*truiuraí toeio-«co> 
toajpjsjam. F*se deaenvúlvi. 
men'!! t em tudo, oposto 
ao atual modelo do ÉMalaV* 
volviwentg ecntiônuco do 
paht. que marcdüilií» *(. ... 
le« que produsem t i rique. 

^ . i 

wmm 
1 * .Wi ' » 7 v i 

*** % í 4 t * '-'• 

IÍ.1-**- asilo'»»- Üti ***** 

Jffflncisro P»nío eftfî ott ao «éTOporío tftríotndo o corro do evu 
amipo Adeimo Oliveira. Depois fot envolvido pelos que /oram cfwa* 

çü-to na dei pedida 

t ' ," 

** A •*ví 
k4 / ' ; 

f i I » •". i.*T ...4 " O * - . • • 
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Cercfi o> 5Í)Í) pestoas, pF/neipstifiiei»fe de feira de Santana, foram 
m u; a/ s?ca* ríi .sfjrdiaüs ao ríepufar,'>••> Francisco Pinto. Alguma* '•• 
1 taram oti faixai mamjeetando soLidanedaac 

http://frc-.ii


• 

te 
cs 

3<f 
•tAof-M Pinto segue para a prisão 

Em meio a grande emoção — sua mie D. 
Inána Pinto desmaiou — presentes cerca de SOO 
pessoa*, embarcou ontem, às 10h30min no Aero
porto Dou de Julho rumo a Brasília o deputado 
Francsco Pinto, do MDB baiano, para num» r 
a pena a que foi condenado pelo Supremo Tri
bunal Federal. Mal saltou do carro do seu amigo 
Adeimo Oliveira, que ele mesmo dirigia, foi car
regado por toda a extensão da sala de embarque, 
por am gos e correllg^onár os, principalmente da 
Feira de Santana de onde vieram o Prefeito José 
Falcão e grande número de pessoas que lotaram 1 
ontbus. Em avião da VASP ele embarcou enquan
to os am gos subiam ao primeiro andar do aero
porto para assistir a despedida Receb do pelo pre
sidente e pelo líder do seu partido srs Ulisses 
Ouunaràe» e Laerte Vieira, e por outros líderes 
oposicionistas e pe'o advogado Josafá Mar nho, 
Francisco Pinto desembarcou em Brasília as 
12M0 min t*ndo adiado para hoje o seu pro
nunciamento na Câmara dos Deputados Era 
sessão de ontem de Supremo Tribunal Federal, 
o Pres'dente. MnVstro Eloy da Rocha, leu e reme
teu para publicação no Diário de Justiça, o acór
dão proferido pelo STF, condenando o deputado 
Francisco Pinto a seis meses de drtenção e su«-
pe.iaáf. pelo mesmo tempo, de seus direitos poü-
l'cos. O Min stro aguardará a publicação, para 
só depois decidir se lhe dá ou não emcuçio Ime
diata com a comunicação da decisão à Câmara 
dos Deputados e a expedição do mandLdo de 
prisão. (Página 3). 
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ANO «I BAHIA — SÁBADO \l DE O I T l ÜRO 

Feira de Santana 
solidária com Pinto 
Feira de Santana (Sucursal) 

Causou consternação em toda a ci
dade o resultado do julgamento do 
Deputado Francisco Pinto pelo Supre
mo Tribunal Federal que o condenou a 
Gfis meses de reclusão e ao afastamen
to da vida política. 

Diante da sentença, o Diretório 
Municipal do MDB emitiu nota oficial 
suspendendo todas as atividades políti
cas cora vista ao próximo pleito eleito
ral; o preceito José Falcão da Silva fez 
declarações sobre o fato, tnostrr ndo-st 
constrangido pelo acontecimento; * des
de às 20,30hs, de quinta-feira até o mo
mento um número incalculável de pes
soas, políticos e amigos têm acorrido a. 
residência da famüia do parlamentar 
condenado para prestar-lhe sobdarieda-
dt . 

Logo após tomar conhecimento da 
decisão do Supremo, o Vereador Roque 
Aras, presidente em exercício do Dire
tório do MDB nesta cidade, tornou pú
blica a seguinte nota do partido: 

" 0 Movimento Democrático Brasi
leiro — Secçâo de Feira de Santana, 
profundamente abalado com o resulta
do do processo instaurado pela Procura
doria Geral da República contra o lí
der nacional e seu presidente Deputado 
Federal Francisco Pinto, comunica a 
seus filiados, correligionários t ao povo 
ern geral que resolveu suspender toda 
n sua programação política enquanto 
aguarda o pronunciamento do Diretó
rio Nacional do partido Feira de San
tana. 10 de outubro de 1974 Roque 
Aras. Presidente no exercício da Pre
sidência do Diretório do MDB". 

Dcclaraçòcôs do Prefeito 

O prefeito José Falcão da Silva foi 
o primeiro político a visitar a residên
cia do Dcp. Francisco Pinto levando a 
sua solidariedade, Na oportunidade fei 
o seguinte pronunramento à Imprensa: 

"Existam duas espécies de políticos: 
aqueles que se dedicam a política com 
interesse de servir à comunidade ou 
por idealismo e aqueles que dela se ser
vem psjM usufruir vantagens ou man
ter posições anteriormente adquiridas. 
No caso dos primeiros, facilmente ex
ternam os seus sentimentos, não se im
portando às vezes de arcar cora as res
ponsabilidades ou conseqüências, vez 
que partam tais pronunciamentos da 
sua convicção e dos seus sentimentos. 
Estes, por conveniências intramuros de 
posições governamentais que julguera 
erradas quando no exercício de suas 
funções se omitem, se desdirem e. contra
riando a si próprios, se limitam a dizer 
amém ou a acenar com a rabeca. Entre 
os primeiros <e situa o Sr. Francisco 

pessoas se revezam pela madrugada a 
dentro com o objetivo de levar uma 
palavra de conforto aos familiares. Lo
go ao saberem do fato, os seus irmfiot 
José Pinto *dos Santos (fazendeiro), 
Antônio Pinto dos Santos (Juiz 
de Direito na cidade de Conde) e Ma
ria Izabel Pinto dos Santos (esposa de 
Joaquim Lopes Azevedo, filho do *a> 
Deputado Vaseo Filho e irmão do Dep, 
Vasco Neto) se dirigiram das localida
des onde moram I vieram se juntar à 
sua genitora, D. Inária Pinto dos San
tos, que inclusive ainda não sabe da 
condenação do filho, mas apenas que 
está com seus direitos políticos suspen
sos. Ao saber da suspensão dos direitoi 
políticos de Francisco Pinto, D. Inácia 
foi acometida de um mal súbito, estando 
sob os cuidados do cardiolog;sta Milton 
da Costa Marinho e proibida de assistir 
televisão, ouvir rádio e ler Jornais, para 
não saber da realidade dos fatos Ela 
tem 80 anos e uma profunda admira
ção por Francisco Pinto, o único filho 
solteiro e que vive com ela quando 
estí na Bahia. 

O ambiente na cidade é de tristeza 
pcia condenação do Deputado, cujo 
prestígio popular em Feira é incontes
tável. 

A mecânica da cassação 

Brasília (AE) 

Para declarar a perda do mandato 
do Deputado Francisco Pinto a Mesa 
da Câmara deverá «guardar ou a publi
cação do acórdão do julgamento ou um 
oficio do Supremo Tribunal Federal, in
formando sobre a decisão Com base no 
comunicado, o presidente da Câmara 
reunirá a Mesa para baixar uma reso
lução, declaíindo a perda do man
dato do parlamentar. A resolução, que 
não precisa ir a plenário, é ura ato de-
claratórlo e será redigida de acordo 
com o previsto no artigo 35, parágrafo 
4o da Constituição Federal, combinado 
com o artigo 255, inciso IV e parágrafo 
3 o do Regimento Interno da Câmara 
dos Deputados, 

O Presidente da Câmara, Flávlo 
Marcílio, recebeu a comunicação do 
julgamento do STF, imediatamente após 
a leitura da sentença. Marcílio está em 
Fortaleza e foi informado através do 
seu gabinete cm Brasília, que perma
neceu de plantão até o encerramento 
da sessão do Supremo Tribunal Fede
ral . 

N3o basta a Mesa da Câmara a sim
ples publicação no "Diário da Justiça" 
do resultado do julgamento do caso 
Francisco Pinto, o que deverá ocorrer 
na edição de terça-feira. É necessário 
aguardar a publicação do acórdão, que 
não se dá com a mesma velocidade da 
súmula das sessões do Tribunal. Um 
oficio da presidência do STF, porém, 
produz os mesmos resultados que a 
publicação do ncordão; 

A palavra do advi 

Brasília (pelo telefone) 
Falando sobre o julgamento do 

Deputado Francisco Pinto, o Prof. Jo-
saphat Marinho disse à reportagem de 
"A Tarde": 

— Na condição de advogado, devo 
abster-me de qualquer comentário so
bra a decisão, desde que a ela ainda 
pode ser oposto recurso de embargo. 
A adoção dessa providência depende, 
evientemente, da publicação do acór
dão, que ainda não ocorreu, e da opo
sição que a respeito vier a adotar o 
Deputado Francisco Pinio. Quanto ao 
recurso eleitoral, provavelmente deverá 
ser julgado na próxima segunda-feira, 
quando defenderei a legitimidade do 
.egistro da candiatura, a menos que ve
nha a ter .ponto e vista contrário o 
Deputado Francisco Pinto. Do ponto 
de vista geral, cabe apenas esclarecer 
que, enquanto não passar em julgado, 
o que só ocorrerá proximamente se não 
houver recurso de embargo, a decisão 
do Supremo Tribunal Federal não pro
duzirá seus efeitos. Isso significa, in
clusive, que ele não pode ser preso e 
tem o direito de comparecer, livremen
te à Câmara dos Deputados". 

Não houve quorum na Câmara 

Brasília (AE) 

' A falta de "ura pavimentar, para ' 
completar o "quorum" reg'mt-ntal d* 
31, impediu ontem que a Câmara rea
lizasse a sua sessão ordinária e, em con
seqüência, os representantes do grupo 
"autêntico" do MDB tiveram que trans
ferir para segunda-feira os pronuncia
mentos que pretendiam fazer a propó
sito da condenação do seu companheiro, 
Deputado Francisco Pinto. 

A estratégia utilizada pela Arena, 
colocando apenas dez deputados no 
plenário, provocou alguns protestos da 
Oposição, tentando inutilmente levantar 
questões de ordem, mas, conformados 
com a rigidez dos termo* do Regimento 
Interno da Câmara, decidiram ficar 
temporariamente com a nota oficial do 
partido, em que expriniem a sua soli
dariedade ao deputado baiano, conde-1 
nado pelo Supremo Tribunal Federal. * 

Não ocuparia a cadeira 

Tarsylo Vieira de Mello Filho, Io 

suplente do Deputauo federal rranesco 
Pinto, que no último dia 10 foi conde
nado a seis aasãsl de piisüo e que pro
vavelmente não será reeleito para < 
próximo quatriênio, informou ontem 
que, mesmo que permitido fosse, 
ocuparia a cadeira vaga na Câmara Fe 
deral por acreditar que ao farê-lo esta 
ria endossando o ato de força cm que i 
constituiu o veredicto contra Franci» 
Pinto. 

Üoitm toda a ci^aôe convntc 
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ASO 61 BAHIA — SÁBADO. 1t DE OUTM1RO DE í r í l 

Feira de Santana 
solidária com Pinto 

Feira de Santana (Sucursal) 

Causou consternação em toda a ci
dade o resultado do julgamento do 
Deputado Francisco Pinto pelo Supre
mo Tribunal Federal que o condenou a 
seis meses de reclusão e ao afastamen
to da vida política-

Diante da sentença, o Diretório 
Municipal do MDB emitiu nota oficial 
suspendendo todas as atividades políti
cas com vista ao próximo pleito eleito
ral; o pre'eito José Falcão da Silva fet 
declarações sobre o fato, mostrando-s* 
constrangido pelo acontecimento; e des
de às 20,30hs, de quinta-feira ate o mo
mento um número incalculável de pes
soas, políticos e amigos têm acorrido a 
residência da família do parlamentar 
condenado para prestar-lhe solidarieda
d e 

Logo após tomar conhecimento da 
decisão do Supremo, o Vereador Roque 
Aras, presidente em exenício do Dire
tório do MDB nesta cidnde, tornou pú
blica a seguinte nota do partido: 

"O Movimento Democrático Brasi
leiro — Secção de Feira de Santana, 
profundamente abalado com o resulta
do do processo instaurado pela Procura
doria Geral da nVpúblíea contra o lí
der nacional e seu presidente Deputado 
Federal Francisco Pinto, comunica a 
seus filiados, correiigionários e ao povo 
em geral que resolveu suspender toda 
a sua programação política enquanto 
aguarda o pronunciamento do Diretó
rio Nacional do partido Feira de San
tana, 10 de outubro de 1Í174. Roque 
Aras, Pnsidente no exercício da Pre
sidência do Diretório do MDB". 

DecloraçÕeÕs do Prefeito 

O prefeito José Falcão da Silva (oi 
o primeiro político a visitar a residên
cia do Drp. Francisco Pinto levando a 
sua solidariedade. Na oportunidade fei 
o srguinte prommramento a imprensa: 

"Existem duas espécies de políticos: 
aqueles que Se dedicara & política com 
interesse de servir à comunidade ou 
por idealismo e nqueles que dela se ser
vem para usufmír vantagens ou man
ter posições anteriormente adquiridas. 
No caso dos primeiros, facilmente ex
ternam os seus sentimentos, não se im
portando às vezes de arcar cora as res
ponsabilidades ou conseqüências, vez 
que partam tais pronunciamentos da 
sua convicção e dos seu* sentimentos. 
Estes, por conveniências intramuros de 
posições governamentais que julguem 
erradas quardo no exercício de suas 
'unçÕes se omitem, se desdizem e, contra
riando a si próprios, se limitam a dizer 
amém ou a acenar rom a rabeca. Entre 

• situa o Sr. Francisco 

pessoas se revezam pela madrugada a 
dentro com o objetivo de levar uma 
palavra de conforto aos familiares. Lo
go ao saberem do fato, os seus irmãos 
José Pinto é dos Santos (farendeiro), 
Antônio Pinto dos Santos (Juiz 
de Direito na cidade de Conde) e Ma
ria Izabel Pinto dos Santos (esposa de 
Joaquim Lopes Azevedo, filho do ex-
Deputado Vasco Filho e irmão do Dep. 
Vasco Neto) se dirigiram das localida
des onde moram e vieram se juntar à 
sua genitor», D. Inácia Pinto dos San
tos, que inclusive ainda não sabe da 
condenação do filho, mas apenas que 
está com seus direitos políticos suspen
sos. Ao saber da suspensão dos direitos 
políticos de Francisco Pinto, D Inácia 
foi acometida de um mal súbito, estando 
sob os cuidados do cardiologista Milton 
da Costa Marinho e proibida de assistir 
televisão, ouvir rádio e ler jornais, para 
não saber da realidade dos fatos Ela 
tem 80 anos e uma profunda admira
ção por Francisco Pinto, o único filho 
solteiro e que vive coro ela quando 
esti na Bahia. 

O ambiente na cidade é de tristeza 
pela condenação do Deputado, cujo 
prestígio popular em Feira é incontes
tável. 

A mecânico da cassação 

Brasília (AE) 

Para declarar a perda do mandato 
do Doputado Francisco Pinto a Mesa 
da Câmara deverá itftuaidar ou a publi
cação do ncónlão do iuluamento ou um 
ofício do Supremo Tribunal Federal, in
formando sobre a decisão Com base no 
comunicado, o presidente da Câmara 
reunirá a Mesa para baixar uma reso
lução, declarando a perda do man
dato do parlamentar. A resolução, que 
não precisa ír a plenário, é um ato de-
claratório c será redigida de acordo 
rom o previsto no artigo 35, parágra'o 
4o da Constituição Federa!, combinado 
rom o artigo 255, inciso IV e parágrafo 
3 o do Regimento Interno da Câmara 
dos Deputados. 

O Presidente da Câmara, Flávio 
Marcflio, recebeu a comunicação do 
julgamento do STF, imrtliatnmonte após 
a leitura da sentença. Marcflio está em 
Fortaleza e foi informado através do 
seu gabinete cm Brasília, que perma
neceu de plantão até o encerramento 
da sessão do Supremo Tribunal Fede
ra l . 

N3o basta a Mesa da Câmara a ?im-
ples publicação no "Diário da Justiça" 
do resultado do julgamento do caso 
Francisco Pinto, 0 que deverá ocorrer 
na edição de terça-feira. É necessário 
.ipuardar a publicação do acórdêo, que 
n5o se dá com a mesma velocidade da 
súmula das sessões do Tribunal. Um 
ofício da presidência do STF, porém, 
produz os mesmos res-ulhulos que a 

A palavra do advogado 

Brasília (pelo telefone) 
Falando sobre o julgamento do 

Deputado Fia .cisco Pinto, o Prof. Jo -
saphat Marinho disse à reportagem da 
"A Tarde": 

— Na condição de advogado, devo 
abster-me de qualquer comentário so
bra • decisão, desde que a ela ainda 
pode ser oposto recurso de embargo. 
A adoção dessa providência depende, 
evientemente, da publicação do acór
dão, que ainda não ocorreu, e da opo
sição que b respeito vier a adotar o 
Deputado Francisco Pinto. Quanto ao 
recurso eleitoral, provavelmente deverá 
ser julgado na próxima segunda-feira, 
quando defenderei a legitimidade do 
registro da candiatura, a menos que ve
nha a ter ponto e vista contrário o 
Deputado Francisco Pinto. Do ponto 
de vista geral, cabe apenas esclarecer 
que, enquanto nao passar em julgado, 
o que só ocorrerá proximamente se não 
houver recurso de embargo, a decisão 
do Supremo Tribunal Federal não pro
duzirá seus efeitos. Isso significa, in
clusive, que ele não pode ser preso e 
tem o direito de comparecer, livremen
te à Câmara dos Deputados". 

Não houve quorum na Câmara 

Brasília (AE) 

A falta de um pnr^mwntar, para 
completar o "quorum" regTni-ntal de 
31, impediu ontem que a Câmara rea
lizasse a sua lassava ordinária e, em con
seqüência, os representantes do grupo 
"autentico" do MDB tiveram que trans
ferir para segunda-feira os pronuncia
mentos que pretendiam fazer a propó
sito da condenação do seu companheiro, 
Deputado Francisco Pinto. 

A estratégia utilizada pela Arena, 
colocando apenas dez deputados no 
plenário, provocou alguns protestos da 
Oposição, tentando inutilmente levantar 
questões de ordem, mas, conformados 
com a rigidez dos termos do Regimento 
Interno da Câmara, decidiram ficar 
temporariamente com a nota oficial do 
partido, em que expriimmi a sua soli
dariedade ao deputado baiano, conde
nado pelo Supremo Tribunal Federal. 

Não ocuparia a cadeira 

Tarsylo Vieira de Mello Filho, 1" 
suplente do Deputauo íccicral r ranesco 
Pinto, que no último dia 10 foi conde
nado a seis meses de piisão e que pro
vavelmente não será reeleito para o 
próximo quatriênio, informou ontem 
que, mesmo que permitido fosse, não 
ocuparia a cadeira vaga na Câmara Fe
deral por acreditar que ao fazê-lo esta
ria endossando o ato de força cm que se 
constituiu o veredicto contia Francisco 
Pinto. 

s a ^ a a ^ a a M . 



soas, políticos c amigos têm acorrido à 
residência da família do parlamentar 
eondenado para prestar-lhe solidarieda
de. 

Logo após tnmar conhecimento da 
decisão do Supremo, o Vereador Roque 
Arai, presidente em exercício do Dire
tório do MDB nesta cidade, tornou pú
blica a seguinte nota do partido: 

"O Movimento Democrático Brasi
leiro — Sccçâo de Feira de Santana, 
profundamente abalado com o resulta
do do processo instaurado pela Procura
doria Geral da República contra o lí
der nacional e seu presidente Deputado 
Federal Francisco Pinto, comunica a 
seus ftlindos, correiigionário* e ao povo 
em geral que resolveu suspender toda 
a sua programação política enquanto 
aguarda o pronunciamento do Diretó-
r.o Nacional do partido Feira de San
tana, 10 de outubro de 1974 Roque 
Aras, Presidente no exercício da Pre
sidência do Diretório do MDB". 

DecloraçõeÕs do Prefeito 

O prefeito José Falcão da Silva foi 
o primeiro político a visitar a residên
cia do Dep, Francisco Pinto levando a 
sua solidariedade. Na oportunidade fes 
o seguinte pronumvamento à imprensa: 

"Existem duas espécie* de políticoa-
aoueles que se dedicam a política com 
interesse de servir a comunidade ou 
por idealismo e aqueles que dela se ser-
vem para usufruir vantagens ou man
ter posições anteriormente adquiridas. 
No caso dos psimeiros. facilmente ex
ternam os seus sentimentos, nfio se im* 
portando às vetei d* arcar cora as res
ponsabilidades ou consequências, vee 
que partam tais pronunciamentos da 
sua convicção e dos seus sentimento», 
Estes, por conveniências intramuros de 
posições governamentais que julguem 
erradas quando no exercício de suas 
funções se omitem, se desdirem e, contra
riando a si próprios, se limitam a dizer 
amém ou a acenar com a cabeça. Entre 
os primeiros se situa o Sr. Francisco 
Pinto que. pnr se extrrr.nr de ::?ordo 
com o «eu pensamento, acaba de sofrer a 
Mte.3e He que todos ]& --"o çord-r-cedo-
res Em tal situação acreditamos que o 
sMnfcftdai do refrepmento cm se exter-
r.-ir o pensamento é O drs. ncarto polí-
f ' o que por certo iá de ha muito vem 
«'ingíndo homens Lem ln!fi.i'i..iadoB e 
Ã nostoi a dar de «.'. nela rsuse púVti-
cr». entre os quais , n-Luina citar o ex-
Senador Josa*>bat MurMh • i tiros tan
to*- por esse Brasil afora. Ne> COM em 
c pêrie do Dep Francisco Pinto que 
MÍIO ea Feira de Santana, mas toda a 
Bfbia e o Bm«=n acompanhou coro In-

e rvoerlaliva. o sen nfpetnmcn-
te ,,< Io i!. u s -nomentaneo, do ""enário 
tK '.'ico. causa grande- ron tríiP**imen*o 
d wuut nu», mutmente seus correligio
nários, conterrâneos e amigos de Feira 
d*: Santana". 

Solidariedade 

Político» correligionários e grande 
número de pessoa* do povo continua 
desde a noite de quinta-feira visitando 
a família de Francisco Pinto para le
var-lhe uma palavra de solidariedade 
Na residência do pavimentar . Av, Se
nhor dns Pí.f.505 872, grande número de 

foi acometida de um mal súbito, estando 
sob os cuidados do cardinlog!sta Milton 
da Costa Marinho e proibida de essn-ítir 
televisão, ouvsr rádio e ler jornais, para 
não saber da realidade dos fatos Ela 
tem RO anos e uma profunda admira
ção por Francisco Pinto, o único filho 
solteiro e que vive com eía quando 
esti na Bahia, 

O ambiente na cidade * de tristeza 
pela condenação do Deputado, cujo 
prestígio pop\dar em Feira é incontes
tável . 

A mecânica da cassação 

Brasília (AE) 

Paia declarar a perda do mandato 
du Deputado Francisco Pinto a Mesa 
da Câmara deverá aguardar ou a publi
cação do acórdão do julgamento ou um 
ofício do Supremo Tribunal Federal , in
formando sobre a decisão Com base no 
comunicado, o presidente da Câmara 
reunirá a Mesa para baixitr uma reso
lução, declarando a perda do man
dato do parlamentar. A resolução, que 
não precisa ir a plenário, é um ato de-
claratório e será redigida de acordo 
c>m o previsto no artigo 35, parágrafo 
4o da Constituição Federal, combinado 
com o artigo 255, inciso IV e parágrafo 
3* do Regimento Interno da Câmara 
dos Deputados. 

O Presidente da Câmara, FWvio 
Marrflio, recebeu a comunicação do 
julgamento do STF, imediatamente após 
a leitura da sentença. MarcíUo está era 
Fortaleza e foi informado através do 
seu gabinete em Brasília, que perma
neceu de plantão até o encerramento 
da sessão do Supremo Tribunal Fede
ral. 

Não hasta a Mesa da Câmara a sim
ples publicação no "Diário da Just iça" 
do resultado do julgamento do caso 
Francisco Pinto, o que deverá ocorrer 
na edição de terça-feira. 15 necessário 
aguardar a publicação do acórdão, que 
não se dá com a mesma velocidade da 
súmula das sessões do Tribunal . Um 
ofício da presidência do STF. porém, 
produz os mesmos resultados que a 
publicação do acórdão, 

MDB quer João Borges 

O MDB "sem desrespeito" mani
festou ontem, em nota nfirinl, sua frus
tração * discordância da decisão do STF 
"que, a um só tempo, priva o Deputado 
Frincisco Pinto da liberdade, nega-lhe 
a susnensão condicional de rnria. em
bora fo.se primária o acusado, suspen
de-lhe o« Mtdttm político*". 

0 • ler * 'Mo. :> »Uàtí 
Ulisses C *av§e«t »•«(* •• », 4A .ie 
Thsles Ramnlho. secretarie) ajtrilt, ob
servou q\ie o episódio longe de levar o 
desanimo pos candidate* •• à • unpoiba 
án Oposição, "será f*»** éV s # m « no 
prosseguimento de nossa luta em busca 
da normalidade democrática". 

Vários parlamentares do MDB es
tão solicitando ao Deputado João Bor-
pes. da Bahia, que reveia sua decisão 
de não disputar a reeleição Acham 
oue se for confirmado o adiamento de 
Francisco Pinto das eleições, João Bor-
ees. pelas suas afinidades com Josanhat 
Marinho e com o Deputado condenado. 

• "teria condiçoe» de carrear a frustração 
e o sentimento de injiurt'ca registrado» 
após a decisã" do Supremo". 

»•.—""*1W 
quando defenlerei a legitimid 
registro da candiatura. a menos ai>e ve
nha a ter ponto e vista contrário o 
Deputado Francisco Pinto. Do ponto 
de vista geral, cabe apenas esclarecer 
que, enquanto não passar em julgado, 
o que só ocorrerá proximamente se não 
houver recurso de embargo, a decisão 
do Supremo Tribunal Federal não pro
duzirá seus efeitos. Isso significa, in
clusive, que ele não pode ser preso e 
tem o direito de comparecer, livremen
te k. Câmara dos Deputados". 

Não houve quorum na Câmara 

Brasília (AE) 
1 A falta dè um parlamentar, para 

completar o "quorum" reg mental de 
M, impediu ontem que a Câmara rea
lizasse a sua Baseai ordinária e, em con
seqüência, os representantes do grupo 
"autentico" do MDB tiveram que trans
ferir para segunda-feira os pronuncia
mentos que pretendiam fazer a propó
sito da condenação do seu companheiro, 
Deputado Francisco Pinto. 

A estratégia utilizada pela Arena, 
colocando apenas der deputados no 
plenário, provocou alguns protestos da 
Oposição, tentando inutilmente levantar 
questões de ordem, mas, conformados 
Beca a rigidez dos termos do Regimento 
Interno da Câmara, decidiram ficar 
temporariamente com a nota oficial do 
partido, em que exprimem a sua soli
dariedade ao deputado baiano, conde-
nado pelo Supremo Tribunal Federal. 

Não ocuparia a cadeira 

Tnrsylo Vieira de Mello Filho, 1* 
suplente do Deputauo ff derai t" raneseo 
Pinto, que no último dia 10 foi conde
nado a seis meses de piisão e que pro
vavelmente não será reeleito para o 
próximo quatriênio, informou ontem 
que, mesmo que permitido fosse, não 
ocuparia a cadeira vaga na Câmara Fe
deral por acreditar que ao faze-lo esta
ria endossando o ato de força em que se 
constituiu o veredicto contra Francisco 
Pinto. 

Ontem toda a cidade conv ntou a 
H decisão do Supremo Tribunal Fede
ral e nos ônibus não faltaram depoimen
tos de simpatia ao candidato condena
do. No entanto o Dii etário He^.onal do 
MDB de que se esperava um pronuft* 
emtrciito oficial manteve siias portas 
fechadas durante todo d d'a. 

Informações extra-oficiais dão con
ta que o Deputado Francisco Pinto teria 
viajado "' ir, l-enando avião as l lhs 
, -r, Bn-dti* 

•"1 "•• ••-.' r Carlos Souto In-
fuimiiu que o "1ÍT i,na \f. yue o 
Supremo ronH. nmt n ' i 
''"veia manter a dieis o dr> I tuú 
Regional quinto a inijiusu.içao de sswi 
(vsirfro requerida p^lo Pj-oeuíador Re
gional da Renúhlica Disse também que 
caberá ao Presidente do STF, aceitar ou 
não recurso contra a decisão tomada 
ontem. 

Pcnderou, no entanto, que a deci
são do Supremo Tribunal Federal ao 
desclass'ficar o caso de Francisco Pinto 
do srt 21 da I,ei de Poffuranca e clas
sificar no art. 139 dn Códipo Penal dá 
margem a que o Deputado Francisco 
Pinto recorra 
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Chico l^nlo pode renunciar 
para ser elegivel em 1978 

Rio (AE) 
O Deputado Francisco Pinto retorna 

a Brasília para estudar, com teus advoga
do* e alguns pai.ameniares do MDB, a 
possibilidade de renunciar ao seu manda
to, a fim de evitar que ele seja atingido 
com a pena acessório da condenação im
posta pelo STF, que tornaria o parlamen
tar inelegível para as eleições de 1978. 

A renúncia, antes da sentença transi
tar em Julgado, evitaria que a Câmara con
siderasse inexistente o mandato do par
lamentar, pelo fato de terem sido suspen
sos seus direitos políticos, enquanto dura
rem os efeitos da condenaçio. A hipótese 
da renúnria foi levantada ontem no Ri" 
por alguns advm»»dr*. entre eles o Depu
tado Lisaneas Mneiel. que levará seu pa
recer hoje aos advogndn* encarregados di» 
defe*n He Francism Pinto. 

Na reunião ficará decidido se o Depu
tado baiano renunciará ou se se apresen 
tara. amanhã às autoridades policiais para 
cumprir a pena de seis tneset de detonçüo. 
Caso orevaWn a segunda hipótese, uma 
comissão de deputados do MDB acompn-
nbará o parlnmentnr na apresentação, *• 
Francisco Pinto decidir pela renúncia 

TSE iuloa 
recurso hoje 

Brasília (AE) 
O recurso Interposto pelo Deputado 

Francisco Pinto, contra decisão do Tribu
nal Regional Eleitoral da Bahia, que ne
gou registro à sua candidatura à Câmara 

Ffderal pelo MDB, não foi julgado na ses
são extraordinária de ontem do Tributai 
Superior Eleitoral, mas consta da pauta 
de hoje dessa Corte. 

Hoje é a última sessão do TSE, d«* 
acordo com o calendário oficial de 74 para 
decidir sobre imonenacões de registros 
Segundo o advogado Josafá Marinho, patro
no do parlamentar condenado pelo Supre
mo Tribunal por crime de difamação con
tra o Chefe da Junta Militar do Chile, ne
nhum obstámiln existe mPis nara o regis
tro do candidato oposicionista á reeleição, 
depois que a tmputacão do delito foi des
classificada para a M penal comum. O 
enquadramento na Lei de Segurança, como 
queria a Procuradoria Geral dB RemiW. 
ca, ó que tomava o deputado inelegível. 

O advogado está aguR"dando a publi
carão do acArdão que condenou Francisco 
Pinto, para opor os embargos previstos oo 
Regimento Interno do Supremo. 

Os embargos só poderão converter n 
aplicação do "sursis" que foi, por maioria 
de votos, negado ao réu. \ 

TSo pouco cabem embargos à desclas
sificação, por iniciativa do Ministério Pú
blico, porque a Iniciativa só pode ser da 
defesa e nunca da acusação A defesa rào 
tem interesse em restabelecer o enquadra
mento na Lei de Segurança, cuja pena é 
maior e ainda tomaria Inelegível o Depu
tado Francisco Pinto. I 

A viagem do Deputado Francisco 
Pinto fot adiada de hoje para amanhã, 
quando se apresentará em Brasília. 



TSE decide: 
Francisco Pinto 
é inelegível 
Brasília (AE) 

Por unanimidade de voto», o Tribunal Superior 
Eleitoral decidiu que o deputado Francisco Pinto não 
pod* disputar as eleições do dia 15 de novembro, por
que h decisão do Supremo Tribunal, que declarou sus* 
penso* os KUI direitos políticos, tem aplicação ime
diata e é irrecorrível. 

A sessão marcada para as 17 e 30 horas começou 
com atraso de hora e meia, sendo precedida de reu
nião administrativa dos sete juizes, como de praxe, 
a portas fechadas. O minisiro Xavier de Albuquer
que, Relator do Recurso interposto pelo parlamentar 
oposicionista, contra acórdão do THE da Bahia, que 
lhe negou o registro, analisou os efeitos do julgamento 
do Supremo, afirmando que apenas a parte da deci
são não proferida por unanimidade de voto* seria pas
sível de embargos pelo réu. Nesse caso, subsistem, 
como transitado em julgado, • condenação e a inter
dição dos direitos políticos. 

Votaram os ministros: Carlos Eduardo Barro* 
Barreto, Márcio Ribeiro, Antônio Neder, Moacir Ca-
t Linda, José BoselH, Xavier de Albuquerque (Rela
tor) • a defesa esteve a cargo do Dr. Josaphat Ma
rinho. 
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Condtmado peffl Supremo Tribunal Federal.a «eij meses de prisão e euspentao do* di
reito* políticos pelo mpimo prn?o, o que importará perda do leu mandato, o Deputado 
Frctcie-eo Pinto deixou oníem Salvador, riajando' para Brasília, a fim de apreientcr-te 
àquele Tribunal e devendo fazer hoje, na Câmara Federal, seu último pronunciamento. 
Seu ernbc.rque foi «mcorrido, tendo oi eorrelipwnario» lerado fnira* e carta«« Chico 
Pinto foi carregado através do salão do aeroporto até o box da VASP, companhia em 
que viajou. (Leia na J * pági na). 

» 
I 
i 
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Chico Tinto adiou para Koje 
pronunciamento no Congresso 

Brasília (ApUn) 
Ausente de Briiili» ÚCUM 

qmr.fio tomou se decisiva a 
lasí do proeees© contra ele DO 
Supremo Tribunal Federal, • 
Deputado Francisco Pinto re
tornou, onlen, ao mclo-dia a 
Capital da República, tendo 
recebido por v-r•• » compa
nheiros [:„ aeroporto. Inclusive 
pelo preí.,õ.-r.l« do UDB Depu
tado yiW"es Guiinarie», ejue O 
recepcionou cwa a seguinte ex-
pj-i-jsáo; -o afane) baiano fez 
bem a roce" 

A • :ÍW-:-- ,.) da dependência 
destinada » tvcepçec da baga
gem, fTarrKo Pinto ficou v\-
viveUneaie t . Uma i„ quattdj 
percebeu que ali esiavam-nO 
arutrdando, além de Ulisses 
Cluimaraes, o l d, r Laerte Vi 
eira « os I» p-tt-idos AUtm Co* 
Iam, Gr.ulí» Dias, Severo Eu-
Uiio. Pen:ando Cunha JoSo 
Borpei, J, G Ce Araújo Jorge, 
o AdvOpado Josafá Marinhe e 
grande r • *••« da Jornalista* 
poUUcot, 

Foi revelado ao presidente 

do partido da Opotiçao. pelo 
deputado condenado, que ficou 
surpreso com as rnsailfesLacóes 
a ele tributada» no Aeroporto 
de Salvador, quando embarca
va para Brasília. Considerável 
numero da pessoa» ae acerca** 
ram dele, gritando seu Q iroc 

Francl&co Pinto, a exempla 
do qu« fez em Salvador, a tu» 
chegada t Bra&illft distribuiu, 
ainda no aeroporto, eópiat òe 
seu "mnnifetto à n- fui", cons
tante de quase quatro laudat, 
no qua4 uuerc citação de San
to Agostinho, que dli: "ura 
povo ae-m Justiça nfto conett-
tui uma naeSe t ura ajunia* 
nníOto". 

O Presidente de MD8 a a 
líder do partido. Deputados 
Ulisses Ouimaraos e Laerte 

Vieira, dit&eram a Francisco 
Pinto que haviam aldo toma
da* »• proT.dênclai pare, ga-
1-n'ir s«U pronunciamento da 
tribuna da Câmara, Sugeriram 
ao representante baiano con-
dnuuto pelo STF que fala**e 
iMdja.t*uu*Ue. pois cato con* 

Utrio dificilmente teria outra 
oportunidade, am decorrência 
de "recssa* Itranee" d* Ceav 
grvsto, ne*ta fatt da campa
nha eleÍloral_ Acertou-sa, es> 
tão, que a Dnputede Francstee 
Pinto talaria entoa magna. 
entre IBhJOm e lt boras. 

Falando ainda com *m )ot> 
na listas, Franciaco pinto adi
antou Qut iria formular apelo 
to teu correligionário a eoes-
Uuuano João Bot-gea, Pare re-
considerar sua dcclaae de n*e 
concorrer à reeleição am na> 
ynt.ro próximo. Ca-* ar* 
apelo nio aeja atendido, disse 
j :,-•»!•, •• Pinto qua farto» 
emedebistta da Bahia estar*» 
à altura d* receber o tpoto de 
eleitorado (to teu Estado, qua 
e elegeu en> 1970. Ura doa r*e-
mea ciUdot dentre aqueles. 

«ai • é o liana 4» rt-parlame*a-
tar T/aak% 4» Maio, 

Depmtado Francisco Pinto 

dento Gabei, ontem ao Fals
em do Cbnfresae, tnaugurtad» 
a expoeieao FKfipaldi, no sa* 
f u 4 e 4 a m m , ™ Jtle paia* 
teu conveniente à liderança do 
afrj0 ounto ao próprio lepu 
Udo francitea Pinto, adotar 
u a comportamento qua vtetae 
a aer considerado conte uma 

Pinto, "e «ua ae afasaa* 4a 
vida publica atra*ueira, na aua 
aaaaoa, fei • «JTM hd dW me
lhor, come i4ealt*tne> dxeat-
pWtdade a eoefrancBa**. 

Durante almoço ao Clube 
doe Repórteres PoUUoea 4o 
Recife, a Deputado ntalea Ra-
oulbo lamentou aa dacáaoot 
lUdfciaia aua afaetanam o Depu 
tede Franciacn Plnt* 4o Par-

0 mtlhor 
i ' • . • • / 

lUfdfe (AB) 
O Deputado Federal Ra le i 

aUtaaalna, tecret*rio<«er»l do 
M U I , d • e ontem no RecUt 

"Por maia respeito quo poe
ta ter a decisão <V> £hiperior 
Tribunal í>iU>rai. isagando o 
Ngiatre da candidatura de 
Francisco Pinto, faço ejtaettao 
de repetir; no cerne 4a decisão 
do Podar Judiciário o QUe « 1 
realmente 4 a ausenem tttal 
Ae garantia aonttttnc-Mial Bem 
a dcrohiçàa doa predtcaraen-
los cteendals ao Poder Ju41* 
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Chico Vinto adiou para hoje 
pronunciamento no Congresso 

Brasília (ApUnj 
Auaente 4c Brasília desde 

quando tornou-se * !M»I ( 

Ias* do pr^rsao contra d a Do 
Supremo TritKAal Federal, a 
Dpputa4o Fraüosco PIDAO r r 
tomou, onie.-n, a o meto-cUa a 
Capttal (U Republica, sendo 
recebido por vários compa
nheiros IA> aeroporto, inclusive 
pelo presidente do UDB Depu-
\*<\Q yitsaes Ouúmarae», ejue o 
racepcionati eo-a % seguinte ex
presso; - o clu-.a bsisno fez 
bem a roe*-

A caminho da dependência 
destinada a receuoeo d> baga
gem, franrfrjo Pinto ficou *t-
fcjvclmenl* e;r.aclunado quando 
percebeu que ali csta*am-pe 
aruerdsndo, i ' e . i de alistes 
Guimarães, o lidtr Laertc Vi
eira « os Deputado* Alceu Co
lar**, G r • i Dias, Sevoro Eu-
lelio. FercB3do Cunha Jo&o 
Borges, J. G de Araújo Jorge, 
o Adv* »•'-•: Joasfi Uarinhk e 
grande r:. e-o da Jornalistas 
putiUeoa. 

roí r e ^ u v , ao praaidCQl* 

ao partido da Oposição, pai* 
depulade condenado, que ficou 
surpreso com as manifestações 
l ele tributada! Do Aeroporto 
de Salvador, quando embarca
va para Bissilia. Considerável 
DUmcro da pessoas aa acerva
rem dele, gritanda «eu nome, 

Francisco Pinto, K eiompst 
do que fez om Salvador, à sua 
chegada a Brasília distribuiu, 
«anda no aeroporto, cópias do 
seu "manifesto a nação", cons
tante de qu.ee quatro laudas, 
no qual insere cUaçio de Bao-
to Agostinho, que dia: "ma 
povo sem Justiça nfio rotia.s-
tuj uma naeae t um ajunta-

O PresideUte do UDB • * 
líder do partido. Deputados 
Ulisses Guimarães o Laert* 

Vieira, disseram » Francieoo 
Pinto que haviam aldo toma
das as prov.dênclas para ga-
rtnltr NU pronunciamento da 
tribuna da Câmara. Bugerirasi 
ao representante baiant con-
gavBssI prlo 6TT que fala*a» 
imediatamente, pois raso con

trario diíictlracnt* teria outra 
«pertutudado, orn éeeorttecai 
do • [. • • -NO branco" do Con
gresso, nesta fase da campa
nha eleitoral Acertou-se, ao-
tão, qu« o Depuioo* rrandsea 
Pinto talaria ontem mesmo, 
entre l&hMhn e 1 | baras. 

Falando ainda com oa Jor
nalistas, Franciaco Pinta adi
antou que Irta lormular apelo 
ao seu correligionário # eoev 
Uduano J'Â* Borges, para ra-
considerar sua devtaVe de o i * 
coneorrer A reeleição em no
vembro próximo. Casa aau 
apelo «ao seja atendido, disse 
Í Í J » K O Pinto que texto* 
emsdabistaa d* Belua estará* 
s altura d« receber 0 apoia de 
aleltorado do s*a Estado, que 
• elegeu era 16ÍO. Om doa no-
n..-» citado» dentra aqueles 

foá » do tlBM 4a ei-parlacne» 
tar Vaslra áa Mele 

O adiamento do aUacv^ao de> 
DepuUdo Francisco Pinte a* 

dento Gaiaef, ontem no f*ia-
rit> de Congresso, inauguraado 
• exposioaa Htnpeltti ao aa-
r * e da Otmara N U pare
ceu oonvebienle A liderança do 
Mi'P oumo ao propHo Depu
Udo rranclsco Pmto. adotar 
um comportainerito que vatsae 
l att eoitaMorado u m * uma 

Pi r o - • qsia aa afastou da 
vido pUMioa erasUeira, no -.-
fWaaaa, M * que Ba de »"*• 
lhm, oomo idealisrna> esem-
SaaridAd* a eeereaomH. 

DoraMe almoço no Clubt 
doe KeporUras Politkae do 
Recife, * DtpuUMi» Thaks Ra-
awlno lamentou a* decaaoas 
jadkiaia que afastartaoi a Depu 
tede Prancleco Pinte do 1 -' 

0 ffltlhor 

Reotlt U?> 
O Deputado 

ammalha, secretário gorai do 
sfDB, d a «ti terá Do Recife 

"Por mai* respeito que pos
sa ter a decisão d» Superior 
Tribunal Kleitoraj. Degando o 
reanat*» da candidatura de 
FtanclscQ Pinto, faço euertAo 
é» repetir: no cerne da deciaao 
do Podar Judioiarw o que esU 
realmente é • ausèncm total 
d» garantia eonstltucionat Seai 
• deroMcào doa predtcamen-
toa essenciais ao Poder Judl-

«urelte nem JuotiCa aeate paia, 
Uaiiatroa do Supremo, come o 
próprio poder, eetae sujeitos 
ás ssnooes, recesso compulsó
rio, perda de vitejlcleeoaa. • 
evidente que jhee tatu taoi-
bém a dignidade de Julgar. 

AO Poder U v -Uílvo, sem e 
insttttito da l&elolabllidaóe da 
tribuna e egora. pela decieio 
do próprio Poder Judiciária» 
restringido *e penas da a i 
ordinária para quem aa o » 
pressa livremente, psreee-ine 
que é o cota^co de um tumul
to da própria ordem consttu' 
cional, lá de d tao precária. 
Enfim, no centro do poder das 
decisoea, lndtafarcado oooss 
r-' i O que periUjte 4 * Po
der da e - n v i o consagrado no 
texto oenstitucloneJ pe» Al-I. 

http://qu.ee


Exaltação e lágrimas na 
despedida de Chico Pinto 

'Bh * U**e tlCOu v iS\l/UUt 

• parlarnato • Deputado que, 
iu> txwdcto d» i>«nd*lo n» 
estrito dever legal • constilu-
t .ulíiti 1*1 Um pi ultul W-i»jnrriwo 

coerente iUM! seus principio* • 
(•ubretudo, manlirstando í»"* 
ibsotutarnente verdadeiros, aca-
be a caminho do cárcere Afinal 
de contas, não sou urn cndidate 
( i rjeverne, nae sou uma voe 
.r aplSUNOa dO M' li-ilm. Wm Utfl 

Deputado da Opo*U,ao. <*">• voa 
l :. •- „ dO POVt), qUB IÍ.ÍÍÍ , « « l l l 
silenciar t calasse ilnaJrnen>-
ie. a i** devemo* acreditar é 
que neo há derrotes éafiadUvee 
p i a a Uberdadc"> 

Esta fot a ultima declaração 
do Deputado Fraaclaco PlnW>. 
era Salvador, ainda no exercício 
do mandato parlamentar Ia lia 
ia lüh*)m d* ontem, no Aero
porto Doía de Julho, quando lol 
alvo de manUefttatoea de eoll-
darledade por parta de correll-
giooerios, amigos e lamiiiaras, 
aatn d» embarcar para Braeüia. 

A DESPEDIDA 

Multo embora o embarque do 
Deputado para Brasília estives
se previsto para ai llm30m. den
dê muito anta* checavam ao 
Aeroporto Dois de Julho pessoas. 
a* sua famüla, elementos do 
Partido • moradores d* Feira do 
Santana, sendo que este? ÚHL 
moa conduzindo falsas a car
teies de epoto ao parlamentar 
Na estação de Passageiros do 
Aeroporto mo foi montado ne
nhum esquema de aeguarança. 
a efetivo de pessoal do posto 
policial não (oi alterado e CM 
policiam de plantão eram oa de 
rotlm. Apesar do clima de ex -
pectlva. que antecedeu a che
gada da Chico Pinto, nao se re . 
gtatrou nenhuma perturoacao 
da ordem 

Na entrada da estação de 
passageiros, centena* de pessoas 
aglomeraram-se para a despe-
d . .t Precisamente es lOtilOm, 
o Deputado chegava ao Aero
porto. Logo ao Miltar do auto. 
mével. foi cercado pel0 grupo 
de amigos, que gritavam: "Vi
va Francisco Pinto" *. e m se
guida carretado pelo saguão 
da Estação ate o boit da VASP. 
Ainda no Aeroporto, ei* foi 
abraçado por familiares e cari
nhosamente beijado por sua 
nvte. que chorava. 

Me trajava um duque mar
rom, camisa listrada e gravata 
escura com desenhos em amara. 
Io Visivelmente emocionado, 
falou apenas Itt miautos com os 
reoArteres. pois o gerente da 
VASP no Aeroporto advertiu 
que estava em cima da hora da 
liberai*© do avião para decola
gem No píittn do Aeroporto, 
estavam o Administrador do 
Aeroporto. S-" Carlos Roberto. 
Rebouças, alguns oitctala da 
FAB * Vigilante* da ',M"HM 
RO, * quatro carroa do Cnr-
po d* Bombeirot da B..se Aérea 
do Salvador. O mirante foi to
do tomado pelos seus amigos. 

O Deputado Francisco Pinto entre famiUaret « nmtrso» 
momente* atdeu do «fttbarqu* para Bwajjíí in. 

aos gritos de *Viva Pinto*, ate 
quando ela acenou pela última 
vez, ao entrar no Boung da 
VASP. 

Logo apua o embarque, a m.ie 
do parlamentar Sra Intcla 
Pinto dos Santos, foi acometida 
de uma cru* emocional quon. 
do ora abraçada e confortada 
por amigos a parente» El* (oi 
conduzida por seus Alhos, An-
aoaio Pinto e José Pinto, pare 
o Posto Médico do Aeroporto, 
sendo atendida pelo médico Mel 
aon Sena, <io Mmattcrio da Saú
de Segundo declarações do 
médico. D. Inacla Pinto teve 
uma crias nervoaa «em grávida, 
de No entanto, recomendou 
aos filhos que providenciassem 
um médico clinios para o devido 
atendimento. 

O Advogado Inácio ornes dis, 
se que. pela sedrjo do Supre
mo Tribunal Federal o Deputa
do Francisco Ptnt0 i Inelegível, 
mas que ele viajou para Bra
sília para faser uni pronuncia' 
mento na Câmara, definindo 
sua posição Quanto à posslbl. 
lldade da renúncia para evitar 
a lne legibilidade, esclareceu que 
foi l-ui uma sugestão do Depute-
iio l isãnlea Maciel, deKonhs-
«•mio. ele, advogado, maiores 
deuinies. 

Multo emocionado e com di
ficuldade em coordenar as pa
lavras, o líder da minoria aa 
Câmara Estadual, Deputado 
Clodoalrlo Campos, declarou: 
"O prisioneiro nao será Pinto, 
e sim a própria Justiça, tal o 
tncontormismo que e«ta decisão 
< .uiMiu em ioda opinião pública 
brasileira Infelit do povo qu* 
p»a«a a descrer da sua própria 
Justiça". 

Ao embarque do parlamentar 
o poste Inntsta, comparecei am. ou. 
tre muiuis outras pessoas, • 
Prcfoilo Ar- loira de Santana, 

. -f-r José fnlríio. o Prefeito de 
• Cm/, dos Almas, Carmaltio 

Hnrbosa Alves, o Presidenta da 
Gamara d» Cn» das Almas, 
Claudemlro Dias, e o Deputado 
Antônio José Nascimento 

Não havia bem Deputado ou 

candidato da "ai* 
MDB 
TKi^ORAMA 

O advogado Adelino Oliveira, 
que funcionou na defesa do 
Deputado Francisco Plato. *»« 
conhecimento a UnptvTãsa haver 
teiegraíado ao Presidente da 
Ordem doa Advogado* d» Bra
sil, iOiiniaiKlo sju* a OAB in
terpele o Supretno f nbunai. 
"n» sentido de forrnaUamr • seu 
desagrado e o seu protesto* 

EM BRASÍ1JA 
Brasília (Aplan) 

Em eanaequaacáa da presen
ça do PrestdenU Oedael no edt-
íi.ki do (ongreaso, par» Inau
gurar a exposição do um corro 
da corrida, ronstruédo por Wil
son Ftttipakll, o D» pui-do 
Francisco Pinto transferiu para 
hoje pronujKlarnesrte que ta
ra da tribuna da CAmara. pro
vavelmente o último antes de 
se apresentar as autoridades 
policiais, a fim de cumprir a 
pena determinada polo Supremo 
Trlbun.il Federal 

O Deputado baiano fot oaler 
rosamente recebido ontem, ao 
meto.dia. ao Aeroporto de Bra
sília pelos eeus companheiros 
de Partido a pelo e ' gado Jo-
aafa Mnrtnho Depot* de e TI-
prlmeniar a todo* os Jornalls-
nresentea e de dtetribuir copias 
do seu "MsJilCesto A Nação', 
FrancJaco Pinto revelou ao pre
sidente do NtDB, Deputado 
Ulisses fiuimai aes que ficou sur 
preso com aa rnanlfest^coes que 
recebeu no aerrssorro de Bal-
vador. com dezenas de pessoas 
gritando o aeu nome o earre-
gando-o poloa aaloas 

Ante* d> delsar o aeroporto, 
e flr Pranciavo pinto disse aos 
Jornalistas que Iria faner um 
apelo ao Deputado João Bor
ges, porá que mudas** de ept. 
Hino aceitando «imputar a re» 
eleição 'Ha*, ar n&o for aten
dido, acho que s> MDB haiano 
conta com ahrufai candidatos 
que estão a altura de recebar 
a apoto do eleitorado que ms 
elegeu am It?*-

http://Trlbun.il
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ÍTOOTTOS 

ftCRVIÇO NACIONAL D l INFORMAÇÕES 

AGÊNCIA BfeASlMA 

INFOHHAgAO N» 3 f t 9 f i 5 /ABS/W1/1974 

Q*ta> - 24 OUT1974 
Aaaunto: - CXMARA FEDERAL - "Caso FRANCISCO PINTO" 

k e í e r a n e i a i - INFlO Nt 0346/ iy /AHS/SNl/74 
TELEX UU 2825/70/AÜS/WI/74 
TELEX 2826/70/AUS/SNI/74 
TELEX 2828/70/ALS/SM/74 
TELEX UU 26 36/15ABS/8N i /74 • 
TELEX 282y/70/AJS/3NI/'74 

Difusão» - AC/SMI • CHP/ l la . HH 

Anexo: - Var i ta t i 3 

to 
eu 

1 - SESSÃO DA CXMARA FEDERAL, da 17 Out 74 

a - Pequeno E x u e i i e n t a *v 

1) 0 Dap JOÃO BOrfGES ^ptJb/liA) leu Manifeeto da • o l i d a r i j 

dada ao Dap FhAhCtofeCO PINTO, aubacrito p a i o advogado 

SOBRAL PINTO. „ ^ 

2) Ba e e g u i d e , o f j j íp LISANEAS MACIEL (KDB/GB) i n i c i o u a 

l e i t u r a do M a n i f e s t o a Nação, de a u t o r i a do Dap FKAN 

CISCO PINTO (MDB/BA). Todavia, a l a i t u r a do c i t a d o 

Manifesto f o i obatada pe lo Pres idente da Câmara, Dap 

FLAVIO MAHCf LIO (ARENA/CE), no ponto em que ae rafa 

r iu a maneira d e a a i r o a a a outro Poder, o qua c o n t r a 

riava o negimento Interno da Câmara. Ass im, o orador 

continuou a l a i t u r a , tão somente, do f i n a l do d o c u 

mento. 

3) 0 Dep JOSÉ MANDELLI (MDB/RS) i n i c i o u aau d i s c u r s o 

prestando s o l i d a r i e d a d e ao Dep FRANCISCO PINTO, para 

depoia d i s c o r r e r aobre r a c l a a a i f i c a ç ã o de c a r g o s doa 

f u n c i o n á r i o s p ú b l i c o s . 

CONFIDENCIAL 
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b - Sranda Expediente - diecussãü da a a t á n 

1) 0 t)tp FRANCISCO PINTO compareceu a Ses 
Inacrito para fa lar . 

2) Eu queatão de ordan levantada, o Dep CÉl.:o itOhJA (A-
RINA/OB) daclareu qua o Dep FRANCISCO PINTO não pode 
r ia a lar da palavra, em plenário, poia perdera o man 
dato parlamentar, por dsc .au do STF. 

3) A ci tada questão de ordem foi impugnada paio líder 
da minoria, Dep LAERTE VIEIiiA (MDB/SC). 

4) 0 Preaidente da Ctmara, Dep FLAVIO HARCÍLIO, adiou a 
l e c i são , sobre a queetão de ordea, para conaulta k 
Keaa. 

5) Paaaou-ae, então, à Ordem do Dia, coei a diacuaaão e 
a votação da matena-J^ pauta. 

6) Ba votação da proje»y, jue mereceu ra t i f i cação de vo 
toa, o Secretário >J*i»ou de chamar o nome do Dep 
FRANCISCO PINTO^^fato gerou proteato da Oposição. 

7) Com a deciea^ ^£*Presidsnte da Ctmara, da não chamar 
o jep FRANCISCO FINTO, houve tumulto no plenário, 
quando ae ouviram gritos de deputadoa exaltados, des 
tacando-Be as seguintes expressões: 

a) "Mande entregar as chaves do Parlamento no Palá-
c io do Planalto, Sr Presidente". 

b) "O País está coberto de vergonha". 
c) "lato á uma Nação denegrida aoa o lhos do mundo". 
d) "0 Sr Presidente do KDB deve se r e t i r a r dessa for 

ma, não participar". 
e) "Isto não i País". 
f) "Convido o representante do MDB a se ret irar des

se lugar". 
c - Grande Expediente - comunicações Ias liderança» 

1) Após a votação da matéria constante da Ordem do Dia, 
falou o Dep ULERTE VISIiiA (MDB/SC) , l í d e r da minoria, 
poatulando o uso da palavra pelo Dep FRANCISCO PINTO. 

continua 

CONFIDENCIAL 
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2) Da i n í c i o , fa i apartaado paio Dap ULIS! 
(HDB/SP), Praeidente do M3b que, invoca; 
«ição da ex-Preeidente da Ctaara e laobr 
dio da eaaaação do Dap CAHLOS LACEKDA, faz vaamante 
apaio aa Praaidanta, com o ob,ativo da aesegurar a 
palavra ao Dap FHANCISCO PINTO. Terainou, aa toa pa
t é t i c o , afirmando "que ara preierfvei ca ir com a Câ
mara doa Daputadoa, a cair na Câmara doa Deputadoa". 

3) Ia aparta ao diacurao do lidar LAERTE VIIIKA, o Dap 
LISANEAS MACIEL (MDB/QB) afirmou o aacuinta: 

- "No atual ragime, todoa oa daputadoa davam aa con-
aidarar caaaadoa, incluindo oa da maioria, oa quaa 
davaa ret irar a máscara da auto-auf ic i fnc ia . 

- Aa voies livraa daate Pala eatão aando caaaadaa u-
aa a uma. w 

- 0 Parlamento eaií oaatrado a agachado. 
- Aa forças da opreaaao podem prendar, torturar a ma 

tar - naata momalaVn cinco outroa ex-parlamentares 
eatão aando a o n t i e torturados - o que eetará re
servado a FRANCISCO PINTO? 

- Aa chavaa do Parlamento não precisam ser entreguei 
ao general; podem elas ser deixadas com o sargento 
-da-guarda, ou aaaao com o cabo, que aateja de ser 
viço aqui no Parlamente". 

4) 0 Prti idante da Câmara,ao f inal do diacurao ia Dap 
ULEHTE VIEIKA, e após just i f icar a sua at i tude , en
cerrou a aaaaão as l i , 30 ha. , eainde imediatamente 
do rec into . Com ele aairaa também todoa oa membros 
da Haaa a os deputados da AKENA. 

j.scurso do Dap FHANCISCO PINTO 

1) Gom a sessão encerrada e os microfones já desligados, 
aaaomou a tribuna o Dap FRANCISCO PINTO, pronuncian
do violento discurso contra a decisão do STF (Doe a-
naxo), tendo aido aplaudido das ga ler ias por cerca 
da 150 axpactadores, a maioria da jovens, provável -
aenta universi tários , e ainda por parta da funcioní-

opntinua__ 
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r i o e da Câmara a da alamantoa da Iapret .e l . « ^ • • r * j • 

2) Notou-ee qua oa deputadoa qua maia se aVlibT)ilJVSfmiiu jnaf 

Ia e x a l t a ç ã o foram OETOLIO DIAS (MDi^GBr^MjETf^pft 

KE3 («BB/RS), JAIrf MARTINS (MDB/lJB), H^ILTC^-TítflEh 

(IDB/RJ), SÍLVIO ABREU (MDb/KG), JOSÍ MAHDILLI (MDB/ 

B8) , FERNANDO CUNHA (MDB/50) a FERNANDO GAMA (MDB/Piv. 

tendo a ido o maia e x a l t a d o o Dap LJS1NEAS MAC1EL(MDB 

/OB). 

3) Dapoia da a n c a r r a d o o aau diacurao, o Dep FRANSICO 

PINTO abandonou o p l e n á r i o , d i r i g m d o - a e ao Poato Má 

dioo da Câmara, acompanhado do Dap SANTILLI SOBRINHO 

(M3B/SP). 

2 - DECISÃO DA MESA DA CJtNAHA FEDERAL 

a - Tomando conhac imento do deapacho do STF, da qua oa em-

Dargoa a dac iaão daqueLa^feorte, com ra larAncia ao Dap 

FRANCISCO PINTO, meaaomae apraaantadoa, não t a r i a m cará 

t a r euspena ivo , a Maa%. da Câmara Federal , r a u n i d a d i a 

21 Out 74 , d e c l a r o u * ^ perda automática do mandato daque 

Ia parlamentar. _ ^ 

b - A aadida da Haaa da Câmara fo i tomada com baaa no Art 

35, i n c í a o IV, § 4* da Conat i tu ição Federa l , combinado 

com o a r t i g o 2 5 5 , i n c í a o IV, § 3 ' do .íegimento I n t e r n o 

da Câmara. 

e - O Dap JOÃO BORGES (MDB/BA), com o apoio do 2» V i c e - P r e -

s idente da Meaa, Dep FERNANDO OAHA (MDB/PH), a o l i e i t e u 

que foeee a d i a d a a d e c i a ã o , pois a condenação do Dep 

FRANCISCO PINTO, p e l o STF, ainda não havia t r a n a i t a d o 

em julgado. 

d - Votaram a f a v o r da perda do mandato o P r e a i d e n t e FLÃVIO 

MARCÍLIO (ARENA/CE) , o 1» Viee-Preaidente ADERBAL JURE

MA (ARENA/PE), o l i S e c r e t á r i o ÜAIL DE ALMEIDA (ARENA/ 

RJ) e o 4« S e c r e t á r i o DIB CHEuEM (ARENA/SC). Votou c o n 

t r a o 2* V i c e - F r e B i d a n t e Dep FERNANDO QAMA. Não compare 

cera» a reunião o 2* S e c r e t á r i o PBTRONIO FIOUEIHEDO(MDB 

/PB) e o i* S e c r e t á r i o JOSÉ CARLOS FONSECA (ARENA/B) . 

c o n t i n u a 
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i?íV^V* CAMà¥tà DOS, R E T U T A D O S ~ •• ° ^ 

Quero que ns ninhas primeiro» pa lav ras , nesta hora, sejam pa 

ro es ta Casa 2 para o povo b r a s i l e i r o a reafirmação de t j d o o que venho d i 

zenda »o la rgo de ainhã vida púb l ica . De quo guardo f i d e l i d a d e as ninhas 

crenças, de q'-.'2 a eis-; n?a renuncio e de que de nada me arrependa. 

Edtoti r.n< rianadb por decisão cie M l o r i a da C J . ' E ; Í - Suprero 

T r i b j n a l Fedi.rcl pela f t t o de t e r cumprido o meu dever bás ico , n_ Tribuna 

desta Câmara - o de spr une voz c r i t i c a do povo, asm rrsda, sem compromissos, 

sen t r a n s i g ê n c i a s , toda vuz que um valor fundamental das ins t i tu ições demo 

e r ó t i c a s e s t i v e r f e r i d o ou ror conspurcado. 

Não seu ura voz de aplauso ao sistema v i g a n t s no B r a s i l . Neo 

o tenho s ido , no longo uVsta minha primeira l e g i s l a t u r a e quem sabe a ú l t l 

ma. Não f u i t i l n i t o pr.i-a o apoio da in to lerânc ia e da opressão, s imocl ize-

dos na per.T.5n:n;ia do Al 5 que ar.icaçe parlamentares, ameaça Juizes, erceaça 

o povo e f e r o , de murL"j, o p r i n c í p i o do governo democrát ico . 
1 

FVm tjT <-:; -iv;:.ado de Loosicao. e . o o r t a n t o , uma voz c r í t i c a , 

fundamentalmente c r í - i r : i , que não se acomoda, no temor do cuT-prinsnto da de 

ver , nem se oncolhe,Vt-:^r;i o aconchego da convivência com os poderosos. Una 

voz humildo, rr.is que, e'.nda, desta vez, não deve calar—se, cano nunca se ca 

l o u , nem se c í l u r á agora, apesar da ameaça iminente do cumprirnsnto da deci 

são que suspfndou seus c i r e i t e s p o l í t i c o s a, conoequenteTente, cessou o nan 

dato que o povo-lhe outorgou. 

Poderei sar preso, Sr. Presidenta, ao s a i r mesmo desta Casa, 

e s e r i a , assim neste l e g i s l a t u r a , o derradeiro encontro com a opinião do 

meu P a í s . 

Fizerem c!e mim, um réu p o l í t i c a , S r . P r e s i d e n t e . 0 julgamen 

t o a que me submeteram c um julgamento p o l í t i c o . 0 d e l i t o p o l í t i c o cue pra 

t i q u a i , no entendimento da governa in to le rante que, ep isódica e temporaria

mente, conseguiu minha condenação, f o i o de t e r usado es ta Tribuna p o l í t i c a 

a u l t ima que res ta viva na País , pera e m i t i r um J11Í20 p o l í t i c o soorf» n che 
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fe da Junta «llitar sanguinária, que desonra as tradições democráticas do 

Chile e que tem nsrecido o protesto do mundo livre. —.... 

Esta L, pois, a minha Tribuna, da qual rs valho no exercício 

do meu mandato política, para dizer a Nação brasileira que continuarei cum 

prlndo meu dever quaisquer que sejam os rumos deste incidente. 

Sou um homem otimisto, pala crença irssra no triunfo dos valo 

res democráticos. Sempre admiti que o Supremo Tribunal Federal tlvtssa uma 

missão maior a cumprir - o da preservação da estrutura constitucional. Q 

que se julgou foi a liberdade de crítica desta Tribuna. 0 que está em Jogo 

é a integridade essencial de um dos poderes da República que vive, que atua, 

que se manifesta pelas vozes representativas, eleitas, do povo. Se se faz 

calar, pela intolerância e pela prisão, uma parcela do Pcder Legislativo . 

isto é, a voz da crítica e da discordância, então já não há Podar Legisleti 

eSJf ~-"- r - ; 1 - :~ ' i - . . , ftV. K l M*« Pwl'4 i l - - - s ; l ' t-* n*Xf.-!ia>.i yw !:s.i±u:v u j 

o Congresso de Mussolini que os horiens e a H is tó r i a Julgarão, 
. b 

Por is to é que continuarei lutando, por todos os rr.sios, e em 

qualquer parte, mesmo na prisão, pelo pres t íg io e pela sobrevivência do Le 

g i s l a t i v o , nestes tcppos d i f í c e i s , tumultuados e obscuros que e Nação este 

vivendo. 

0 que surpreenderia numa di tadura ser ia a ausência de vlolên 

c i a ; o que causaria admiração seria o respei ta às opiniões divergentes e 

conf l i tan tes ; o que a todos espantaria ser ia o compreensão com os que, na 

t r inchei ra democrática resistem à opressão. 0 desuso dos seus instrumentos 

mais caros descaracterizaria a t i r an ia e constrangeria os seus arautos. Vio 

lencias, in jus t iças, prisões, processes, t o r t u ras , assassinatos, o uso ino-

derada da força sao es únicas palavras e os únicas instrumentos capazes de 

provocar convulsões extrenas, de prazer no regalo e no deleite sídico dos 

fasc is tas. T-scistas Ce tcclos cs matizes e de tedas as raciona l i ciadas i r r l 

tam—se quando se lhes contestam as iaeias ou se lhes obstaculiza^ o caminho 

tortuoso. A prirraira reação de sua paranóia é acusar de subversivos ou de 
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comunistas todos 05 que se lhas contrapõem. Nao ha a l ternat iva para eles . 

Desde que surgirem, assim se comportaran, nutno t o t a l incapacidade criadora. 

Ssmpre f i z profissão de fé democrática, Sr. Presidente, • 

não preciso, assim, reca t i - la , aqui , nesta hora. Os que pr»c i l *« d e f i n i r -

se são os prof issionais da mist i f icação quo, mesmo no Poder, com as forças 

e as armas do Podar, escamoteiam suas próprios convicções, tias agem como 

fasc is tas , legislam como fascistas, processam coro fascistas, mentem como 

fasc is tas , e por simulação declaram-se democratas. 

A democracia, contudo, Sr. Presidente, está indissoluvelmsn-

te l igada a l iberdade. A. idéia democrática i e idé ia do homem l i v r e . Sua 

noção c láss ica , de consenso universal , é a do governa do povo, pelo povo,pa 

ra o povo. Is to quer dizer que o poder da autoridade, num si3tcma democrá

t i c o , procedo necessariamente do povo e o ele se v incula, nutra lealdade to » 

t a l , que j á não 6 qualif icada, rram puramente j u r í d i c a , nem ourament» «conô-

uma esperança. Porque-o. único sistema ot imista em relação ao ser humana 

que lhe estimula a atividade cr iadora, que ihe respei ta a incegrioaae espi 

r i t u a l e f í s i c a . Nao há esperanças no obscurantismo onde vicejam as ditadu 

ras . O que vale mesmo são as ins t i t u i çoas democráticas, os mecanismos CORS 

t i t u c i o n a i s qus e impulsionam e discip l inam • quo se nutre* de dados huma -

nos, soc ia is , econômicos e po l í t i cos , que formam una f i l o s o f i a , um modo de 

vida co le t i vo , o nsneira de cada um da nós, em nosso tempo, responder à nos 

sa própr ia vocação de Homans. 

Nela, por isso, a autoridade exista e tanto melhor subsiste 

digna, quanto mais se assent3 no consentimento expresso de todos, que a ela 

se sub.-ietcm sem prejuízo de suas l iberdades funde-entais. Submissão a auto 

ridaüc sem consentimento de todos, mas por imposição de minorias adestradas, 

alimentadas pela própria niçao, caracter iza o despotismo, a t i r an ia , a opres_ 

sao. 

Por isto e que e necessário preservar aquele conjunto de va-
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la res que nos prrmite, Sr. Presidenta, a nos todos, os que treinos e lutemos 

pela Democracia afirmar • f irmar eu- su:iariorida-J2 sobre todas as outras fo r 

mas de governo conhecida Cos hoTenc, f 3is que c n?la que a ordem po l í t i ca d» 

ve repousar no respeito e dignidade esp i r i tua l e materiel do homem l i v r a . 

Onde sucumbe e libardecí- ha ditadura de d i r e i t a ou de esquer 

da. E onde existe ditadura o dever primeiro do dar-ocrete £ combate-la. Sc 

daqui desta Tribuna não a tenho contestado em todos os pairas o denunciado 

todas as suas atrozes conseqüências é porque lu to contra u~a, a que se en -

contra plantada aqui dentro da nossas próprias f ronte i ras com c a r a c t e r í s t i 

cas burlescas e f i s t i f i cada ras . Firmandu-se en^anadoremnr.^e no país. com o 

número de democratas se reduzindo, i M H t M l H l muiUSt pelo a rb í t r i o e pela 

v io lênc ia , aconchegados e omissos outros pelo ooorcunismj, ÍÍ ditadura avan

ço e essim não podemoo nós, Sr. Presidente, desviar c nos.'.» atenção para a -

t i n g i r os inimíoos da liberdade em todrs cs quadrantes t<: :.-jrí;'o. 

fazendo o mesmo com outros t i po* rf* rH i nrinms, * i n O g r ^ s s? real^sr-tt: per 

'.» .V , , . . . - .... 
cabível na tentat iva de aplacar, se í qje is to é possível, ea desconfianças 

incuráveis da paranóia governamental. 

Sabem os que acompanhai a minha atuação nest- Casa que aqui 

me tenho reservado a discussão de assuntas po l í t i cos internos bras i le i ros e 

so excepcionalmente as suas conseqüências no campo interr&r. ional. rcão que 

desconheça ou ignore a correlação dcs interesses internacionais, mas é que 

•jerv"6 entendi que as poucas reservas de nossas energias deveriam ser cana

l izadas em ffVW da redemocratízeçoo tíe nosso P«ís, e contra os atentados * 

proti f- ídos aos d i re i tos humanos ou, esmo quer Gustavo Corçao, no respeito ' 

aos bbnda -entos da Lei da Deus tao destacados paio Governo b ras i l e i ro , Este 

desrespeito -os f.tindamentor» se revel;;-? através da violência f í s ica e da vio 

lencia econômica, da tortura ao corprj e e. -*»ntc humana, do martír io das 53 

l a r i c s baixos e óa fü l ta de paa na mota do povo, alem da angustia desespera 
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da dos que querem t r a b a l h a r e nac encontram emprego. 

A Junto í . ü l i t e r que governo o Ch i le d:-'Sde que assumiu o Po 

der naquele País vem p r a t i c a n d o v ío lcncics. Dwbde setembro de 1973 que BB~ 

t a , que tor tura , que c r i a compe* do concentração. Todos nós saliomos d is to . 

Sobe o governo, sobe o Supremo Tribunal Federal , sabam os Par lo-entares, s; 

be a Imprensa, sabe o p o v o . E se todos scbsn que f a l e i • verdade por que 

condenarão-™? Nao d e n u n c i e i os c r i r e s , contudo, a n t e r i o r m e n t e . í.às logo 

que o Presidente da Junte M i l i t a r veio ao Bras i l e qu is comprorr.s ter ainda 

mais a imagem do nosso P a í s no sua façanhosa aventura da r e c o n s t i t u i r um no 

vo EIXO, através de um t r a t a d o o ser celebrado também com a Ool ív ia a o Pa

r a g u a i , sent i que não d e v i a s i l e n c i a r , Co não fosse da nossa competência ' 

cons t i tuc iona l , Sr . P r e s i d e n t e e Srs, Deputadas, COTO O é , s e r i a do meu d? 

ver moral , I.as o A r t . 44 da Constituição Federal rio B r a s i l me desperte , o 

dever- de f a z ê - l o . P r o t e s t e i . Folei porqia .-."c on., •*••••!•.«}*» n-r- »*»»%ln • 

• wr v na « • : " - " - ' " - • • • - J . - T ?.m: t . ..' ,,1. „ ...6 j inresul ir ie ou r u j da função 

p ú b l i c a . Aprendi a falar na presençe, quando oo3Sn : ***n^o e l l c r . r í o . .lís^s.-! 

«•" «»",p.-e : c iuccncluo di r ide quo oe repelentes seres humanos. Et-tou, e s -

s im, bem com a minha c o n s c i ê n c i a en que peso não e s t a r bsm com o governo. 

I s t o me basta. O govsrno sabe e sabe demais como e quondo armar processos 

contra suas vít imas i n d e f e s a s en t re as quais rs i n c l u o , t /as, se quer acres 

centar mais um a sua c o l e ç ã o i n v e r t a o papel . Convide, enquanto durar o 
I 

meu mandato, qualquer d i t a d o r sanguinário, pouco importando o sistema de pro 

duçao, para v i r ao B r a s i l , e t e r á motivos para i n s t a u r a r mais um novo pro 

cesso. 

Mas es ta não é a primeira vez que ne acusam e me perseguem ' 

por ato p o l í t i c o p r a t i c a d o no cunprir^.-ito do dever do c idadan ia e no respei 

t o a concepção de l iberdades p o l í t i c a s e ind iv idua is que é uma tradição de 

nossa gente o a honra de nossa v i c i l i z a ç a o . Desonrem—na quem quiser . Nao 

nuero i n c l u i r neu norno n e s t a torpe tarefo . R e s i s t i r e i . R e s i s t i r e i sofren

do ao lado dos poucos que r e s i s t e m . Sei , contudo, que l e v o nesta a f l ição a 
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minha mie come os milhares cíc mães bras i le i ras Que haverão de compreender,na 

sua sensibi l idade e na sua pureza, qus há comproiissos sagrados inpostergá-

vais a ssrem preservados, a qualquer preço, com O Pátr ia , o povo • • l l f cs r -

Nas primeiras investidas contra min cc^pereci perants os T r l 

buna3s M i l i t a res do meu País e venci, Defandi-r» só. Í/ÔÜ, então, a v i t ó — 

r i a não f o i só minha, Foi , sobretudo, da consciência Jurídica nacional,qus 

impediu, no meu caso, o abastordemanto dos órgãos Judic ia is m i l i t a res . 

Hoje vao calar-me a prender-ma, exatamente, porqus cumpri o 

meu dever de rcnbro da oposição parlanentar. Para i s to o governo instaurou, 

pela primeira ve*, um processo contra um parlan.cntür no exercício dn ittanda-

to e na cumprimente es t r i t o do dsvsr p o l i t i c o dJ nend^nanto const i tucional ' . 

D-str- v r i , cor tu íc , rio r.ziz errante zz T r i t u r e i - f .ü l í tarcs c sim pamr.;* r. 

n a " " rir-, \nrrr i -.:r ' m f í - i " . , 

* **. 
Ao invés, porém, aa utiliZAÇ-sa Q-Z> instrumevitus a rb i t rá r ios 

da ditadura dos quais o governe proclama nco ab r i r rao e aos quais ameaça • 

recorrer para manter o irado e a opressão, querem prender—me e calar-me at ra 

ves da u t i l i zação de raios jud ic ia is , "comprometendo, assim, os t r ibunais e i 

v i s na manobra po l í t i ca da intolerância e do a r b í t r i o . 

Não pode haver nada do mais impatr iót ico e de mais nefasto ao 

caráter nacional, Sr, Presidente, do que a tentat iva de enxovalhar a d i g n i 

dade do Supremo Tribunal Federal u t i l i zando-a cama instrumento e arrastando 

-o a uma decisão je solidariedade à t i r an ia e à repressão. 

Se a violência, contudo, a mim, ao membro desta Casa, ao da 

putada no exercício legitimo do mandeto popular, deve ser praticada para per 

petunr o atraso e a oprecisao, que se a prat ique em nome da Rcvcluçao traída, 

com as armas da Revolução, com o AI 5 da ftavoluçaa, com e impostura da P.svo 

luçau. Tal sua ou sei ela tudo poCe no reino incontrnlável do arbítr io,Ma» 

naa se degrade a mais a l ta representação do Podsr Judiciár io» impondo-lhe; re 

file:///nrrr
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vista de legalidade aparente o qu» c um tremendo abusa do poder d i t a t o r i a l . 

A Nação não c um te-atro d» marionetes. Consentiram na vida 

• no funcionamento do P i r law jn to . Pere que? Para representação do engodo 

noral e po l í t i co que v i c ia ai. ins t i tu ições v as abastarda, • as degrada e as 

•vulta? 

Admitiram a presença desta Cata como uma das inst i tu ições «-

parentes do sistema em v igo r . Permitiram que nas trouxessem a ela os comí

cios e o voto popular. Poderiam tê - lo fechado. Quiseram-na aberta. Para 

que? Para a simples mis t i f i cação da regime? Para vender Interna • externa 

mente, a Imagem da mentira const i tuc iona l , da mentira republicana? 

Não, Sr, Presidente. Não sou tleputada para desempenhar este 

papel t r i s t e . NÜo mo e leg i para ssr assalariado mais ou nenos corr.plascente 

r<. rr..,.«*Ti.*"*. *->•• •'•• t -.,...#<-!.-..- *i.i n.. . . , ,. ,i-. n ' i . . t . r-_?- -r*.rr tr"'-c 

compromissos ina l ienáveis , fão obtive os votos e a confiança dos quo em 

donos ria Poder e a serv iço, irais ou nenos disfarçada, da t i r an ia lns t i tuc io 

nalizada. 

Sc pensam, enganam-se, 09 que acreditam que a minha posição 

é uma posição ingênua. Ela nao é ingênua, nem romântico. Ê uma posição de 

lu ta contra o Sistema quo quer porpetuar-se como d i tadura, suprimindo as l i 

berdades c i v i s e p o l í t i c a s , de forma def in i t iva do país , e com elas as i ns 

t i tu ições democráticas e republicanas que nos vieram de Tiradentes, dos An— 

dradas, do Marechal Deodoro, de Rui Barbosa, das ancestrais todos, honrados 

e a l t i vos , que co.npuseram o p e r f i l histór ico do B r a s i l . 

Dez anos sao decorridos, Sr. Presidente - de 64 até aqui - e 

ja ninguém pode levar o snr io a reter ica suada da corrupção e da subversão 

quo tudo j u s t i f i c o u e ainda, hoje, pretenda j u s t i f i c a r o galpe £? marte no 

principia essencial e universal das imunidaces parlamentares, do qual sou, 

apenas, um p.atagonista ac iden ta l . r.ao existe vid3 parlar?.entar, sem imuni— 
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dades parlamentares, t uma conquista de democracia no mundo. Imunid^dss s 

qui entendida* no sentido a^plo, abranjenie do i n / i o l ab i l l dade* Desde Qu9 

o Parlamento existr?, fora do (.hsolutisio, desde qj? a soberunía popular subs 

t i t u i u o d i re i ta d iv ino das r e i s , que a inv io laOi l i -"Jade Dorlc^entor c un 

conceito inerente zo governo dimasrfttlca* Eis é t; garantia OVJ l i v r e exerci 

c io do mandato popular. 

Não 3 a impunidade que busco ou defendo e qu ! reputo i n t a l t 

reve l . Nao é a irresponsabil idada penal que se procura paru proteger os 

que escudam na tribuna parlamentar para manifestar dasofeiçc^s pessoais. I r 

responsabilidade c i v i l • penal, hoje, neste Pata, Sr. Presidente, baste a 

que goza o Executivo todo poderoso a ina t ing íve l . Quem o processará, por -

ventura, pelas crimes que vem comotendo? Qusm o Jj l- jaré? 0 Congresso t'm 

cional ou o Suprema Tribunal Federal cujos respecfvas mercbrca voam-se,. eb?a 

lutamente desguarnecidos dss prerrogativa» t rnd i c i ;> i j i s , po'Ji-:i j o ser v i t i -

.*.. j C~ u... .1.»_w| J_ î mJteif mi . ._:. o j ÜU. m.^Kfc^auí . _,.if«ju c- . it^.iov ou e cc-n 

pT*-. ••••••*•? *• í .r txi M;_..__ - rtru • - - I e iwa^sru* 

0. que se procura resguardnr, Gr. Presidente, o o discur.cn fw 

l í t i c o , a fim de que o parlamentar se sinta abrigado- na ena l i t t : dom feto:; • 

po l í t icos, seja do comportamento dos .homens públ icos, 0 míni"a do que na -

cessita o parlamentar é de s^r-n^- contra «s percnjuíçccs p o l i c i a i s ou • 

instauração de processos j u d i c i a i s , como este, mcvicío pelos CJG controlem a 

força, t o pr incípio que ampara, no mundo democrático, a oçao do parlamen

ta r de aposição para qua nso seja processada, nem det ido, por suas opiniões, 

palavras e votos no exerc íc io da função. 0 fundamor.to desse pr inc íp io i im 

pedir que o parlamentar de oposição se veja paraliznüa na sua etj.vidada pe

lo medo das perseguições p o l i c i a i s ou jud ic ia is prer.^vidas pelo governa qus 

combate. Porque para cada palavra que profere um processo; para ceda ação 

um outro processo; e de t a l forma, que nao tardará o tempo, quando se ver:» 

compelido a iden t i f i ca r -se por i ron ia , cen um novo c curioso t ipo de Qual i 

ficação prof iss ional : o processada. 

^ ^ 
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Assiir, a Imunidade é um concei to essoncial à concepção tie^o— 

c r á t i c a da vida p o l í t i c a e do ponte da v i s t a j u r í d i c o , da um conce i to funda 

«nnta l de d i r e i t o público, i r r e n u n c i í v o l , i n t a n g í v e l , :mrconte do c a r á t e r do 

slstcr.a democrático. 

É «u i to f á c i l e muito cômodo, d i / e r - s e como, lmpudentenunte, 

aqui se tem d i t o , que nao há rvsda a se condsnar em um governo que processa 

um deputado e permita que outro poder o j u l g u e . Esquecem-se, de uma c o i s a 

fundamental! como j á a f i r m e i , a presença do AI 5 que á um instrumento da a— 

meaça a v io lênc ia cujos l i m i t e s não se interrompem nem nas f r o n t e i r a s do Po 

der L e g i s l a t i v o , nem igualmente nas do Podar J u d i c i á r i o . Tenho, S r . P r e s i 

dente, o mais a l t o respei to pelo Podar J u d i c i á r i o , mas o J u d i c i á r i o a l t i v o , 

Independente, guardião uas l iberdades p ú b l i c a s , que nao se dobra a não ,se 

curva, mesmo desarrado às exigências do governo. 0 Jud ic iá r io independente 

e;i~ r--i » •» • * . i rf-rrr:.-- .. .,_ _ . , . . » u.. «•«*»«•—i u j u i t^ j i c j» p o l í t i c o s a 

Cu ii».«.iy«M i>. I U T U M I pali«i. .unui/TS. Por i s t o u pura i s t o é que e l e se ' 

t o r r a in tccsvôl I U U ragiir.es aemocrszicos i n d i f e r e n t e à sanh3 e ao f u r o r dos 

poderosos do momento. Este processo, S r s . Deputadas, que o Pres idente da 

Republica, através do seu Ministro Ca Just iça movo contra nlm, causa no fun 

do p r t j u i í o s i n c a l c u l e . = i s porque ofenda mais ôs tradições democrát icas • 

b r a s i l e i r a s do que a cassação v i o l e n t a do meu mandato pelo a r b í t r i o eo A I S . 

Se assim t ivesse agido o governo, apl icando este instrunsnto t u t e l a r da 
I 

que disnoc a ditadura, cerla uma violência a mais, entre muitas já comstl — 

das e praticadas, em nome do interesses, embora duvidosos, e de poderes, em 

bora extravagantes, mais chamados transitórios da tirania brasileira. 

0 que se violenta neste processo nao é, pois, minha pessoa , 

que pouco vale, mis a dignidad-3 r.eŝ a tíesta Casa, que exista para acolher e 

ser a tribuna livre das opiniões variadas do País, das disposiçoss políti -

cas diferenciadas do povo brasileiro. Ou o que se quer c que se pense e se 

aja segundo as suas ordons? Oposição consentida, nos limites traçados paio 

Governo, e obeuecendo as regras por ele impostas i a oposição que interessa 
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ao gavurno, mas nao interessa ao povo. 

Nao exercere i o mandato, S r . Pres identa , int init ísdo pelos a 

mea- / i j . P r a f i r o re t i ra r -me ou melhor p . -ef i ro se1' ir-padidu c j Bí-oulso p e l o 

o r b í t r i o . rião o exercare i porá caler-r -a on face da um Pinocl-at çua lç j - j r , a 

quem ocuso, publicamente de ser um dos Oi tadores raís sanguinários da h i s t ó 

r i a do nasso cont inente . Acusando-o do Tribuna do Parlamanto B r a s i l e i r o so 

l i d a r i z o - i r a com as vozes democráticos e humanistas dos Par] aimntas do mu-wlci 

do Congresso dos Estados Unidcs, do Assembléia Francesa, da Cfisara dos Co 

muns Ing lesa , do Parlamento Suisso, da câmara dos Deputados I t a l i a n a , do S» 

nado Venezuelano, do Parlamento Argent ino, da Cotara dos Oaputeclos do J a 

pão e da A n t á r t i d a , da inprensa fa lada o e s c r i t a que teater.vj-í-iarem t por 

i s t o meS'no clatrwraro conLrd as atrocidaüus cometidas rio Ch i lu . 

> 
Qtinndo f o l e i f o i movido por um epnlu, que entendi ur.s o b r i g a 

£«., •:• i i f P a i r bumv» f r - t s i a :'.-* r*.»n1uçao kdoiiitu i..üo UW.IA.U..JJ i i u . . , . • 

lamentar, reunida em Eenebra, c com o presença d? r.iDis do C.'i i ' i íses tinr-^Zii 

t iuuS da —•jrrii, in/-1nMv« 0 ÜTasi l e que racomendüvs que ceei'. deputada d e 

nunciasse, em seu País, o clima de crueldade Implantada na C ü l e pa la J j n t e 

M i l i t a r que o oprime. Hanrei , ess in , us compromissos assumidas, pe lo B.-a -

s i l perante aquela Assembléia I n t e r n a c i o n a l . 

Mas o governo do G a l . G e i t e l se furtou a r e c e i t a r os com — 

promissor qua*ü próprio País assumiu, p re fe r indo s o l i d a r i z a r - s e com Pino 

chet , e de nim fazendo um réu p o l í t i c o e impondo-ip.» uira condenação a t r a v é s 

do Supremo Tribunal Federe i , Se i s t o não bastasse arma um novo processo ' 

para transformar a cadeia na miníia permanente n-.crada. 

Em toda ditadura luçar de democrata é na cadeia ou na l u t a 

de r e s i s t ê n c i a . 0 que o governo deseja é quebrantar o ênitr.a das que não se 

deixam a b i t e r , pretencenda t ransf oi ~ £ - l o s em elurrentos dóceis a sua vontade. 

N Í O querem homns, querei írolu-cos. Nao querem a verdade, preferem o t rent i 

r a pegajosa e subserviente. Este governo, Srs . Deputados cr.tá desscrvlndo 

0 ^ 1 10. 
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• Nação. Está minando, ccrrü.r.pendo • destru indo o • --ráter nec. iunal . Ura ho 

mem dóci l e s e r v i l pndu «.'grrd^r t.cz chefes nas dCjji l-i a naçco. Os q u i l « 

pc»m Mi lH t rv ic ix i t i a c-uitos L,'i .sil«.lru5 s a j p r c c i r i« nte os que sa aub.Tetcn 

a outros LntsraCbVCf Que não s a j os i n t e r e s s a s n s c l t i r i l s , 

Não é de se estranhar, po iü o qua O M '• ocont*-3ndo h o j e : uri» 

Nacao LOM vontade, dobrada eo s-jbor dos ventos do t . . n i » . Exemplo t í p i c a 

d is to í o que es tá ocorrendo com muitos que serv i r^ . . <:o Qs l , . ' . 'adiei. 

Ou* t r i s t e papel djEempenhsfn os que ...ii.jm endeusavam o P r e ^ i 

dente r á o i c i e que h o j e , mal daí*? o gover ra , o c r i ! ; . . m . Enxergent e r r o s 

que não viem, vce.n corrupção onde tudo e r a l i s u r a , ü pugna-m-? tudo i s t o Sr. 

Presidente nas est-fi= nunca serãc processados por un .,..vurno ccr.a e s t e qua 

se implantou no B r a s i l . Processam a min qv.? nao i n ,, ; 0 poderosas e que * 

coníeno a deslmelr.i?n> t t í czr. s in ia . lno. ("o-r^M i . .• ... • - ; i:_ ._.;.;..,...„ ..." 

mm* »«•?—rt- estev.' .-~ rv„», .;..•• tuda rr~ r. «i rs r ' • ••; e c ; , • . ; . . \ m _ i _ 

de instruir^ntoE repf-essoros. Agorn n»"., Fcr.i do í \ '. •• tão lna todo o no -

rw, coco hcrr.em. Acuso-n, «n^n»., cosi s H i c t £ r i a , «.>,.- ™ perc.ia os que nc 

goran as l iberdades fundamentais e forem roncantea o-.i l o l a ren tc * com eque -

l e s que violentaram a pessoa NaejRS* 

# 
Não mo cabe o e l o ç i o , a .alguns aspset. ' do seu governo que ' 

deverá ser dos seus ául icos ao te;npo da fo r tuna e qu^ ^jora se colam. I tas, 

também, j á nao na interessam os erros p o l í t i - o s a * d V i : i i f t r a t l v o a que p r a t i 

cou, a que denunciei ne hora p rópr ia , adequada, a cie ha] presença no p o d e r . 

Os instrumentos da d i t a d u r a , quf? herde i :r t r a n s f e r i u , i n t a c 

tos e incólumes, ao sucessor, nao 05 u t i l i z o u , para .".. . . i ; i r -me, porque não 

q u i * . Nao lhe f a l t o u a minha c r í t i c a . Nem haverá OV • . ) t a r a nenhum g a v e r 

na e r b i t r e r i a e i n t o l e r a n t e coma este que se aronhou, .• .>ra, na P e í s , e n 

quanto nnsta Casa nao se impeça, pois v i o l ê n c i a j u d i . ' i a ou f í s i c a , minha 

presença riu representante popular, 

Nao tenho i lusões, Sr . Pres idente sobri' .-. natureza do r e g i 



C A M A R A O C S D E P U T A D O S • \ | \ > v •&. , ^ 

num cm que vivemos. Fica-rie a cer teza de que o irau s a c r i f í c i o impedirá na 

v«3 i l u s õ a a dentro e fora do p a í s . S e r v i r ao povo, como seu representan te , 

numa d i t a d j r o quo se maccara, e a e l e parnvrwcer f i e l - aor, seus sentimen — 

t o s , as suas, aspirações e angusties - nunca me pareceu ura t e r e f a f o c l l . 

Preocupei-mo, sempre, quo não me fel tansem forcas e eo i rg ia in t imas psra e— 

x u r c c - l a l i v remente . 

Minha voz será, assim, uma voz de combato, as vazas amarga , 

nes enérg ica o a l t i v a , constante e imutável pelo respeita aos d i r e i t o s de 

pessoa humana, dentro • fora da B r a s i l , pelo respal to às i d é i a s damocrót i — 

ces discipl in_;doras da organização dos povos l i v r e s . 

As punições e o cárcere nas t i r o n i e s , para or.úa me levam, »o 

monte me honram e enobrecem, embora tíole nem sempre se Efiia com v i d a . ! 0 

ex-deputedo fíubsns Paiva o, aosnas, um exnm./On mt-rm r%!Ítcs. ».w 5 - c l í t i l 

c/1 L. .-•...!"-1; 11 >i '.. *•... -^v.ii pi >-ki.->'. •. .'-j \.". •: J u i m ^ r o a i r i ü i x c-.r.^r^To ervae l *aV 

c i t n roprcssníaçso'popular . Deve e s t a r sempre «ninado paio e s p í r i t o e toes 

do pe lo estado ps ico ló j ico dos lu tadores da l iberdade no desespero de t e r • 

que vencer . Não mo f a l t a disposição para a l u t a que t ravo . Saber l u t a r , a 

panhor, sangrar, c a i r , levantar , v o l t a r a c a i r - nas nso d e s i s t i r . Perir.sns 

cor de p é . En pé pela l iberdade. 

Pode ser que tenhamos tudo para ser um perdedor ep isód ica • 

a c u r t o p r a z o . ' Não há derrotas d e f i n i t i v a s para as l iberdedss . 0 des t ino 

de las , aqui e a l i , invar iavs l rcn te , e a da v i t ó r i a 
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SMS i*#is§so s atL '.(.ia^KAçZfc :ZM A H>/. AAIZU . . . 

r a í « ? vSo t s í í a s » , âíf iK, A Mnrc K A H S K X «ss »'•!"• t - -
«ATO H SSS í.0 W l t t V Z I M CRÍTICAS A 5» »«»<.»*** CUAWU.'. 

A ; ' E S « U i-oao O ASACSAS SA C Í ^ H Í R A , *« -"-'"-•'• I 

ACWSStÍMIA ao ccva&aú, /. Ü 9 U 3 S * ASMUMft*. éSSM S U H 
.SQCas-O, KF.CISIT.O-J, CO» riKUBASX, AS S&aiBSAS. Oi A::A:. 
.A.-.TICI^AÇAO SA CIA, li» C.iaa. itfO FOI, Í-OKTAKTO, A UfttMíC*6 

ax t sa t fAvos, o i i t f w n DO P R O C Í I S O . TAKTO xsss 1 V . » W Ü , «.a.. 
2a?VTA30S, i u n IHKOCHET 2 OUTROS tSSfM az a;TA.O, nf.ft: ' 
C-A HAXS ACSRSAi £ ACUSAÇÕES KAIu CRAVES. £ RASA ACOKTiCí», 
..•KAsao o i v u M lUhBXAS r r f f f f t t i ron a e c i s í o w l r f i ; » , a . . 
Í U C J U M I uftAL -A rgirSaLicA Qut VOASAUSAAM XSCJTXCA iw.ã . 

CIUUSAIi CCXTÍA BH PAíOAliEMIAR DA AilP.KA. (,CS ATACOU UU Cüí.';- ... 
ESTRAECÍIRA. 

ÍU£ , '0 rKOCitttO, K0VI68 CO.iTKA KZM, M t t U M K A . . . . 
t i M fc£ CALA* USA VOZ. E ?OS |)Sff 

DESDE o ias rixxaxM *xvtta<"**<«sts KO cosem» st >tss * I 
«AiiMX&A M hisuA CA:U'ASAA EEEITGRAL, D*«S:;OI n NtasiS M t í t l t a 
ATENDESSE Xs ASPIRAÇÕES ao ?ovc s* COS/ÜOETO CON ESÍURIOÍ i ^ t t ^ i . 

aa CÜEJOS ECOE3:.ICOS XIITERKACIOKAXIÍ. UM MAMLS Ç M ..ÀO sui'c«. ~ .• . 

i'AKticii'A;:Ão POVUEAB £ ESTIMULAS;.* o KACIO:;AEIS-'.O isxklxbfA Í:. ií;:~Â 

K l m i t — t A a s i l o DE C I V I S a KXLXXAMS XEK &£iwu«iiuaw. - .-.;./:] 
::a:x:;io . : ISTCRICO, SER U:;A.?ORI;A CA;'AZ as M W M AS tHJtMXAv E Í ; . L " . K H 

EA* EttBtMXCAJ E SOCIAIS, QOK IIAKXSK ÜILilSSS EE IXUt* KSMAJiM -; CC\-
DIÇSES vs.acIr.iAS aa SOÍSREVI\CKCIA. o QUE PRÓraaiíXvAi.os, a. u C / t ; " o , .1 
ERA A COK?ATIaIlIZAÇXO OA CONVIVÊNCIA SA LiaERDAaã COl'. O CCSEEVt:.VI"* 

:;~U70 aco:;0;:ico. ÍÍESKO fORü,U£, <1Í;A;;DO O DESEEVOEVIÍÍETO ECO;.; . . . it i 

SXXXCXM T-ARA Tcao o rovo, .1X0 zS. EAZÃO ÍARA CALAR A SUA VOE, vui . . . 

.-.ajs xaraacawTAir.aí. 

'.ISTO £ QUE 1'IllCISA FICAR UEX CLAROl OS XaiTIUUSTOS V.AC.V-
CIOSAIS O.UE SSIUAUCULAU AS ai».ar.nAan:i PCIÍIXCAS, tn.:u A UU:-8SA X . . > / 

•T- ÍSSA, A pr.o:a:çÃo DA LIVÃÍ HAMIVACIA^AW DO .V.;;; . . \ .V.V.O. . ;U^ C....C*.>. 

A CRIATIVIDADS aoi tfiCRITOIiSS E TaAmBl.O<iOi(, aOr.c8.'.i.'i^.KTJ?.'.,'i: A.. • ' • 
aDi ; ao:rj7o;í£s DÍÍ I^ÍIIO a XkUVXuXs, .-a« COÍ;O, A sUí-ma.oiu ••"• , . . .-. . ,; . 
a^ AS! .OCI ; . ;ÃO, DO DIRUITO ea c:u.va a ao "iiA.iaAn-co.w••«*", A £.".*.t<tísa«l(#M 
i>« DA cr,aa« aos ADVO-AÜCS ao ÜUAÜL AÜ msxsxSitXA M TÍIA...'^. . .-. Itfij 

.a-s í lo ÜAS ÚAUAMTIAÍ CO.ISTITUCIO:;AIS aA asTAiua^aA:.-, UA vr . ' .^ . . . . . a.»-
M , a.-. ii;A::oviaii.iDADa x DA i»w.auTiaxLiaAaa B«s v u e x s u i t e i 

7TÍAXV8A, ALli: DA 1'WtSMÇA COS ATOS USXXXUCXOVAXI a ao RCMÍ , / 
«•VI ATXSCB aSXUPANTiiS £ ÍRQÍSISOKSS , :;ÃO SÃO X3XAA JCtAIxÍTOS• i... .'.' 
. . . . . .._'ai.".;os lAVSiXOS ao COfSVtd .'/..IA VS&?STUA&, . '- ' .a ; - a . . ... . '* 

http://vs.acIr.iAS


Itttti 
; a», •::. EESÍCXKCEVO f*iTA*, »A*A ttTVKUUi '.UE nio sZe CJ . . 

„..i DO ::.rkSM*USC »ACIO;;AX, RSK ::«ÍTO KSUOS «o» IEAIAE-..-.. - , • . 

KXMt Í U * ARROCEO SALARIAL. .'.UE PWUaC A CttBCEKiaAÇSS X.. . -X'. 
::AS ÜÍCS DE r e t t M . A ri'.oiE.,Xo, COISTBUO, A- EÍSÍÍUSAÍ SELXÍ»:;.".-

- AS BUfiAMitOAI UHMKW, AIXEOE A I.AÇÃO 1.UÍ IXCA, AÍSXX,, 0 - .S« . . 
t -.:-......'.51 tu SOA SCERAUiA. 

DESTE H N i CAKtMSUAJI AwOiA & | U ..' VUSAKBraUSO, 
ÍÍ. & t u u ELEIÇÃO A n u t t n i i H VSMA M iJMftâiâi 

EÜ l»44, T"T*'*M LEVAI A C&IAEA DE m i m » * » A cr>" ' 

CO..TSA :.i::, A r i U B I U TlttlüCl*. uouv/ MtflH&MxA. :I-A ÍC.3 Í * X. 
:.IDOU DIAMTE DAS KÍTRALXIABORAÍ . KS:: DAS PRIS3ES M ALUUIU kc «:'•»> : > _ 

xaos , REJEITANDO 0 U r i W V f M ?P.O:GSTO. A PARTICIPAÇÃO DO FATO 86 >••• 

VERXiO CS tTXXA í'0I CONSIDERADO W ATO SUBVERSIVO. X8»M«*&S»Sií VA > • 
CES10. A JUSTIÇA KXLXTAl DE MiU 1'AÍS AESOLVEU-ÍEÍ fO» UJÍAJíZrli/.DE . T-^ 
DO c COXÍEEEO s : JUSTIÇA -..:.'. o ESSRCXTO - o SUPERIOR í*Xi.wi.'Ai :::i"--/ 

TAR, OUVIDO DE IO* TiCíMO, A REAXflMAçÃO DE KÉUS ?X01'5SII0S rCLÍS.-
COE. 

LAXÇAlAti-M CAlKMfO A D^UTADO. E , AX, COVA:';::;":', s . x ; -

VAUTARAM CM TU MII: FACÇÕES ::AIS RADICAIS DO SIETZ:;A. o SMSBSAi r.E-

I-I'.'«AX. ELEITORAL £ o rutWAl- f|MMAA I I A T I A A M . IIIUIIMI A ,.'.r.,.i;-

CXTAS DASUEEA VIOLÍKCIA. 

ELEITO, A u m t i X A traços UiKAXA A DIVUXJAÇÁO DO ::-.-J ; • - ! -
: ~ i t o i'RO!íu»ciAta;t:io, O;:DE BEIUISXA A UNIÃO LKTKE cxvxs s M - I T A . - * * 

XAAA A sxtccçZa w ux PROJETO POLÍTICO M M A T O S A I ^ I R A Ç A Ú u.'.xx\i»-

X'A. *h CONÍ»El<U*;.'CIA, 0 SlXSIO DO COfcCREESO, -'iLA H&fUMà VEX, DSI.XCB 
DE CXSCULAR DURAMIE SEIS DIAS. 

XMXITWM %x MAM AO Í>OVO AS frTttWrtÇTIl A çus nu: .A E / / 
TE>; DIREITO, TROSSECUXU o CCVEREO, CEE-ÃURAUDO XA lioutu ESASIL-I ; . . . 

í'^OSUüCIAiliiKT0S DS OUlkOi H » M ! f l * T A l > t . 

. DO WES.iO UODO, 0 SISTE1.A XXOAVA-EE A, U U U I W I A TODAS / S 

500 r&BAUUXAI SUBSCRITAS, lAlXiífK, »'i.l,0 l i U U U I T I E C0VAJC50 MrVVAi"! 

AEXUCAk rU&TAM. ' t a t U OUTKASl A DESNACIONALIZAÇÃO SA ECOÍ/O.MA .r.-.SI» 

t l l t » , A CORRUPÇÃO, A Í!,TI<OV;SAÇ7.O' DE OÚIIAS CU::'iO..A.', I idriv»; r .'.- ,; i -, -

tfitt A ESISADA TUaSAKAXttltC... O i.ECLN:'PEA»0 EiiülVIUAUEfiTO t/WbV .. 

O. -.'ACAÍiKIO EXTOKSIVO D2 J'ja0S, ACIS1A ^AS TAXAS COERADAS A OUTRAS S A -

C-BSS, COMO OCORREU COM O KÊXICO. liA VESDADE , A XtAJUAlUtOXlCA ; S'.'X / 

S„;:DO BSSTWÍIBA» A I'O;;TE WO-SIIEIIOI, AI:EAÇADA U lUA lttM?BBAa • . 

r o í ::AIJ DE UÍU VEZ, XlTX»0)triDA SEA I.VIEIZAÇÃO, z>i coxsE';ur:;c:.' » . 
VEUTOS MAIS FONTES. A DIVIDA IXT2MIA AVCLUHA-Sfi E jX AIi:;E5 ; CAÍA .' 
DE 18 3ILE0ES DE DOEAKES. U0 MIAXX4, MMXUUA K M Wt klACM :. l»v;-
R I O . *z SI.'E:_.ÍÇAS DE JeiAf N M i ÚÜDS-ÜSIÃO W M X X A M Í «i : . . . . ^ : -



N t̂* , 

VAS DO MttSXX» OOrtt', A KA',3# ÜSTX ÍALIBA. 
A -UVA ?ROS;ÍCIXÍ se BM u s o o » i » os ÍAXXXS7A . J . J , 

X030S OS E2CAXT0S BESÍE ÍAlS. DO OUTEO LADO, O CCVEK.0 S AI tV~-./.. 

MttX«IACX«USJ. 
TIHUA::, ? « ; , '.w • Ut&Aft. COÍIO JS CASs/r.;.:; r*r.A : í 

IUEÜ CAãKASos. ::Zo BUtÀízt l rosivÃo PA MIKOXXA no st'i'T<i:.c :;.:. .':.'.>-
nSZIAI, QUE aÃO QBXS KE7IJAA DO IIIIIWHII SiVAIXABO AQ1ÍÍ.U '••'• -• -
BE lítEEEOCATIVA*. HWUt OMTM O I t n i , EjSJEXXA SMfcHW. f « '•-'--. ••" 

0« 7AEEI 7. ATUARÃO, DE.JÍCADA £' CO&AJOSA, M* ADVCADCl ífiví . -" "i 
. . . A : »""•••«. QK CUE:'ÃOU A WtUÂ, X-AULO UECSSAX-B £ A coiAr.crj.;7.:- : 

r u i . itcutaa tuettê, tsXa SA ASSI:,T2:;CIA DOS DEIS. n.Zcxo ÜOMS - , 

:.DEE::a CIIVZX?.A. 

A:T.ZSE::SAR->.E-EX X-ASA CU!'?1UR HA PTISÃO A ' ?E::A -Í.-0 Í'.V.. 

Citu NÃO COKETX. xx m a n t a BSMsutficzA, t a r e m , ia AIASTAREX D.. ; 
KXIUA X-IXEIA. 

ES IA B t U « l o MHSMS AOS DITADOIUiS VASSABCi», .' — ._. 
09 ruruto*. e s , VA&viurxVJU, r u i A u u o t ::os c t r a n t » BVAA;-** _ . ; . 
í_r.;cio t w i U tu QC3 VXVE;:O:, co::o ACQSVSCXS co:: O EX-BXfBtAiO . 

fAIVA, iACJUriCA»-M«-Xí MMCXiatUiUtX, COTO XASTOS ouxros .'AXHX.-.IA 

T;LO ?OVO r TSI.A rXffcXA, "I-T.A :.E::C.CXACXA I JÍ-.LA IIIEIÍPADE. 

CREIO fjKS MSI BE' V01TAR. T.ÃO DE VER QUE VOEIAUEI. 
M I I M I I A JUi'EXIXi SÃO oi BERROSA» MUBKflfM «<UA - U 

•ERSABS. 

. lAOMÜ*** ^ \.f/4w~ 

\ 
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REFERÊNCIA 

DISTRIBUIÇÃO 

I 

1. Stteaalnhanoi a essa Ajência cópia d* UB 
DapuUde r»AHC%Í0e MNTO ao Daputado Estadual MARCAI TITC. 

2 . KAHXS TITP candldateu-i» a Deputado F«daral • , pela Yotaçi© 
ata agora comagulda, pod«mof assegurar que conse ;uiu • minoro 
de legendas necessário para se eleger» 
Esta parlamentar, «obre o qual já produzidos diversas Inforaa» 
çêea, pertence a "ala doa autênticos" do NU e dele ja dissemos 
| W "há séria sus>eita da qu« eonte ooa o apoio do PCB". 

•t (serias à.)i 

- Cópia d« car ta do ex -Deputad* FHAWCISCO PISTC 

u DESTINATÁRIO í RESPONSÁVEL 
PELA MANUTENÇÃO DO SIGILO 
DESTE DOCUMENTO 
*rt. 62 D«cr*to *.' 60.417/67. 
Rttulawnto para Salvaiuar«a 4* 
* « m i e i SltUoe*». 

ONFIDENCIAL 



* * # C Â M A R A D O » O E P U T A D O » 

| ^ . i 0 0 9 0 6 6 

Mw ^ aU u cuco^Jdc^ , o**»* « H W ^ ^ <*"* * ? * 

W w í * a « a ^ ^ c í U c o C ^ u ã , ^ u *%££• TEZ? ! 



[SECRETO 

C Ó P I A 

BrasTi la , 18 de setembro de 197» '-

é 
Senhor Ministro: 

Conforme mt foi solicitado por Vossa Excelência, 

resumo, a seguir , o que sucedeu, hoje, no Supremo Tribunal 

Federal, sobre a ação penal em que ? réu o Deputado F r a n d s 

co Pinto. 

Antes de serem Iniciados os Julaamentos de ques

tões que estavam na pauta do Tribunal Pleno, o relator da 

ação penal levantou uma questão de ordem sobre o aditamento 

que fiz ã denuncia ao referido deputado (em anexo, Junto as 

petições a respeito), com base no disposto no art. 22, III, 

do Regimento do Supremo Tribunal, o qual reza: 

"III - submeter ao Plenário, ã Turma, ou aos Pre

sidentes, conforme a competência, questões de ordem para o 

bom andamento dos processos." 

Depois de dar n o t T d a ao Tribunal do aditamento, 

teceu S.Excla. considerações sobre a Inconveniência (pro -

crastinarãn do f H t n ) de se processar o aditamento nos au -

tos da ação penal, e se manifestou pelo seu processamento / 

em autos afastados. 

Hesse momento, solicitei a palavra pela ordem,e, 

concedida, fiz ver ao Tribunal que havia uma preliminar ã 

questão de ordem do relator, qual fosse a de o Tribunal de

cidir se seria possTvel, sen a observância das normas regi-
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mentais para o recebimento ou rejeição da denúncia, r e j e i 

tar-se o aditamento (que ê una nova denúncia T.e se agrega ] 

ã anterior, e, p o r t a n t o , tem de ser recebido ou r e j e i t a d o ) , ! 

uri» vez que ordenar-se o processamento do adl tanento en au , 

tos apartados e r a , na vetdade, uma rejeição do a d i t a m e n t o , ! 

para convertê-lo en denúncia autônoma. 

'lesse momento, por coincidência, estava pre 

sente o advogado do r é u , o qual pediu a palavra para con -

tradltar minha questão de ordem, e endossou a nanl festação 

do re lator , terminando por fazer um apelo ao Tr ibunal para 

que não permitisse que, sem Julganento do m é r i t o , o réu f1 

casse 'npedldo de cand ida ta r -se . 

Dada, novamente, a palavra ao r e l a t o r , sa l l 

entou « le , em sTntese, em rigor ele não estava recebendo / 

nem rejeitando o ar!1 tamento ,mas querendo dar orden ao pro

cesso, razão por que nada tinha que modificar em seu pro -

nundarento a n t e r i o r . 

Post» a matéria en votação, todos os Minis

tros, ser considerações outras que a complexidade da maté

ria exigia, já que sem procedentes no Supremo (e essa ma -

nelra de votar ocorre quando a questão 5 deba t ida , prev ia 

mente, en sessão a d m i n i s t r a t i v a , que, até hã alguns anos 

atrás, era presenciada pelo Procurador Gera l , nas que ago

ra não o é mais - e , no te -se , ontem houve uma dessas ses -

soes adn1n1strat1 vas) , acompanharam o entendimento do rela_ 

tor. 

En suma, pelo que pude depreender da conclu 

são do relator (e d1"o pude depreender, rorque a decisão , 

que ficou turul tuada con a quüstão preliminar que l e v a n t e i , 

se afasta dos pr lncTplos normais do processo), o aditamen

to ã denúncia não f o i recebido ou re je i tado , nas deverá / 

correr em autos apar tados, o que Implica d i ze r que poderá 

vir a ser recebido, quando já a denúncia e s t i v e r Julgada , / 
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ensejando ur fato curioso: o de un aditamento recebido quanl 

do não hã nals denúncia que aditar, por já ter havido, quanl 

to a esta Jul^ai^ento. 

Desculpe Vossa Excelência o desal1nhavado da 

exposição, fruto nals da oerplexldade, do que dos poucos rn1_ 

nutos de que dlsous para fazê-la. 

JOSf CARLOS HOREIRA ALVES 

PROCURADOP GERAL DA R E ^ B L I C A 

/ 

A SUA EXCELÊNCIA 0 SENHOP 

DR. ARCANDO RIBEIRO FALCKO 

DO. MINISTRO DA JUSTIÇA 
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córiA 

Exno. Sr. Klnlstro Xavier de Albuquerque, 
Relitor da Ação Panai r.9 219. 

1. Not ic ia» es documentos cn an-so , já juntados 
sos autos con as alegações f inais desta Procuradorla-Geral, 
•,at o deputado Federal FRAiiClSCO J3SE PlfJTO QUS SALTOS con 
pareceu na noi te de 12 de julho de 1*74 ã Rádio Cultura de 
Feira de Santana, na Bahia, concedendo entrevista que foi 
divulgada na Banha do dia 12 de julho de 1974. 

2. Naquele opurtunldade, apôs 1r.t1tular-se "por 
cavo: da r o s l s t e n c l a dcuecrãtíca contra a opressão e t v1o 
l i n d a que se I n s t a l a r * ] no paTs*. voltou a ofer.acr publica 
mente, por pa lavras , Ciiefs de Governo de .<ação estrangeira, 
ou sfcja, o General Augusto Plnocict , Chefe uO Governo do 
Cnlle. 

COJ e f e i t o , perguntado se teve a Intenção 
presedltada da o fcnde - lo , respondeu: 

"Não precisa ser nenhuca preocupação, nc 
nhuoa Intenção de se a t ing ir ua hoaen que se 
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c a r s e t e r l i s u , no covirr.e do Ch i l e , ?or seus 

atos c r l d n e s e i . Eu r io posse a c r e d i t a r que 

tr. prc totor publ ico , <;)r..c v'1-a euc elruõra 

çuc f i t e » outro c w t t t t t t l M , c ie • t e j a 

t e r l t r . . 3 General PI!;CCHCT cssasslnou, dena 

sladar.cnte, no Chi le • desrespeitou os d i r e i 

tos Itunar.tt no C M l e ; o General PINGCHET õ o 

r u se rede chamar un ser desvnano. t cv ldc-

te qur quando dir.unclel cs fetos rue fo ras it_ 

v ld t rcn te puMIcados, tu toda a Ir.preesa ni 

c l e n a l , V» toda a luprensa I r t c r n a c l o n a l . o 

f i z taicbé* baseado nas próprias Informações 

do povirno b r a s i l e i r o . Porque o çoverno brji 

s l l d r e censura, nurn«r>onten»nte, s Inprcnsa. 
Borq<i* o çoverne b r e s l l o l w p«r»1t1u, por OJI 

t r e l edo , que a Ir.prans» divulgasse fa tos re 

ladon.niss cca cr1c:s cocctldos pelo General 

HXDCHET. E que o ç,overno b r í s i l e i r o enten

dia r.ue era v e r d a i i , porquu s^não t e r i a pro1_ 

b ldu, COVÜ to» prollilclú, centenas do outros 

atos. A verdade que nos íenunelano*., na T H 

bum da C i n t r a , o que outros bravos coapan^el. 

rss nossos t«atj£si o fazea , protestando cont l 

r .Mj j . . . ' . i .c , o govarno censura, não peral t l r .do 

quo ossos pronunclauentos cheque ao corvhccl-

ne^to do povo. LOQO, se o çoverno b r a s i l e i r o 

t ivesse querido e v i t a r que a opinião pública 

totssss» co.iheclnoní.0 d e i t e i c r l n e s , t e r i a cen 

surade a l o p r e n i i . Coao não censurcu é «vi. 

dente que ele ta«l>Sa es teti cono verdadeiros , 

cono verdadeiros são. DaT a r>- o porquu see 

pre tenho d i t o . que conflrso o ocu discurso 

ora todos os t e r ç o ; , seo uolo t i r a r uaa v l r ç u -

I a t l e u e r * . 
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Ar^-i/r.:.M. ;« ?n 
- « -

ÍJiCOii uccr a 1«H, .. n que -cs.' e , . |1c3- la , no ; - * ç * < » , •>»«!« 

da «a t»sic Ua r r t> í í< - ' * . WtaaJ i |«M •a» - o v - r c » ine «racessa 

4 l e - í « 1«< f a l a a v : r i a i o I a * ) ?e».r i5 Ia w l l r " , c u;j •••-

«.•rui r,Ji! nãe to i Co v o j l u r a * . d lz -T ie <\H'. as -r~;>r1ps J j l j a 

iurck devir iam l * J t * t f ( ant*s i- ;«a lq - j i r c » 1 ; < , " irr ju" ie 

apl ica '1l: ios1t1yo J* l í l d i cac íc le , "Via " a L"< d* 5 ; : n r i j 

(a Nacional , «o HvÇs l i dlsrer. l t lyo i c m i l c!<> Cõ-t1-o r?r.al, 

e q«e cisa 1nis".í;Sp nia foi f>1ta «ar""!'.' o t J u l ^ a ^ o r i * . cn 

caupa, suo oquüle; 4 J ; Ltaara* a J1 srosí7*»^ í*-' p r o ç M S i r ; í i 

.4..1-0 sue "se r « r tastara eu faspe I U i . : t . i ' j r Ca c a r t n l n . c u 

aotí .r la iwr caaí ldatc s 7»rar»i<í#r k i t t *<d)** | H x i a í a r.ua 

*»e a l j u j . ; rou-f.r «•> sXitttt -j«l",ucr a i r u j <»i M u t l W «ria 

C Í > Í . roa -o r , uc^r-Jar . s r ^ r o V i s t a ó . ri"0CJ5iTj>j * J t»r d» 

iiii.i»ia>Jo, t i a pude s»r e.ndiésco a jovarnadar . d>r>utado ci ta 

- . v i , federa l OJ Sfria.ior"; iMzjnd* qu: nio devi -Ha s i lenciar 

acerca da v i d r a d a , cortara» 3 a t t a t S t M t M q j * 11 tun pra 

t l c . - o M t l i paTs; d1z:nv'o jva n l* pias f i t o i9 a» sua casa 

.ião M f fa l tado c o . i J i a2a o l a ; H I « de i r o t s x t : r centra a 

p o l í t i c a oo (jcvsrno ;uc •••ata o ;-JVO J J f o « e ; d l j í i ^ o que 

"crlfclaatas M a t o yaTi l i a Mjvalai çaa a t e a t a n contra a Cens 

d t u i c í o r e d r a i ' a .-.ac: *;-iS u:i J l s ? o d d v a na Conptltalção 

.que iii \- !.1n»Jí«i po.l* a i j . i . a r a C a a t t t t a t f t a p a r i f<.>r1r a 

í c f ú d l c a OJ a r i d t r i ç j o * a air.Ja | M "a joverno f e d r a l con 

a fu^ãíi <-o t t ia t io óo Klo co.» a d jna ' .ara f a r l u . ?r.c1sa-:;"i-

; . . MUsala d lspcdc lvo 441 :ião Z t a t t f v t l ela ter - or,; , :••," 

dlzsi.dci que o 'jov.vrr.0 federal ostã ofcnder.do a Constituição 

a * t a l . são que alajala o Julcua. Jizen^a ajaM "" i<ult9 -1»'J 
( I I •'•«J« fazer orosiç*o, parqu* ati un rr.<;l!.a d,* H v r j a rJ Í -

t r í c , o v i o l ê n c i a , co.10 este , to-!os t*t: quo le c u r v i r . t\in 

ta l i ação, da v a a a l a t l i . da r . p r t ; : í o " , dtza-.Jo | jM asta 

sendo processado per cr1: r ( I f t w l l a a a l MaafMM 2c Qovorr.o, 

p(>r Jenunctar tudo, a ra iz 'Jo l t t taoa« e f e r i r £c -n r ts to 
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f » . * #» ."««e : ! • • • . i vi . ' i" . ,«. i - . r •' .»;.. ." c« 

• 11. v *r.i T I -. >c • ' h j v J ' • * « . i*t* .• t'l í o n t l r 

o- o j t r o i l t i * i r " . ; Í I . T Í S . ! » , p«r f < n , * • « • , I M I Í C»«!B OU 

r.«1: ta rde , seu-, í r ^ i i U ' » ^ : I r i a n »r ;>i»!tr, ' M * > U$ #s 

certcis de nu< o i •<r1ncT-'(«» -nerals r»*« ?i4rn ttjtjfafjp ->*r 

lt>»Çê t « r r e * c «v* tli iSn •{ convier** !•' v : * • • •€• f ra»1l «r. 

dia *1r.da terá l i v r o » , o H M U I * r ^ r * l f "».> r.!SC. JOií 

•i:.T0 D5S M S T t S . !*>•*• %t« B f x l l t * t* ftrti-« H -<« r»er« t« -

-1*1 »t «« . 4» "• * «•t^ro í* Nfft. 

C. N i « t - ^ ' « * , • •rc«irs.'. '>r-'-. 'r. 1 :? "t « ú M I c » , 

tr .; i i t ü r.e j r t t ; c i f . » »t«i . !!•< i'e t>Mttv%fct< "o F u d T í l . 

a r t í ; t 224 C« i : r o r . - » t » I r u r r t , , i . ' K l ^ o * 7 * . I I , t 7"». do 

Ccáfro ca Proc<-.f»e Penal , »«t j M : i r i t f «TT .C I» . e f e r " H d » 

contra c u.|iiu<:« r*.f?r»l rnAT;rir.r<- .o;? - f m n.ir. -.'."Tis. 
?«r« 1n^ccír-1!.<: cs c r l f . t do-, M M ; * * <*1 <. 1." ás >cra t f> -

• l í l n" Crr /CC, o ir1:« '1re »,i c r - i - l i »çJ» co-, e f . r t lc» Í 3 < • 

? c c r t U - W 1 "i? l . . " " 1 , de 21 U fJti iVro de l ? * ' , » iiT.c» 

t t a r t l c: IC c I I • CP c e s M r r r f t c<>' O e r t 1 ; o 7J i.O Jfcro 

t e - l t l n? l . * " l . 

C. i * f k t # « r * ' » . * r r»c t r4u í . r - r . i r« l da ".«pOMJ, 

e i * not i f i cação rio r"u rtrt * f t r « « « r res^ott» o i c r l t t nn 

irão dt i{ul«zc «lias, coi.for ; t t i r?V o i r t l f * 2*5 d* Rc;^ 

r.cr.to I d t c r n i , t - 3v • c,ve i t dever! e r * t l * ; u ( r en tr.J •. et 

u K a r 1 * r * l tcrf .es e t tos J i i ç í o penal pronovíJa Í> ora t d l 

M h 

I r a i T l l t , l i do i k U t . b r * do 1*74 

j-.sr CArtcs IA ÍC IM twis 
Procurador Cer í l da Ropú-íllca 

http://tcrf.es
http://ikUt.br*
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T;$tcr.iir.hít: 

ÜU.iBtnrO CCF.Q'JtIf:A ::AÍC.'.?: :.M, rs»1í:.-,ta i ? r jç ; rros ü 
t « t t , (10 21?. cr. Fcfr» CJ lM tSM«toM4 | 

OSCÁS '•'.RVJES, residente ô Avtr ld i Soniior dos Passos, n<? 
i 2 i 2 , cia Pe1r; iê t*' • vS in.,-^ioti ; 

LcClLIO N t t M M M f t t t t P*l l««*U I U l : r i t u . ní 17. M 
F t t K 4e Santana -. i ia. 



eáriA 

N 
Exrao. Sr. ministro Xavier de Albuquerque. 

N.S. Relator da Ação Penal ní 219. 

1. Ofereço adltasentc i denúncia, to sciarado. 

2. [c.jora não se trate de aditamento ea virtude 

de icutatlo actlonls (ártico 384, perãçrafo único, do Cõdlco 

de Processo Penal), não há dúvida Ai que é ele cabtvel no 

caso. 

Co» efeito, salienta BASILEU GARCIA (Cor.-.entã 

rios ao Cediço de Processo Penal, vol. III, n9 459, pág. 

507. Rio da Janeiro, 1945): 

•Frcquenteaer.te acontecera que o adltinen 

to se efetive por iniciativa do próprio acusa 

dor, antes, portanto, de checar o feito ã fa 

se do sentença. Penal te-o o art. 569, ao ij 

tabalecer que as crr.lssccs da denúncia ou da 

queixa poderão ser supridas a tode teepo, an 



• MtfcftllO PÚttUC* FEDCflM. 

•l-
tes da sontcn*a Mr .a l . '*• o a l j v r i c;.i1sstoi » í» 

ceve ser I t M r f N t t í l aca.in.vj i -cntc, co:?o * in 

c i c j r , . ; j , i i o nu-., rsí-núo con: tar d* poça 

I n i c i a l no ncuonlc e i <,uc f o i ü la io rada , aT 

deixou da f l ç u r i r , por lapso o i t t ^ M c I r t i M i 

K*t t anplai-entc • co^rtorta <.nt>.ndar-se o. I ss * a 

íct.õ.TC.í ou ruelxa çuando a c ircunstancia quo 

não r e f e r i u adveio posteriormente. 

A denúncia ou queixa podu ser «ditada .po is , 

a f i o de s o r l r - s s or.lssâo. Conforme sejas o 

vul to do aditamento e:pontanea~.ir.tc efetuado e 

as suas W > > n i u | i | na 1;putaçío Jã constanta 

da pefja I n i c i a l , c t c l soja o r.cnento proces

sual M que fõr apresentado, ' . iv - : rá , o j não, 

necessidade das providencias estabelecidas en 

benef íc io da defesa no presente- á r t i c o c teu 

p a r í e r a f o . Jeve o Juiz v c r l f l c S - l o e o i incM 

nação a não prejudicar o acusado". 

E, . i i adiante (OÚ. c l t . , n í 4C1, p é j . MC] • 

acrescenta: 

•Sc a existência de outro crV.e se denota 

no f e i t o , deve-se procedar eor.a se por via os 

t r a n u ao processo a not ic ia da u-.;a I n f r ò ç í o ã 

1*1 pcr.al fosso levada ã autor idade. Ea r c ^ r a . 

r.ão s t r ã o nero aditamento t;ue hã de resolver 

o caso. iiovo p f M M M deve ser Instaurado. A 

we_nçs < îc !>*J*, nexo Ju.ví <M_€e « l iTar os d111 -

tos « ocorra a ço=?*tõnct_a £or conexão ou ccj» 

t1nínct_a, p_odínáo->u çntãc ap l i ca r o a r U 79 , 

<jue dctcrcilna a unidade de pj-ocesso ç julaacar. 

t o * , (os QHfos não são do o r l j l n i l ) 

• s . 

'. " . • ' •?' . * * 

^ ^ 
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tio Fitmo sentido, MSffatU-M oo:n r^uinizo 
KASOütS (íl.cnantos Jç C l r ç l t o Processual P m l . < v o l . I I , 2 * . 

adição. «9 423, p i ] . 23S, Rio i: J a n e i r o , I M f } i 

•Ao r.enclooar o adi ta''.r.to it denuncia, o 

a r t . 3C4, p í r í f j . ú n i c o , do Cõj. do Proc. ?e-

nal r e l i r e f o r 1 r - s c i cutJt io a c t l o n l t , o nso 

«o i c f l t c t M «ie nova acusação. 

Se i j u i z cntt-n-Jer yj • o réu prat icou ou 

tros f a t o i Ocl 1 t ' .osus, i l í ; . : dos qut ltic forarj 

.atribuídos nj denHncia, "ca conseqüência de 

ttrova ex istente nos autos* , í da seu d«vcr 

dar a r .ot i t la cr1::1r.1s a iut.3 de d i r e i t a , nos 

ternos do a r t l ç o N do Cód. do Proc. Pcr.al . 0 

procedimento do a r t . 304, p e r í r . j n l c o , tattj, 

na-se a regular a oyJanç.a da 1:iputação « , de 

panelra al<ju^a, ã possibi l idade de se acres

cer outro fa to d e l i t u o s o , cor.c novt acusação, 

ao que const i tu i objeto da denuncia. 

f.us d i z e r , poré.", dei L i ü í M í r A l f P j i U M » 

diante <£ una s l t u u ç t o dessa n t t u r t i a f Poder* 

*le_ ad l ta r r e a l i e i to a denãi.c1_a, I r ru tanJo 

- . is oetro fa to ue l í tuoso ao acusado? 

Sc 1_sJ;o acontecer , o procqd1;..en|a será da 

r'-Í2 r ' i l i JC:?1C_ SMS. 9. $!>. í.fj.i. 3íí.» ÊAtÂli* ?.ül 

*•• s r.̂ .,i tyri e.* *.*.£ JL'J.MÍ, risr.í. c » " ^ " ' 
dei tcrMos dj^ nova acusação;. A i ^ lH lE t *? i 5. 

JUterronatÕrJo e d i r e i t o lhe .Çjtbe, *o f l » f 1 * . 

de a r ro la r ra1_s te i tenunhas, dentre dos H n l -
**.*. Ú.Í ÍT-ÍJ. 2íi2» .•£ °. í?.í?. i'1'A'-?.1.! l í i?E 
jor tanet io JjJris p.̂ no do reclusão, ÇJÍ tio a r -

Perece-nos que a nolnor oriont-.^ão, no ca 

so, i a * • adotar -se a rcçra do a r t . 80: • 

y 
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adUar. tnto, tratando-se di c r i ..'S l l f t é M tn 

t r c si pala conexão ou cont inência, ter' c^ 

autos separados, occrr .r . iu alçur.a das M f f t i 

ses íuncionadas no c i lada t ' .x to, Co c o n t r á 

r i o , processar-so-ã nci próprios autos do 

processo da denúncia ad l t iua (i-.fri, nÇ42ã}*. 

(os grifos não são do c r 1 ; i n » l ) 

Portento, ç?o os autores uníssonos e.i a f i r -

n i r <!Ui- õ ca.iTvcl o ad1t;r:.itc. para a imputeçío ao r í u C: 

outro c r l r c que nao o pelo eual >'oi « 1 * denu.-.ciâdo, ainda 

çvfi aquele seja superveniente £ denúncia, "esse caso, en 

U a í t a coutr lna qu i , I r e x H t l n d o as e l rcunst . índas a o.ua 

aluuü o a r t i g o 80 *o Cédljn í t Processo Penal, e ocorren-c 

a cocípctcncl* por conexão ou c o n t i n í n c i a , por haver M M J J 

r íd ico a H j a r os de l i tos , I de * p l 1 c i r - s e o a r t igo 7S Jo 

»«5t-o Código, ti qual lieten lua a tnlvade de processe e Ju1_ 

I M H l l i 

Ora, st 1l30 é M a r f l t T v t l cor r e l i r n c a c r i 

r<!« « l e c i o n a d o s pcl l W M t J t ou pela ccnt lncr.cla, não scrê 

tcssTvt l crttfnt">.r-s« o contrário quani'a> - co..:o na M p l f M 

cr causa - ã ação delituosa H W I I I t l W M i poster ior i iante 

i denúncia, o u t r a , c,u', c0r.Ju5a.dt ã pr imei ra , c o n s t i t u i , 

1n<:CjUlvuc«>'.vntc. eriu.e cor.llr.uado. 

Quer se ertenda que o cr tua continuado £ uiit 

Jí£lÃL4íí í £ 2 Í » í u e r s * enteá-la que Z una un1Jsd_c f l c t T ç l a ou 

j u r í d i c a , o que c certo * - -a i t t ) , i u.~ d e l i t o úr. icc, r o t a j 

tar.to da vár ias B { i « l , Coí.eultutncc-o, acentua UCiSOS btfS* 

Cf.IA {Ço!ientSrl_oji *0 Cõdlro P ç n i l . v o l . 1 . r.7 r>7, F * Í « l t t « 

f i o de J a n e i r o , 1042): tCU»:.a-s« c r t a t continuado a ur.a j . lu 

ral idaüa do fatos criminosos da B M M espécie, prat icados 

http://c0r.Ju5a.dt
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p e l j M a w M '."•<: snas ressoa», sucesslvarcrtc u ser, I n t c r c e r 

rente ,unlção, a CJC a l e i icpr lr . r £íi.d»d£ «" r a r í c de sua 

íior.oreneldaae o b j e t i v a ' . E AtlK.M. tSt'1'0 (Vtreijto Penal .Par 

te f A r i l « t o r ' ° * ' • 3 s - «<i1ção, pSç. 352, P.1o de J a n e i r o , 

10 6 7) , estudanJo o crim continuado no d i r e i t o i r a s l l e í r s 

V icen te , pondera ;;ue *no eri.ii> continuado !iã ur.a sôr le de 

verdadeiras ações, c- ' i u*a das quais a?ar.*ce Isoladamente 

cor.o crUie p e r f e i t o , tu acra na realidade j.ej» s ina les fra.1 

ÇÍo d_e uri c r l r e único, qu£ ê a atuação f t a l , u_ri1̂ as_ entre 

s i es iÇ'"rs pela conexão r^aturaX í * i ç_l_fcunsrôr>c 1_as ca $vt_ 

se rej>cte*. 

Por n , u tiesuo, liELIu TOPÍIACHI ( I n s t l t u l ç r o s 

í l ?.r.°.Ç?sso Penal. v o l . I I I , pãí!. 21 • 29, R1o u> J a n e i r o , 

1 > . . ; ousarva: 

•Sc os vár ios f i t e s rtsultaci r.un sõ c r l c e , 

não kl ccr.cxão. 

tr. resur.e, rc-Jc í l i a r - f : : ivzr.ir, ecr var ies 

y fatos sc s rs t lce - j " «5 c r i . - : , h! t t r i •*»<•< {CP{ 

CE CflXTI(L'A34, cr l rc r re;rcs£lv i> , c r í - c plu 

r issu'. .si; t e n t e ) ; r.uíndo con vár ios fatos se 

coecten vár ios c r l r c s , há conexão (desde que 

haja c i l i . rer . to cc-um de ruc te fa loc c d í i , 

c c l a r o ) ; rjer.co coi.' uu s5 fa te sr praticai» 

v í r l o s cr i *>«( , !.í cont inência; , 

C por essa raião ( « * e nes<-.o MCLI? TIP.üAr.HI 

( o t . c 1 t . , t í g s . CS/37) ensina | « t , qusnío. P??. r " n 0 , ss 

l í istauran varies r^octsiws tara os diversos f ; t o s tfíHtuo-

sos qui; tn t tgreu utr. eri i .e cor.t1r,ut:o, a se lur :o 5 a p l l c i r 

-se anilcglcar.-onte ( p o i s , ee. verdade, não fcã aT cr.rexão ou 

http://eri.ii
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c o n t l n õ n d a ) o art1'„o 32 do Códice, dl Processo Par.al. o f,u»>l , 

na h ipõt ;se de o •. nrocessos MMf taa i a M Í M M l M i 1rpõe to 

Julx provalcnte o drv»r de avoesr a t i o i processes çu,; cor 

rer: peranta outroí JuT:os r.uí n3o o seu: 

•Aplicação ao a r t . 02 <• CcJioo de Processo 

Pinai to caie. de cr1ti.fi continuado - P o d . r i i p j 

recer çua o a r t . c-2 do tõJiço de Processo Ps 

n a l , çuc t ra ta Jc- ce.r.;etê.ie1â pira a t e m c,u 

unificação- de pun;s I Í . cases ot ccr.cxão c C« 

co.ítir.êncla, nãc « l l l t c l v « 1 c fclptteM «n 

c,ue, ,ior f r r o , M instaura'.; vário» processes 

rara os diversos c r i . . e i ccntlf .uetlvcs. tcr.Co 

os fatos I M M t l l B t l l continuação u s ante-ce-

cer .us , r.ã uti SJ c r i * » , contir.uidc, e não cor.ç 

xão ou cont1r.i i .cU <• crU.cs. 

rias a ü . i i i i / . i -' M f f l f M » .. Cediço Penal 

Inscreveu o cru.» M t i t l a M M emre M casos de 

concurso. L M l k l f t j dele o:j .- lo da acro M 

r íorofo to a r t . 5 1 . cujo caput t ra ta do concur 

so i . a t s n / i | cujo | 19 cuíca do concurso 

I d e a l . 

Ales. d isso, ao f . i t r do crUic c o n t l r u a d o . 

a i i : "nuando o MjM>*« Mediante . ..I s cie <i.:a 

ação ou oi..1ssão. prat ica duls ou M f t cr luos 

. . . * ( M M f r i t o nu o r i g i n a l ) . A ana lor la cor» 

os cases a. concurso que geran conexão e a 

continência de <\uu f « la o Código tm Processo 

Penal c ;;ar.ifesta e uo1 M M * r a t i o , i b l 1Je:i 

lus . L co.r.o £ o irftVrif l CCJIQO de Processo Pa 

n a l , nae no j r t . 39 ; . r , U c a aplicação ana ló 

gica M l P l f r i l M i l contidas, não i\í cc .0 ne 

oar que as do a r t . I I podeii ap l icar -se ao caso 

da crtnc continuado". 

http://cr1ti.fi
http://cont1r.ii.cU
http://crU.cs
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0 que r.ão é a d n l i i í v - l í | H i hivíndo <n i r » 

c;sso ris an'anento cr. • Iseorrênd t 4« ano. Í»»5riel4 por uc fa 

to dr;l i tuo to . c se vr r1*1c jndo, antes d:t f1r»'!o e s v procjs 

'.o. outro f i t e crinii .oso quj Cor.::1tua eon o - r in?1ro u:i 

crime continuado, l% 1 . is t *ur* , W I Í C I E M T E - C Ü T C . novo p r o c n 

so para o secundo fa to de l i tuoso, íu.-i e f e i t o , * r jnos que ' 

i . * j . erro (qui r s a n í v u l , quando wHC* i i«r t< t * • ! < M t ( « • { ! • 

da ruir* du a r t igo «Z do C í í ioo de Processo P c n s l ) , r.ão M 

rode orc-tcndèr que os fatos const i tut ivos do ires™;0 cr ins se 

«xasi.ics tu dois processos qua corr i . i ; i n U l l W l l i 

A unidaua ao cr1.:e, nosso caso, ibpõa < u.M 

ittt do processo a co j / i • >'.< rú& , a •|ual , en f j c » ao f i t o 

delituoso superveniente, so oáie.j |icJ« aditaaento d i dsnün 

c i a . 

3. Por outro lado, "• I nd ispu táve l , tanuüo, que 

h* •• i : . -1 de concin3.ici> entre o suiiintt» f a t o doiieuoso (a 

tn t rov is ta ã r:ídio Cultura do ro i ra da Santana) quu I n t e j r a 

o crime continuado centra o C:;tfj do úoverno cc C:: 11 e c o 

cr ico , 'p ra t icado através daquela autua cção (a c i tada entr^ 

v i s t a ) , previsto no á r t i c o io do a c e r e t o - i t i f # 4 / i t , Co'..o 

tnsiiia MCIII TMJUUttl , ca p tsMf t t * anteriormente t r a n s c r i 

t a , 'r.uanío eoo un sõ fs to se proticati vár ios crí:-cs» fcí 

con t i nine-la*. 

ura , nevenec, ccr.o '.'.*, ccr . t lnêndc entre c\ 

ses deis fatos c r l u i r . e s e ; , Inpõo-ie tanbCf!, cau j as t ro i r 

t lf io 7S do Codiijo de Processe Penal, a ut-idade e<: ;>rf cesso 

• de julçasiento. p ^ t M i f / t l C M t o porque, M U t p f U M i não se 

poaa sequer pretender a separação de processos i .,ue alude 

o arti<jo 80 do s.csuo CÕúiflO. ura vez que r.ão ocorre ncr.r.u;.a 
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itt circunstâncias M-J » p * M l * < 1 i t » o . - f e i t o , no c a s o , 

a i ir . fraçõjs não tons. ps-etlcaaa; eu circenstã. iele» «U te* 

?o ou do luoar d i f e r e n t e s , não há t N H l l N nS.-icro du 

acusados COE a po:si.>il1»íaJ* de lhes prolomar pr isão pro 

v isõr la , nca, « n f l . i , ç u - H e c r outro r:ot1vo ru lcvante \.-.r± 

a separação dot processos. 

Por haver coeiii icnclc cr\trf o fa to J o l i t j o -

io c i j c t o do tdt ta ior . to de dunínda c r , » f r« :c«tado e esse 

crit.e (.reviste r,c i r t l s e 1 í do i e e r t t o - l . i e - i / G i , o r e f e 

rido a c i t i e i n t o - a f i a de p o s s i b i l i t a r d* i i .udiato • ur.j_ 

»adt t i H H W I c de f a t f M M M - ibraiK.tü rSs.eS e o l i f» 

tos c r i i tnosos . 

I f M f t t a i 12 «« lOtvtór» do 1374 

JOJ" CAM.CS KttCtW ALVCS 

Procurador toral da Rtpüt l ica 

31» 

http://rSs.eS
http://cam.cs
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« r t JDEP FRANCISCO PINTO EMBARCOU SALVADOR VASF VOO ?41 DECOLOU 
045 DESTINO PRASILIA/DE. AO SEU EMBARQUE AEROPORTO SALVADOR / / 
OMPARECERAM CERCA DE DIJ7ENTAS PESSOAS MAIORIA GENTE HUMILDE / 
ROCEDENTF FEIRA SANTANA/PA. NO ATO FORAM DISTRIBUÍDOS EXEMPLA-
ES MANIFESTO A NUMFRO RESTRITO PESSOAS AMIGAS DEPUTADO PELO / / 
PVOGADO ADELMO OLIVEIRA, DO NOMINADO FT COM RFÍ5ISTROS IDEOLO-/ 
IA COMUNISTA. FINAL TEXTO MANIFESTO D I 7 : "AGORA RUIU UMA VF7V 
DR TODAS ESPERANÇA DE DEMOCRACIA NO B R A S I L " . AINDA N*0--Fei / / 
DSf»IV*|, OW*t EXEMPLAR MANIFESTO. 

>J160UT/13!44»XVK 
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APÓS 0 ENCERRAMENTO DA SESSÃO DA - AMARA DOS DEPUTADOS. 0 DtP FRAN

CISCO PINTO AbSOMfltJ A TR1B»NA t ESTAH PRONUNCIANDO VIOLENTO D1SCIRSO 
. A S L C K E T A R I A CECILTA QUEIRÓS CAMPOS. ESTAH COORDENANDO 08 DEPUTA -
DOS DO . IDi PAJtA OUt PERMANEÇAM NO PLRNAR1Q A FIM DL OUVIREM 0 CITADO 
PARLAMENTAR. 
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CONTÉM ANEXO ARQUIVADO 
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